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"Se pensava que já não havia motivo para viver depois do fim da série O ANEL DO FEITICEIRO, estava enganado. Em A ASCENSÃO DOS DRAGÕES Morgan Rice surgiu com o que promete ser mais uma série brilhante, fazendo-nos imergir numa fantasia de trolls e dragões, de valentia, honra, coragem, magia e fé no seu destino. Morgan conseguiu mais uma vez produzir um conjunto forte de personagens que nos faz torcer por eles em todas as páginas… Recomendado para a biblioteca permanente de todos os leitores que adoram uma fantasia bem escrita."  

--Books and Movie Reviews

Roberto Mattos

 

"Uma ação carregada de fantasia que irá certamente agradar aos fãs das histórias anteriores de Morgan rice, juntamente com os fãs de trabalhos tais como O CICLO DA HERANÇA de Christopher Paolini…Fãs de ficção para jovens adultos irão devorar este último trabalho de Rice e suplicar por mais."

--The Wanderer, A Literary Journal (referente a Ascensão dos Dragões)

 

"Uma fantasia espirituosa que entrelaça elementos de mistério e intriga no seu enredo. A Busca de Heróis tem tudo a ver com a criação da coragem e com a compreensão do propósito da vida que leva ao crescimento, maturidade e excelência… Para os que procuram aventuras de fantasia com sentido, os protagonistas, estratagemas e ações proporcionam um conjunto vigoroso de encontros que se relacionam com a evolução de Thor desde uma criança sonhadora a um jovem adulto que procura sobreviver apesar das dificuldades… Apenas o princípio do que promete ser uma série de literatura juvenil épica."

--Midwest Book Review (D. Donovan, eBook Reviewer)

 

"O ANEL DO FEITICEIRO reúne todos os ingredientes para um sucesso instantâneo: enredos, intrigas, mistério, valentes cavaleiros e relacionamentos que florescem repletos de corações partidos, decepções e traições. O livro manterá o leitor entretido por horas e agradará a pessoas de todas as idades. Recomendado para a biblioteca permanente de todos os leitores do género de fantasia."

--Books and Movie Reviews, Roberto Mattos. 

 

 "Neste primeiro livro cheio de ação da série de fantasia épica Anel do Feiticeiro (que conta atualmente com 14 livros), Rice introduz os leitores ao Thorgrin "Thor" McLeod de 14 anos, cujo sonho é juntar-se à Legião de Prata, aos cavaleiros de elite que servem o rei... A escrita de Rice é sólida e a premissa intrigante."
--Publishers Weekly
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CAPÍTULO UM

 

Irrien adorava a alegria da batalha, a emoção de saber que ele era mais forte que um inimigo - ainda assim, ver o rescaldo da sua conquista era de longe melhor. 

Ele atravessou as ruínas de Delos, observando o saque, ouvindo os gritos dos fracos enquanto os seus homens morriam e pilhavam, estupravam e destruíam. Novos escravos enfileirados dirigiam-se acorrentados em direção às docas, enquanto já, um mercado de bens saqueados e camponeses capturados tinha surgido numa das praças. Ele tentava ignorar a dor no seu ombro enquanto caminhava. Os seus homens não podiam vê-lo fraco. 

A cidade estava agora praticamente toda destruída, mas Irrien não se importava com isso. O que estava destruído poderia ser reconstruído com escravos suficientes a trabalharem sob o chicote. Poderia ser reconstruída tomando a forma que ele quisesse. 

Claro, havia outros que tinham as suas exigências. Agora, eles seguiam-no como tubarões seguindo uma trilha de sangue, guerreiros e sacerdotes e muito mais. Havia representantes dos outros Pedregulhos de Felldust, tagarelando sobre os papéis que os seus mestres podiam desempenhar no saque. Havia comerciantes, a querer oferecer as taxas mais favoráveis ​​para transportar os produtos saqueados de Irrien de volta para as terras da poeira infinita. 

Irrien ignorava-os geralmente, mas eles continuavam a chegar. 

“Primeiro Pedregulho”, disse um. Ele usava as vestes de um sacerdote, completas com um cinto feito de ossos de dedos e símbolos sagrados torcidos na sua barba com fios de prata. Um amuleto com pedras de sangue marcava-o como um dos mais importantes da sua ordem. 

“O que é que queres, ó santo?”, perguntou Irrien. Ele esfregava o ombro distraidamente enquanto falava, à espera que ninguém adivinhasse o motivo. 

O sacerdote espalhou as mãos tatuadas com runas que dançavam a cada contração dos seus dedos. 

“Não é o que eu quero, mas o que os deuses exigem. Eles deram-nos a vitória. É justo que lhes agradeçamos com um sacrifício adequado.” 

“Estás a dizer que a vitória não foi devida à força do meu braço?”, quis saber Irrien. Ele deixou a ameaça penetrar na sua voz. Ele usava os sacerdotes quando lhe convinha, mas não deixaria que eles o controlassem. 

“Mesmo o mais forte deve reconhecer o favor dos deuses.” 

“Eu vou pensar nisso”, disse Irrien, o que já havia sido a sua resposta para muitas coisas hoje. Exigências de atenção, exigências de recursos, um desfile inteiro de pessoas que desejavam ficar com porções do ele tinha ganho. Era a maldição de um governante, mas também um símbolo do seu poder. Todos os homens fortes que iam implorar a Irrien pelo seu favor eram um reconhecimento de que ele não poderia simplesmente ficar com o que queria. 

Eles começaram a caminhar de volta para o castelo. Irrien deu por si a planear, calculando onde iriam ser necessárias reparações e onde os monumentos ao seu poderiam ser erguidos. Em Felldust, uma estátua seria roubada ou destruída antes de estar concluída. Aqui poderia ficar enquanto uma lembrança da sua vitória para todo o sempre. Quando ele ficasse curado, haveria muito a fazer. 

Ele examinou as proteções do castelo quando regressaram. Era robusto; robusto o suficiente para poder resistir ao mundo se ele quisesse. Se ninguém tivesse aberto os portões ao povo de Irrien, o castelo poderia efetivamente ter mantido à distância o seu exército até que os conflitos inevitáveis ​​de Felldust o conquistassem. 

Ele estalou os dedos para um servo. “Eu quero todos os túneis por baixo deste lugar cheios. Não quero saber quantos escravos morrem a fazê-lo. Portanto, comecem com os da cidade. Não terei uma fuga de ratazanas onde as pessoas consigam esgueirar-se sem o meu conhecimento.”

“Sim, Primeiro Pedregulho.”

Ele entrou no castelo. Os servos já estavam a recolher as bandeiras de Felldust. No entanto, havia quem parecesse não ter captado a mensagem. Três dos seus homens estavam a rasgar tapeçarias, a arrancar pedras dos olhos das estátuas e a encher as bolsas dos seus cintos com o que resultava dos saques. 

Irrien avançou a passos largos, e viu-os a olhar ao redor com a reverência que ele gostava de construir nos seus homens. 

“O que é que estão a fazer aqui?”, perguntou ele. 

“A continuar a saquear a cidade, Primeiro Pedregulho”, respondeu um. Ele era mais novo que os outros dois. Irrien imaginava que ele só se tinha juntado à força invasora por causa da promessa de aventura. Tantos o faziam. 

“E os vossos comandantes disseram-vos para continuarem a saquear dentro do castelo?”, perguntou Irrien. “Foi para aqui que vos mandaram vir?” 

As expressões deles disseram-lhe tudo o que ele precisava de saber. Ele tinha ordenado aos seus homens que fossem sistemáticos sobre o saque da cidade, mas aquilo não era ser sistemático. Ele exigia disciplina dos seus guerreiros, e aquilo não era disciplinado. 

“Vocês pensaram que levariam simplesmente o que quisessem”, disse Irrien. 

“É à maneira de Felldust!”, protestou um dos homens. 

“Sim”, concordou Irrien. “Os fortes tiram aos fracos. Foi por isso que conquistei este castelo. Agora vocês estão a tentar tirá-lo de mim. Acham que eu sou fraco?”

Ele já não tinha a sua grande espada. O seu ombro ferido ainda lhe doía demasiado para isso, mesmo que ele ainda a tivesse, então, em vez disso, ele sacou de uma faca longa. O seu primeiro golpe apanhou o mais novo dos três na base da mandíbula e pelo crânio acima. 

Ele girou, atirando o segundo dos três contra uma parede enquanto procurava às apalpadelas as suas próprias armas. Irrien esquivou-se de um golpe de espada do outro, cortando-lhe a garganta sem esforço com balanço vindo de trás, empurrando-o enquanto ele caía. 

Aquele que ele tinha empurrado para longe estava agora a andar para trás com as mãos no ar. 

“Por favor, Pedregulho Irrien. Foi um erro. Nós não pensámos.”

Irrien aproximou-se e apunhalou-o sem dizer uma palavra, atacando-o sem parar. Ele segurou em pé o debilitado para que ele não caísse muito cedo, ignorando a forma como o seu ferimento lhe doía com o esforço. Aquilo não era apenas um assassínio, era uma demonstração. 

Quando Irrien finalmente deixou o homem cair, virou-se para os outros, estendendo as mãos, querendo tornar o desafio óbvio. 

“Alguém aqui pensa que eu sou suficientemente fraco para que vocês possam simplesmente exigir coisas de mim? Alguém pensa que eles podem tirar de mim?” 

Eles ficaram em silêncio, é claro. Irrien deixou-os ficar para trás enquanto se dirigia para a sala do trono. 

A sua sala do trono. 

Onde até mesmo naquele momento, o seu prémio esperava por si. 

* 

Stephania encolheu-se quando Irrien entrou na sala do trono, e ela odiou-se por isso. Ela estava ajoelhada ao pé do mesmo trono que ela tinha ocupado pouco tempo antes, com correntes de ouro a segurarem-na ao lugar. Ela tinha tentado arrancá-las quando a sala estava ainda vazia, mas elas não haviam cedido então. 

Irrien dirigiu-se a Stephania que se esforçou por expulsar o seu medo. Ele havia-lhe batido, ele havia-lhe colocado correntes, mas ela tinha uma escolha. Ela poderia deixar-se derrotar ou poderia transformar aquilo na sua vantagem. Haveria uma maneira de o fazer, mesmo com aquilo. 

Estar acorrentada ao lado do trono de Irrien tinha as suas vantagens, afinal. Isso significava que ele planeava mantê-la. Isso significava que os homens dele a tinham deixado sozinha, mesmo tendo arrastado as aias e as servas de Stephania para o seu prazer. Isso significava que ela ainda estava no cerne das coisas, mesmo não tendo controlo sobre elas. 


Ainda. 

Stephania observava Irrien enquanto ele estava sentado, avaliando cada linha dele, julgando-o da mesma maneira que um caçador poderia julgar o chão em que a sua presa vivia. Era óbvio que ele a queria, senão porque é que ele a manteria ali em vez de a mandar para uma qualquer arena de escravas? Stephania poderia trabalhar com base nisso. Ele poderia pensar que ela era dele, mas em breve ele estaria a fazer tudo o ela sugerisse. 

Ela desempenharia o papel do brinquedo discordante, e ela recuperaria aquilo pelo qual tinha trabalhado. 

Ela esperou, ouvindo enquanto Irrien começava a lidar com os negócios da cidade. A maioria eram coisas mundanas. Quanto é que eles tinham levado. Quanto ainda havia para levar. Quantos guardas eles precisavam para proteger as muralhas e como o fluxo de alimentos seria controlado. 

“Temos uma oferta de um comerciante para fornecer as nossas forças”, disse um dos cortesãos. “Um homem chamado Grathir”. 

Stephania resmungou ao ouvir aquilo e deu por Irrien a olhar para ela. 

“Tens algo a dizer, escrava?” 

Ela engoliu o seu desejo de ripostar. “Somente que Grathir é conhecido por fornecer produtos de qualidade inferior. Porém, o seu antigo parceiro de negócios está preparado para assumir os seus negócios. Apoia-lo e talvez consigas obter os suprimentos que precisas.” 

Irrien olhou-a fixamente. “E porque é que me estás a dizer isto?” 

Stephania sabia que aquela era a sua oportunidade, mas ela tinha de jogar com cuidado. “Eu quero mostrar-te que te posso ser útil.”

Ele não respondeu, mas voltou a sua atenção para os homens que ali estavam. “Vou pensar nisso. O que é que se segue?” 

A seguir, ao que parecia, eram petições dos representantes dos outros governantes de Felldust. 

“O Segundo Pedregulho gostaria de saber quando é que vai ser o teu regresso a Felldust”, disse um representante. “Há assuntos lá que requerem que os Cinco Pedregulhos estejam juntos.”

“A Quarta Pedregulho Vexa requer mais espaço para o seu contingente de navios.” 

“O Terceiro Pedregulho Kas envia os seus parabéns pela nossa vitória partilhada.” 

Stephania percorreu os nomes dos outros Pedregulhos de Felldust. O hábil Ulren, Kas a abrótea, Vexa, o único Pedregulho feminino, Borion o presumido. Nomes secundários em comparação com Irrien, ainda que, teoricamente, quase todos seus iguais. Só o facto de não estarem ali podia dar a Irrien tanto poder. 

Juntamente com os nomes, a memória de Stephania fornecia interesses, fraquezas, desejos. Ulren estava a envelhecer à sombra de Irrien e teria tido o lugar do Primeiro Pedregulho se o senhor da guerra não o tivesse tomado. Kas era cauteloso, um lorde de comerciantes que avaliava tudo antes de atuar. Vexa mantinha uma casa para lá da cidade, onde se dizia que nenhum dos seus servos tinha língua para que não pudesse falar do que via. Borion era o mais fraco, capaz de perder o lugar para quem o desafiasse. 

Enquanto pensava na situação em Felldust, Stephania colocou os seus dedos gentis no braço de Irrien. Ela mexia delicadamente, mal lá tocando. Ela tinha aprendido as habilidades de sedução há muito tempo e, depois tinha passado o tempo aperfeiçoando-as numa série de amantes úteis. Ela tinha convencido Thanos, não tinha? Irrien não podia ser muito mais difícil, pois não? 

Ela sentiu quando ele ficou tenso. 

“O que estás a fazer?”, quis ele saber. 

“Pareces tenso com toda esta conversa”, disse Stephania. “Eu pensei que poderia ajudar. Talvez eu te pudesse ajudar a relaxar de... outras maneiras?” 

O segredo era não pressionar demasiado. Sugerir e oferecer, mas nunca exigir de forma definitiva. Stephania colocou o seu olhar mais inocente, olhou para os olhos de Irrien... e, depois, gritou quando ele lhe deu um estalo casualmente. 

A raiva acendeu-se em si. O orgulho de Stephania dizia-lhe que ela iria encontrar uma maneira de fazer Irrien pagar por aquele estalo, que ela se vingaria dele. 

“Ah, eis a verdadeira Stephania”, disse Irrien. “Achas que me enganas com o teu pretexto de que és uma escrava humilde? Achas que sou estúpido o suficiente para acreditar que podes ser destruída com uma pancada?” 

O medo caiu novamente em Stephania. Ela ainda se conseguia lembrar do assobio do chicote quando Irrien a atingira. As suas costas ainda queimavam com a memória dos golpes. Tinha havido um tempo em que ela tinha tido prazer em punir os servos que o mereciam. Agora, o pensamento apenas lhe trazia de volta a dor. 

Mesmo assim, ela usaria a dor se tivesse de fazê-lo. 

“Não, mas tenho certeza que planeias mais”, disse Stephania. Ela nem sequer tentou ir pela inocência daquela vez. “Vais gostar de tentar destruir-me tanto quanto eu vou gostar de brincar contigo enquanto tu o fazes. Não é isso metade da diversão?” 

Irrien atingiu-a novamente. Stephania deixou que ele visse o seu ar de desafio naquele momento. Era obviamente o que ele queria. Ela faria o que fosse preciso para que Irrien ficasse ligado a si. Assim que ela o conseguisse, não importaria o que ela havia sofrido para lá chegar. 

“Tu achas que é especial, não achas?”, perguntou Irrien. “Tu és apenas uma escrava.” 

“Uma escrava que manténs acorrentada ao teu trono”, Stephania salientou com a sua voz mais sensual. “Uma escrava que obviamente planeias ter na tua cama. Uma escrava que poderia ser muito mais. Uma parceira. Conheço Delos como ninguém. Porque não admiti-lo?” 

Irrien levantou-se então. 

“Tens razão. Eu cometi um erro.” 

Ele baixou-se, apanhando as correntes dela e desprendendo-as do trono. Stephania teve um momento para ter uma sensação de triunfo enquanto ele a levantava. Mesmo que ele fosse cruel com ela agora, mesmo que ele apenas a arrastasse para os seus aposentos e a atirasse para ali para a reivindicar como sua, ela estava a fazer progressos. 

Porém, não foi para lá que ele a atirou. Ele atirou Stephania para o mármore frio, e ela sentiu a sua dureza debaixo dos seus joelhos enquanto derrapou até parar à frente de uma das figuras que ali estavam. 

O choque de tal atingiu-a mais do que a dor. Como é que Irrien poderia fazer aquilo? Ela não tinha sido tudo aquilo que ele podia querer? Stephania olhou para cima e viu um homem com roupas escuras a olhar para ela com evidente desprezo. 

“Eu cometi o erro de pensar que tu valias o meu tempo”, disse Irrien. “Queres um sacrifício, sacerdote? Leva-a. Tira-lhe o bebé e oferece-o aos teus deuses em meu nome. Não vou ter um pirralho vivo a chorar a reivindicar este trono. Quando terminares, atira o que restar dela para os necrófagos a comerem.”

Stephania olhou para o sacerdote, depois olhou para Irrien, mal conseguindo formar as palavras. Aquilo não poderia estar a acontecer. Não podia. Ela não deixaria. 

“Por favor”, disse ela. “Isto é uma parvoíce. Eu posso fazer muito mais por ti do que isto!” 

Ainda assim, eles não pareceram se importar. O pânico passou por ela, juntamente com o choque de pensar que aquilo estava realmente a acontecer. Eles iam mesmo fazê-lo. 

Não. Não, eles não podiam! 

Ela gritou quando o sacerdote lhe agarrou os braços. Outro agarrou-lhe as pernas, e eles levaram-na, ainda a lutar, entre eles. Irrien e os outros seguiram-lhes o rasto, mas naquele momento, Stephania não se importava com eles. Ela só se importava com uma coisa: 

Eles iam matar o seu bebé.




 

CAPÍTULO DOIS

 

Ceres ainda não conseguia acreditar que eles haviam escapado. Ela permanecia no convés do pequeno barco que ela tinha roubado, e era impossível pensar que estava realmente ali, em vez de volta a alguma arena de combate debaixo do castelo, à espera de morrer. 

Não que já estivessem em segurança. O voo de uma flecha sobre a cabeça tornou isso bastante claro. 

Ceres ergueu os olhos sobre a amurada da embarcação, a tentar perceber se havia alguma coisa que ela pudesse fazer. Os arqueiros disparavam a partir da costa, a maioria dos seus eixos a atingir a água ao redor do barco, alguns a bater na madeira e a tremerem ali enquanto gastavam a sua energia. 

“Precisamos de ir mais rápido”, disse Thanos ao lado dela. Ele correu para uma das velas. “Ajuda-me a erguer isto”. 


“Ainda... não”, grunhiu uma voz do outro lado do convés. 

Akila estava ali deitado, e, aos olhos de Ceres, ele parecia terrível. A espada do Primeiro Pedregulho tinha estado enfiada nele alguns minutos antes, e agora que Ceres a retirara, obviamente, ele estava a perder sangue. Mesmo assim, ele conseguiu levantar a cabeça, a olhar para ela com uma urgência que era difícil de ignorar. 

“Ainda não”, ele repetiu. “Os navios ao redor do porto têm o nosso vento, e uma vela apenas nos vai tornar num alvo. Usem os remos.” 

Ceres assentiu, puxando Thanos para onde os lordes de combate que eles haviam resgatado estavam a remar. Era difícil encontrar espaço para caber ao lado dos homens fortemente musculados, mas ela comprimiu-se e emprestou a pouca força que lhe restava aos esforços deles. 


Eles dirigiram-se para a sombra de uma galera amarrada e as flechas pararam. 

“Precisamos ser inteligentes agora”, disse Ceres. “Eles não nos conseguem matar se não nos conseguirem encontrar.” 

Ela soltou o seu remo e os outros fizeram o mesmo por um momento ou dois, deixando o seu barco ficar à deriva na espuma do barco maior, impossível de se ver da costa. 

Isso deu-lhe um momento para se dirigir a Akila. Ceres apenas o havia conhecido brevemente, mas ainda se sentia culpada pelo que lhe tinha acontecido. Ele tinha estado a combater pela causa dela quando tinha ficado com o ferimento que, até mesmo naquele momento, parecia uma boca aberta para o lado. 

Sartes e Leyana ajoelharam-se ao lado dele, obviamente a tentar estancar o sangramento. Ceres ficou surpreendida com o bom trabalho que eles estavam a fazer. Ela imaginava que a guerra tinha obrigado as pessoas a aprender todos os tipos de habilidades que de outra forma talvez não tivessem. 

“Será que ele vai conseguir?”, perguntou Ceres ao seu irmão. 

Sartes olhou para ela. Havia sangue nas mãos dele. Ao lado dele, Leyana estava pálida do esforço. 

“Eu não sei”, disse Sartes. “Eu já vi suficientes feridas de espadas, e acho que esta falhou os órgãos importantes, mas só me estou a basear no facto de ele ainda não estar morto.”

“Estás a sair-te bem”, disse Leyana, estendendo a mão para tocar na mão de Sartes. “Mas há coisas que não se conseguem fazer num barco, e nós precisamos de uma verdadeira curandeira.” 

Ceres estava feliz por estar ali. Pelo pouco que tinha visto da miúda até agora, Leyana e o seu irmão pareciam encaixar bem um no outro. Eles certamente pareciam estar a fazer um bom trabalho para manter Akila vivo entre eles. 

“Nós vamos levar-te a uma curandeira”, prometeu Ceres, embora não tivesse a certeza de como é que eles conseguiriam manter aquela promessa naquele momento. “De alguma forma.” 

Thanos estava na proa do barco naquele momento. Ceres foi até ele, à espera que ele, melhor que ela, tivesse uma ideia do que fazer para saírem dali. O porto estava cheio de barcos naquele momento, a frota invasora estava ali como uma cidade a flutuar ao longo da cidade real. 

“Era pior do que isto em Felldust”, disse Thanos. “Esta é a frota principal, mas há mais barcos ainda à espera para vir”. 

“À espera de destruir o Império”, suponha Ceres. 

Ela não tinha certeza de como se sentia relativamente a isso. Ela tinha estado a trabalhar para derrubar o Império, mas aquilo... aquilo só significava mais pessoas a sofrer. Pessoas comuns e nobres dariam por si a serem escravizados nas mãos dos invasores, se não fossem mortas. Por aquela altura, provavelmente eles já teriam encontrado Stephania também. Ceres provavelmente deveria ter sentido algum tipo de satisfação com isso, mas era difícil sentir muito mais para além do alívio de ela estar finalmente fora da vida deles 

“Arrependes-te de ter deixado Stephania para trás?”, perguntou Ceres a Thanos. 

Ele colocou um braço ao redor dela. “Lamento que tenha chegado a isso”, disse ele. “Mas depois de tudo o que ela fez... não, não me arrependo. Ela merecia isso e muito mais.” 

Parecia que ele estava a ser sincero, mas Ceres sabia o quão complicadas as coisas poderiam ser quando se tratava de Stephania. Ainda assim, ela tinha desaparecido, provavelmente morta. Eles eram livres. Ou seriam, se conseguissem sair vivos daquele porto. 

Do outro lado do convés, ela viu o seu pai a assentir com a cabeça, apontando. 

“Ali, vês aqueles navios? Eles parecem estar a sair. 

Seguramente havia galeras e engrenagens a sair do porto, juntas em grupo como se temessem que alguém levasse tudo o que tinham se não o fizessem. Tendo em conta como era Felldust, alguém provavelmente o faria. 

“O que são eles?”, perguntou Ceres. “Navios mercantes?” 

“Alguns podem ser”, respondeu o pai dela. “Repletos com as pilhagens da conquista. Acho que muitas das pilhagens são escravos, também.”

Aquele era um pensamento que repudiava Ceres. Haver navios ali, a levar as pessoas da sua cidade para passarem as suas vidas acorrentadas, era algo que lhe dava vontade de destruir os navios com as suas próprias mãos. No entanto, ela não podia. Eles eram apenas um barco. 

Apesar da sua raiva, Ceres conseguia ver a oportunidade que eles representavam. 

“Se conseguirmos lá chegar, ninguém vai questionar o facto de estarmos a sair”, disse ela. 

“Nós ainda temos de lá chegar”, salientou Thanos, mas Ceres conseguia vê-lo a tentar escolher uma rota. 

Os lotados navios estavam tão juntos que era mais como guiar o seu barco por uma série de canais do que uma verdadeira navegação. Começaram a escolher o caminho através dos barcos agrupados, usando os seus remos, tentando não atrair a atenção para si mesmos. Agora que estavam fora de vista daqueles que disparavam da costa, ninguém tinha nenhum motivo para pensar que eles estavam fora do lugar. Eles poderiam perder-se na grande massa da frota de Felldust, usando-a como disfarce mesmo enquanto alguns deles os perseguiam. 

Ceres ergueu a espada que tinha tirado de Akila. Era grande o suficiente para que ela mal a conseguisse levantar, mas, se os caçadores fossem atrás deles, eles logo iriam descobrir o quão bem ela conseguia empunhá-la. Talvez ela tivesse uma oportunidade de a devolver ao seu dono um dia, não sem primeiro a apontar ao coração do Primeiro Pedregulho. 

Mas, por enquanto, eles não se podiam dar ao luxo de lutar. Isso marcá-los-ia como estranhos, e abateria todos os barcos ao redor deles nas suas cabeças. Em vez disso, Ceres esperava, sentindo a tensão enquanto passavam pela variada embarcação de desembarque, passando pelos cascos de navios ardidos e por barcos onde estavam a acontecer coisas piores. Ceres viu barcos onde as pessoas estavam a ser marcadas como gado, viu um onde dois homens estavam a lutar até à morte, enquanto os marinheiros os animavam, viu um onde…

“Ceres, olha”, disse Thanos, apontando para um navio perto deles. 


Ceres olhou, e era apenas mais um exemplo do horror ao redor deles. Uma mulher de aparência estranha, com o rosto coberto pelo que parecia ser cinza, tinha sido amarrada à proa de um navio como um exemplo. Dois soldados com chicotes estavam, à vez, a atacá-la, lentamente a esfolarem-na viva. 

“Não há nada que possamos fazer”, disse o pai de Ceres. “Não podemos lutar contra todos.”

Ceres entendia isso, mas mesmo assim, ela não gostava da ideia de ficar a aguardar enquanto alguém era torturado. 

“Mas aquela é Jeva”, respondeu Thanos. Ele obviamente reparou no olhar confuso de Ceres. “Ela levou-me ao Povo dos Ossos que atacou a frota para que eu pudesse entrar na cidade. É minha culpa que isto esteja a acontecer.” 

Aquilo fez com que o coração de Ceres se apertasse no seu peito, porque Thanos só havia voltado para a cidade por ela. 

“Mesmo assim”, disse o pai dela, “se tentarmos ajudar vamo-nos colocar todos em risco”. 

Ceres ouviu o que ele estava a dizer, mas, ainda assim, ela queria ajudar. Parecia que Thanos estava um passo à frente dela. 

“Nós temos de ajudar”, disse Thanos. “Lamento.” 

O pai dela estendeu a mão para agarrá-lo, mas Thanos foi muito rápido. Ele mergulhou na água, nadando para o navio, aparentemente ignorando a ameaça de qualquer predador que estivesse na água. Ceres teve um momento para considerar o perigo disso... e, a seguir, atirou-se atrás dele. 

Era difícil nadar agarrando a grande espada que tinha roubado, mas naquele momento ela precisava de qualquer arma que conseguisse. Ela mergulhou no frio das ondas, à espera que os tubarões já estivessem saciados da batalha e que ela não morresse de todas as porcarias que tantos navios atiravam ao mar. As mãos de Ceres agarraram as cordas da galera atracada e ela começou a escalar. 

Era difícil. O lado do navio era liso, e as cordas teriam sido difíceis de escalar, mesmo que Ceres não estivesse exausta por dias de tormento nas mãos de Stephania. De alguma forma, ela conseguiu subir-se para o convés, atirando a grande espada para a sua frente, como um mergulhador poderia ter atirado uma rede de amêijoas. 

Ela chegou a tempo de ver um marinheiro apressar-se na sua direção. 

Ceres agarrou a sua espada roubada com as duas mãos, avançando e recuando com ela. Ela fez um arco com a espada, arrancando a cabeça do marinheiro dos seus ombros, e, a seguir, procurou a ameaça seguinte. Thanos já estava a lutar com um dos marinheiros que tinha estado a atacar a mulher do Povo dos Ossos, pelo que Ceres correu em sua ajuda. Ela golpeou o marinheiro nas costas, e Thanos atirou o marinheiro moribundo para cima do marinheiro seguinte que se dirigia para eles. 

“Liberta-a”, disse Ceres. “Eu mantenho-os afastados”. 

Ela deu balanço à lâmina em arcos, mantendo os marinheiros afastados enquanto Thanos trabalhava para libertar Jeva. De perto, ela ainda tinha um aspeto mais estranho do que parecia ao longe. A sua pele macia e escura tinha remoinhos e padrões azuis trabalhados, rastejando sobre o crânio raspado, como manchas de fumo. Fragmentos de osso decoravam a sua roupa de seda, enquanto os seus olhos brilhavam em desafio à sua difícil situação. 

Ceres não tinha tempo de ver Thanos a libertá-la, porque precisava de se concentrar em manter os marinheiros afastados. Um dirigiu-lhe golpes violentos com um machado, balançando-o com o braço erguido. Ceres entrou no espaço criado pelo seu balanço, golpeando enquanto se movia atrás dele. Depois balançou a espada num círculo para os forçar a recuarem. Ela golpeou a perna de um homem, depois deu um pontapé para cima, apanhando-o no maxilar. 

“Eu tenho-a”, disse Thanos, e quando Ceres olhou para trás, ele tinha efetivamente libertado a mulher Povo dos Ossos... que passou por Ceres num salto para apanhar uma faca de um homem que estava caído. 

Ela dirigiu-se para a multidão de marinheiros como um remoinho, golpeando e matando. Ceres olhou para Thanos e, depois, foi com ela, tentando acompanhar o avanço da mulher que eles supostamente deveriam estar a salvar. Ela viu Thanos esquivar-se de um golpe de espada e depois contra-atacar, mas Ceres teve de aparar, naquele momento, um golpe que foi dirigido a si. 

Os três lutaram juntos, trocando de lugares como se fossem participantes em alguma dança formal onde nunca parecia haver falta de parceiros. A diferença era que esses parceiros estavam armados e um passo em falso significaria a morte. 

Eles lutavam arduamente. Ceres gritava em desafio enquanto eles a atacavam. Ela golpeava, movimentava-se e golpeava novamente, vendo Thanos lutar com a força quadrada de um nobre, a mulher do Povo dos Ossos ao lado dele atacar violentamente numa confusão de agressão viciosa. 

De seguida, os lordes de combate estavam ali, e Ceres sabia que estava na hora de ir. 

“Pela lateral!”, gritou ela, correndo para o trilho. 

Ela mergulhou e sentiu outra vez o frio da água quando a atingiu. Ela nadou na direção do barco e, depois, içou-se pela lateral. O seu pai puxou-a para bordo, e depois ela ajudou os outros, um a um. 

“O que é que estavas a pensar?”, perguntou o pai dela quando eles chegaram ao convés. 

“Eu estava a pensar que não podia ficar a aguardar”, respondeu Thanos. 

Ceres queria argumentar, mas tal fazia parte da forma de ser de Thanos. E era também por isso que ela o amava. 

“Tolice”, estava a dizer a mulher do Povo dos Ossos com um sorriso. “Maravilha tolice. Obrigada.” 

Ceres olhou ao redor para os barcos mais próximos deles. Naquele momento, todos estavam revoltados, e muitos dos marinheiros a bordo estavam a apressar-se por armas. Uma flecha atingiu a água perto deles, depois outra. 

“Remar!”, gritou ela para os lordes de combate. Mas para onde é que eles podiam remar? Ela já conseguia ver os outros navios a movimentarem-se para intersetá-los. Em breve, não haveria saída. Era o tipo de situação em que antes ela poderia ter usado os seus poderes, mas agora ela não os tinha. 

Por favor, Mãe, implorou ela no silêncio da sua mente, já me ajudaste antes. Ajuda-me agora. 

Ela sentiu a presença da sua mãe algures no limite do seu ser, efêmera e tranquilizadora. Ela podia sentir a atenção da sua mãe, a olhar através de si, a tentar descobrir o que lhe tinha acontecido. 

“O que é que eles te fizeram?”, sussurrou a voz da sua mãe. “Isto é trabalho do feiticeiro.” 

“Por favor”, disse Ceres. “Não preciso dos meus poderes para sempre, mas preciso de ajuda agora.”

Na pausa que se seguiu, uma flecha atingiu o convés entre os pés de Ceres. Estava claramente demasiado perto. 

“Não posso desfazer o que foi feito”, disse a mãe dela. “Mas posso emprestar-te outro dom, desta vez. Só desta vez. Acho que o teu corpo não aguentaria mais.”

Ceres não se importava, desde que eles escapassem. Os barcos já se estavam a aproximar. Eles precisavam disto. 

“Toca na água, Ceres, e, perdoa-me, porque isto vai doer.”

Ceres não a questionou. Em vez disso, ela colocou a mão nas ondas, sentindo a humidade fluir ao redor da sua pele. Ela preparou-se... 

... e, ainda assim, teve de lutar para não gritar quando algo fluiu através de si, brilhando pela água e depois pelo ar. Parecia que alguém tinha desenhado um véu de gaze no mundo. 

Através dele, Ceres via os arqueiros e guerreiros a olharem em choque. Ela ouvia-os a gritarem de surpresa, mas os sons pareciam silenciados. 

“Eles queixam-se que não nos conseguem ver”, disse Jeva. “Eles dizem que é magia negra.” Ela olhou para Ceres com um ar de admiração. “Parece que tu és tudo o que Thanos disse que tu serias.”

Ceres não tinha a certeza disso. Aguentar aquilo doía mais do que ela poderia acreditar. Ela não tinha certeza de quanto tempo mais conseguiria continuar. 

“Remem”, disse ela. “Remem antes que esmoreça!”




 

CAPÍTULO TRÊS

 

No templo de telhado alto do castelo, Irrien observava impassível enquanto os sacerdotes preparavam Stephania para o sacrifício. Ele permanecia implacável enquanto eles andavam de um lado para o outro, amarrando-a no altar, segurando-a enquanto ela gritava e lutava. 

Habitualmente, Irrien tinha pouco tempo para aquelas coisas. Os sacerdotes eram um monte de tolos obcecados por sangue que pareciam pensar que apaziguar uma morte poderia afastá-la. Como se algum homem pudesse impedir a morte, exceto pela força do seu braço. Implorar não funcionava, não para os deuses, e não, como o breve chefe de Delos estava a descobrir, para ele. 

“Por favor, Irrien, faço qualquer coisa que tu queiras! Queres que me ajoelhe diante de ti? Por favor!” 

Irrien ficou como uma estátua, ignorando-a como ignorava a dor da sua ferida, enquanto ao redor dele, nobres e guerreiros, permaneciam a observar. Pelo menos, havia algum valor em deixá-los ver aquilo, assim como havia valor em apaziguar os sacerdotes. O favor deles era apenas outra fonte de poder a ser tomada, e Irrien não era tão tolo ao ponto de ignorar aquilo. 

“Não me desejas?”, implorou Stephania. “Eu pensei que me querias para teu brinquedo.”

Irrien não era tão tolo ao ponto de ignorar os encantos de Stephania também. Isso era parte do problema. Quando a mão dela tinha tocado no seu braço, ele tinha sentido algo para além dos habituais primeiros sinais de desejo que ele sentia com belas escravas. Ele não iria permitir aquilo. Não poderia permitir aquilo. Ninguém teria poder sobre ele, mesmo do género que vinha de dentro de si. 

Ele olhou para a multidão. Havia ali lindas mulheres mais do que suficientes. As anteriores aias de Stephania ajoelhadas nas suas correntes. Algumas choravam ao ver o que estava a acontecer à sua ex-governante. Ele iria distrair-se com elas não tardava muito. Por enquanto, ele precisava de se livrar da ameaça que Stephania representava com a habilidade dela em fazê-lo sentir algo. 

O mais superior dos sacerdotes aproximou-se, com os fios de ouro e prata na sua barba a tilintar enquanto ele se movia. 

“Está tudo pronto, meu lorde”, disse ele. “Vamos cortar o bebé da barriga da sua mãe, e depois sacrificamo-lo no altar da maneira apropriada.”

“E os teus deuses acharão isso agradável?”, perguntou Irrien. Se o sacerdote reparou na pequena nota de escárnio ali, não se atreveu a mostrar. 

“Muito agradável, Primeiro Pedregulho. Muito agradável. 

Irrien assentiu. 

“Então, será feito da maneira que sugeres. Mas serei eu a matar a criança.” 

“Tu, Primeiro Pedregulho?”, perguntou o sacerdote. Ele pareceu surpreendido. “Mas porquê?” 

Porque era a sua vitória, e não a vitória do sacerdote. Porque tinha sido Irrien a lutar pela cidade, enquanto aqueles sacerdotes provavelmente tinham estado em segurança nos navios que os transportavam. Porque tinha sido ele que tinha ficado ferido por causa daquilo. Porque Irrien assumia as mortes que eram dele, em vez de deixá-las para homens menores. Porém, ele não explicou nada disso. Ele não lhes devia tais explicações. 

“Porque eu escolho fazê-lo”, disse ele. “Tens alguma coisa contra?” 

“Não, Primeiro Pedregulho, nada contra”. 

Irrien apreciou a nota de medo ali, não por causa própria, mas porque era uma lembrança do seu poder. Tudo aquilo era. Era uma declaração da sua vitória tanto quanto era gratidão para com qualquer deus que estivesse a assistir. Era uma forma de reivindicar aquele lugar, ao mesmo tempo que se livrava de uma criança que poderia tentar reclamar o seu trono quando tivesse idade suficiente. 

Porque era um lembrete do seu poder, ele levantou-se e observou a multidão enquanto os sacerdotes começavam a sua carnificina. Eles levantaram-se e ajoelharam-se em fileiras, os guerreiros, os escravos, os comerciantes, e aqueles que reivindicavam sangue nobre. Ele observava o seu medo, o seu choro, a sua repulsa. 

Atrás dele, os sacerdotes entoavam. Falar em línguas antigas significava terem sido dados pelos próprios deuses. Irrien olhou para trás para ver o mais superior dos sacerdotes a segurar uma espada sobre a barriga exposta de Stephania, pronto para cortar, enquanto ela lutava para fugir. 

Irrien voltou sua atenção para aqueles que estavam a assistir. Aquilo era sobre eles, não sobre Stephania. Ele observou o horror deles quando a mendicância de Stephania se transformou em gritos atrás dele. Ele observou as reações deles, vendo quem estava impressionado, quem estava assustado, quem olhava para ele com um ódio silencioso e quem parecia estar a apreciar o espetáculo. Ele viu uma das aias que ali estava desmaiar ao ver o que estava a ocorrer atrás dele e resolveu mandar que a castigassem. Outra chorava tanto que outra teve de segurá-la. 

Irrien descobriu que observar aqueles que o serviam dizia-lhe mais sobre eles do que qualquer declaração de lealdade. Silenciosamente, ele demarcou aqueles entre os escravos que ainda tinham de ser totalmente destruídos, aqueles entre os nobres que olhavam para ele com muita inveja. Um homem sábio não baixava a guarda, mesmo quando ganhava. 

Os gritos de Stephania tornaram-se mais agudos por momentos, elevando-se a um crescendo que parecia perfeitamente cronometrado para coincidir com o canto dos sacerdotes. A seguir, os gritos deram lugar a gemidos, caindo. Irrien duvidava que ela sobrevivesse àquilo. Naquele preciso momento, ele não se importava. Ela estava a cumprir o seu propósito de mostrar ao mundo que ele mandava ali. Qualquer coisa além disso era desnecessária. Quase deselegante. 

Algures ali, gritos novos juntaram-se aos das mais belas nobres de Delos, com os gritos atraentes a entrelaçarem-se com os dela. Irrien recuou em direção ao altar, abrindo os braços, atraindo a atenção daqueles que assistiam. 

“Viemos aqui, e o Império estava fraco, portanto, conquistámo-lo. Eu conquistei-o. O lugar dos fracos é servir ou morrer, e eu decido qual.”

Ele virou-se para o altar onde Stephania estava estendida, com o vestido cortado, coberta agora numa confusão de sangue e membrana fetal tanto quanto em seda ou veludo. Ela ainda estava a respirar, mas a sua respiração estava esfarrapada, e uma coisa fraca como ela não iria sobreviver à ferida. 

Irrien chamou a atenção dos sacerdotes e, em seguida, abanou a cabeça à forma prostrada de Stephania. 

“Deitem isso fora.”

Eles correram para obedecer, levando-a para longe, enquanto um dos sacerdotes lhe entregou a criança como se lhe estivesse a apresentar o maior dos dons. Irrien olhou para ele. Era estranho que uma coisa tão pequena e frágil pudesse representar uma ameaça para alguém como ele, mas Irrien não era um homem de assumir riscos tolos. Um dia, o rapaz teria crescido e transformando-se num homem, e Irrien já tinha visto o que acontecia quando um homem sentia que não tinha o que lhe pertencia. Ele tinha tido de matar mais do que uns poucos na sua época. 

Ele colocou a criança no altar, voltando-se para o público, enquanto desembainhou uma faca. 

“Vejam, todos vocês”, ordenou ele. “Vejam e lembrem-se do que acontece aqui. Os outros Pedregulhos não estão aqui para assumir esta vitória. Eu estou.” 

Voltou-se para o altar, e, instantaneamente percebeu que algo estava errado. 

Estava lá uma figura, um homem de aparência jovem com pele osso-branco, cabelo claro e olhos de um âmbar profundo que lembravam a Irrien um gato. Ele usava mantos, mas eram pálidos, onde os dos sacerdotes eram escuros. Ele percorreu um dedo através do sangue no altar, sem aparente repugnância, simplesmente com interesse. 

“Ah, Lady Stephania”, disse ele, numa voz que era suave e agradável, e quase certamente uma mentira. “Ofereci-lhe a hipótese de ser minha aluna antes. Ela deveria ter aceitado a minha oferta.”

“Quem és tu?”, perguntou Irrien. Ele mudou a forma como estava a agarrar a faca, como se primeiro estivesse preparado para espetá-la e depois preparado para a luta. “Porque é que te atreves a interromper a minha vitória?”

O outro homem estendeu as mãos. “Eu não queria interromper, Primeiro Pedregulho, mas estavas prestes a destruir algo que me pertence.”

“Algo...” Irrien sentiu um lampejo de surpresa quando percebeu o que aquele estranho queria dizer. “Não, tu não és o pai da criança. Ele é um príncipe deste lugar.”

“Eu nunca disse que era”, disse o outro homem. “Mas prometeram-me a criança como pagamento, e eu estou aqui para recolher esse pagamento.”

Irrien conseguia sentir a sua raiva a crescer e agarrou com força a faca que segurava. Ele virou-se para ordenar que aquele tolo fosse capturado, e foi só quando o fez que ele percebeu que os outros ali não estavam a mover-se naquele momento. Eles estavam extasiados. 

“Suponho que deveria felicitar-te, Primeiro Pedregulho”, disse o estranho. “Eu acho que a maioria dos homens que afirmam ser poderosos são na verdade pouco determinados, mas tu nem sequer reparaste no meu... pequeno esforço.”

Irrien voltou-se para ele. Ele tinha o filho de Stephania nos seus braços naquele momento, embalando-o numa surpreendentemente duplicação de cuidados. 

“Quem és tu?”, exigiu saber Irrien. “Diz-me para que eu o possa escrever na tua lápide.”

O outro homem não olhou para ele. “Ele tem os olhos da mãe, não achas? Dados os seus pais, eu tenho a certeza que ele vai crescer forte e bonito. Eu vou treiná-lo, é claro. Ele será um assassino muito hábil.”

Irrien fez um som de raiva, vindo do fundo da sua garganta. “Quem és tu? O que és tu?” 

Então o outro homem olhou para cima para ele, e, daquela vez, os olhos dele pareceram nadar com profundidades de fogo e calor.

“Há aqueles que me chamam Daskalos”, disse ele. “Mas há aqueles que me chamam muitas outras coisas. Feiticeiro, é claro. Assassino dos Anciães. Tecelão de sombras. Agora, eu sou um homem a recolher a sua dívida. Permitam-me que o faça e eu vou em paz.”

“A mãe desta criança é minha escrava”, disse Irrien. “A criança não é dela para ela a dar.”

Ele ouviu o outro homem rir-se então. 

“É muito importante para ti, não é?”, perguntou Daskalos. “Tens de ganhar, porque tens de ser o mais forte. Talvez essa possa ser a minha lição para ti, Irrien: há sempre alguém mais forte.”

Irrien já tinha aturado aquele tolo o suficiente, feiticeiro ou não. Ele tinha conhecido antes homens e mulheres que tinham reivindicado comandar magia. Alguns deles tinham até sido capazes de fazer coisas que Irrien não conseguia explicar. Nada disso o tinha levado a melhor. Quando confrontado com a magia, a melhor coisa a fazer era atacar primeiro e atacar violentamente. 

Ele lançou-se para a frente, com a faca na sua mão a ser lançada para o peito do jovem. Daskalos olhou para baixo para a faca e, depois, afastou-se tão calmamente como se Irrien tivesse apenas roçado a borda dos seus mantos. 

“Lady Stephania tentou algo semelhante quando eu sugeri ficar com a sua criança”, disse Daskalos, com uma pitada de diversão. “Eu vou dizer-te o que lhe disse a ela: haverá um preço por me atacares. Talvez eu ainda venha a ter o rapaz a exigi-la.” 

Irrien avançou novamente, desta vez a dirigir-se para a garganta do outro homem para tentar calá-lo. Ele passou pelo altar a tropeçar, quase com excesso de balanço. O feiticeiro já não estava lá. Irrien pestanejou, olhando em volta. Não havia sinal dele. 

“Não!”, berrou Irrien. “Eu vou matar-te por causa disto. Eu vou perseguir-te!” 

“Primeiro Pedregulho?”, chamou um dos sacerdotes. “Está tudo bem?” 

Irrien atacou-o com a sua mão livre, atirando o homem para longe. Ele ouviu os outros ofegar. Aparentemente, eles estavam todos livres de qualquer que fosse o feitiço que o feiticeiro tinha usado para controlá-los. 

“Senhor Irrien”, disse o mais superior dos sacerdotes. “Eu devo protestar. Atacar um sacerdote é convidar a ira dos deuses.” 

“A ira dos deuses?”, repetiu Irrien. Ele ergueu-se em toda a sua altura, mas aparentemente o velho tolo estava demasiado embrenhado na sua presunção para notar. 

“Não gozes com isso, Primeiro Pedregulho,” disse o homem. “E onde está o sacrifício?” 

“Foi-se”, disse Irrien. Pelo canto do olho, ele viu alguns daqueles ali a mudarem de lugar. Eles, pelo menos, pareciam reconhecer a natureza perigosa da sua ira. 

O sacerdote parecia demasiado obcecado para notar. “Devemos agradecer aos deuses por esta vitória, ou há o perigo de eles não te darem mais vitórias. Tu podes ser o mais poderoso dos homens, mas os deuses…” 

Irrien puxou o outro homem para perto e esfaqueou-o. O feiticeiro tinha-o feito parecer fraco. Ele não podia permitir que o sacerdote fizesse o mesmo. Irrien inclinou o homem mais velho para trás até ele ficar estendido sobre o altar, quase no mesmo local onde Stephania tinha estado. 

“Eu tenho esta vitória porque a conquistei”, disse Irrien. “Algum de vocês acha que é mais forte do que eu? Acham que os vossos deuses vos darão a força para conquistar o que é meu? Acham?”

Ele olhou à volta para eles em ar de desafio silencioso, cruzando o seu olhar com o deles e observando quem desviava o olhar, a rapidez com que o fazia, e o quão assustado parecia quando o fazia. Ele escolheu outro dos sacerdotes, mais jovem do que o morto. 

“Tu, como é que te chamas?” 

“Antillion, Primeiro Pedregulho”. Irrien sentia que ele estava com medo. Ótimo. Um homem devia perceber quem realmente lhe poderia tirar a vida. 

“És agora é o mais alto sacerdote em Delos. Vais reportar a mim. Percebes?” 

O jovem fez uma vénia. “Sim, Primeiro Pedregulho. Tens ordens?” 

Irrien olhou ao redor, controlando o seu temperamento. Um lampejo do seu temperamento poderia aterrorizar aqueles que precisavam de ser intimidados, mas um temperamento que não estava sob controlo era uma fraqueza. Incentivava a dissidência, e encorajava aqueles que a confundiam com estupidez. 

“Retira isso do primeiro sacrifício”, Irrien respondeu, apontando para o sacerdote morto. “Mais tarde, vais ter comigo aos aposentos reais deste lugar.” 

Ele caminhou até às escravas ajoelhadas, escolhendo duas das ex-aias de Stephania. Elas tinham muito da beleza da sua senhora, agora ida, com um nível muito mais adequado de medo. Ele fê-las levantarem-se. 

“Mais tarde”, disse Irrien. Num impulso, ele empurrou uma deles na direção do sacerdote. “Eu não vou deixar que digam que não respeito os deuses. Porém, não vou ser comandado. Levem esta e sacrifiquem-na. Presumo que lhes vai agradar?” 

O sacerdote fez novamente uma vénia. “O que quer que te agrade, Primeiro Pedregulho, irá agradar aos deuses.” 

Aquela era uma boa resposta. Era quase suficiente para acalmar o humor de Irrien. A sua mão apertou o antebraço da outra mulher. Ela parecia estar em choque, remetida ao silêncio, obviamente percebendo o quão perto ela se tinha aproximado da morte. 

A outra começou a gritar quando eles a arrastaram para o altar. 

Irrien não se importava com isso. Ele nem sequer se preocupava particularmente com a escrava que ele arrastava no seu rasto, enquanto ele saía do quarto. Os fracos não importavam. O que importava era que havia um feiticeiro entrelaçado no seu assunto. Irrien não sabia o que isso significava, e irritava-o não conseguir perceber o que aquele Daskalos pretendia. 

Durante a maior parte do caminho até aos aposentos reais ele tentou convencer-se a si próprio de que isso não importava. Quem poderia imaginar os caminhos daqueles que se envolviam em magia? O que importava era que Irrien tinha os seus próprios planos para o Império, e até àquele momento, esses planos eram proceder exatamente como ele queria. 

O que viesse a seguir seria ainda melhor, embora houvesse uma nota amarga nisso. O que é que aquele feiticeiro queria com o menino? O que é que ele tinha querido dizer acerca de o transformar numa arma? De alguma forma, só de pensar nisso Irrien estremecia e ele odiava isso. Ele alegava não temer nenhum homem, mas aquele Daskalos... 

Ele temia-o bastante.




 

CAPÍTULO QUATRO

 

Thanos sabia que ele deveria ter estado a observar o horizonte, mas naquele momento, tudo o que ele conseguia fazer era observar Ceres com uma mistura de orgulho, amor e espanto. Ela estava na proa do seu pequeno barco, com a mão a tocar na água enquanto eles se dirigiam do porto para alto mar. Ao redor deles, o ar continuava a brilhar e a neblina que assinalava a sua invisibilidade parecia torcer a luz que passava através dela. 

Thanos sabia que um dia se iria casar com ela. 

“Eu acho que já chega”, disse-lhe Thanos suavemente. Ele conseguia ver a tensão no rosto dela. O poder estava, obviamente, a produzir os seus efeitos. 

“Só... um pouco mais… longe.” 

Thanos pôs a mão no ombro dela. Algures atrás dele, ele ouviu Jeva a suspirar, como se a mulher do Povo dos Ossos esperasse que ele fosse arremessado de volta pelo poder. Porém, Thanos sabia que Ceres nunca lhe faria isso. 

“Estamos a salvo”, disse ele. “Não há ninguém por detrás de nós.” 

Ele viu Ceres a olhar ao redor obviamente surpreendida por ver as águas mais profundas por onde eles agora remavam. Tinha sido precisa assim tanta concentração para manter o poder? De qualquer forma, não havia ninguém atrás deles agora, apenas um oceano vazio. 

Ceres levantou a mão da água, cambaleando ligeiramente. Thanos agarrou-a, segurando-a. Ele estava surpreendido por ela ter conseguido mostrar tanta força, depois de tudo o que ela tinha passado. Naquele momento, ele queria estar sempre ao lado dela. Não apenas uma parte do tempo, mas sempre. 

“Eu estou bem”, disse Ceres. 

“Tu és mais do que isso”, Thanos assegurou. “Tu és incrível.” 

Mais surpreendente do que ele conseguiria ter acreditado. Ceres não era apenas bonita, inteligente e forte. Ela não era apenas poderosa, e não punha somente o bem dos outros consistentemente à frente do seu próprio. Ela era tudo isso, mas havia também algo especial para além disso. 

Ela era a mulher que ele amava, e, depois do que tinha acontecido na cidade, ela era a única mulher que ele amava. Thanos deu por si a pensar sobre o que aquilo significava. Eles poderiam ficar juntos agora. Eles iriam ficar juntos. 

Ela olhou para ele, então, e aproximou-se para beijá-lo. Foi um momento suave tranquilo, cheio de ternura. Thanos desejava que aquele momento pudesse preencher o mundo inteiro, e que não houvesse mais nada com que eles tivessem de lidar. 

“Tu escolheste-me”, disse Ceres, tocando no rosto dele à medida que eles se chegavam para trás. 

“Eu vou sempre escolher-te”, disse Thanos. “Eu estarei sempre ao teu lado também.” 

Ceres sorriu, mas Thanos também conseguiu ver a nota de incerteza existente na expressão dela. Ele não podia culpá-la por isso, mas ao mesmo tempo ele desejava que ela não se sentisse assim. Ele desejava conseguir afastar aquele sentimento, deixando tudo bem entre eles. Ele tinha estado a ponto de lhe perguntar por mais naquele momento, mas ele sabia quando não devia pressionar as coisas. 

“Eu também te escolho”, assegurou-lhe Ceres, mas ao mesmo tempo chegou-se para trás. “Eu deveria ir ter com o meu irmão e o meu pai.” 

Ela foi até onde Berin estava com Sartes e Leyana. Uma família. Todos pareciam felizes juntos. Uma parte de Thanos desejava que ele pudesse simplesmente ir até lá e ser uma parte dela. Ele queria ser uma parte da vida de Ceres, e ele suspeitava que ela queria que ele fosse também, mas Thanos sabia que demoraria algum tempo a sarar as coisas entre eles. 

Por causa disso, ele não se apressou com ela. Em vez disso, Thanos ficou a pensar no resto dos habitantes do barco. Para um barco tão pequeno, havia imensos. Os três lordes de combate que Ceres tinha salvado estavam a remar praticamente sozinhos, embora agora estivessem longe do porto, eles seriam capazes de erguer a vela pequena do barco. Akila estava para um lado, um recruta que Sartes tinha libertado mantendo a pressão sobre a ferida. 

Jeva estava a vir na sua direção. 

“És um idiota se a deixares ir-se embora”, disse Jeva. 

“Um idiota?”, rebateu Thanos. “Isso é maneira de agradecer a alguém que acabou de te salvar?” 

Ele viu a mulher do Povo dos Ossos encolher os ombros. “És um idiota por fazer isso também. Arriscares a tua vida para ajudar outro é estúpido.”

Thanos inclinou a cabeça para um lado. Ele não tinha certeza se alguma vez a iria entender. Então, novamente, ele pensou, olhando para Ceres do outro lado, que isso era algo que se aplicava a mais do que uma pessoa. 

“Arriscares a tua vida é o que se faz pelos amigos”, disse Thanos. 

Jeva abanou a cabeça. “Eu não me teria colocado em perigo por ti. Se é o teu momento para te juntares aos espíritos dos teus antepassados, é o teu momento. É mesmo uma honra.” 

Thanos não tinha certeza do que fazer com isso. Ela estava a falar a sério? Se assim fosse, parecia um pouco ingrato, dado o risco que ele e Ceres tinham corrido ao salvá-la. 

“Se eu soubesse que era uma honra ser uma figura de proa de um dos navios do Primeiro Pedregulho, eu teria deixado que tivesses sido”, disse Thanos. 

Jeva olhou para ele com uma leve expressão de desagrado. Parecia ser a sua vez de tentar descobrir se ele estava a falar a sério ou não. 

“Estás a brincar”, disse ela, “mas devias ter-me deixado. Eu disse-te, apenas um tolo arrisca a sua vida pelos outros.” 

Era uma filosofia muito dura para Thanos. 

“Bem”, disse ele. “Estou feliz por estares viva, pelo menos.” 

Jeva pareceu pensar por um momento ou dois. “Estou contente também. O que é estranho. Os mortos ficarão desagradados comigo. Talvez eu tenha mais para fazer. Eu irei seguir-te até descobrir o quê.” 

Ela disse-o tranquilamente, como se já fosse uma coisa resolvida sobre a qual Thanos não tivesse nada a dizer. Ele questionava-se como é que deveria ser, andar pelo mundo com a certeza de que os mortos estavam ao comando. 

“Não é estranho?”, perguntou-lhe a ela. 

“O que é que é estranho?”, perguntou Jeva. 

“Viveres a tua vida assumindo que os mortos tomam todas as decisões.” 

Ela abanou a cabeça. “Nem todos. Mas eles sabem mais do que nós. Eles são mais do que nós. Quando falam, devemos ouvir. Olha para ti.” 

Tal fez com que Thanos franzisse o sobrolho. Ele não pertencia ao Povo dos Ossos, para receber ordens dos seus oradores dos mortos. 

“Eu?” 

“Estarias nas circunstâncias em que estás se não fossem as decisões que os teus pais e os pais dos teus pais tomaram?”, perguntou Jeva. “Tu és um príncipe. Todo o teu poder assenta nos mortos.” 

Ela tinha razão, mas Thanos não tinha certeza de que fosse a mesma coisa. 

“Eu vou decidir o que fazer a seguir pelos vivos, não pelos mortos”, disse ele. 

Jeva riu-se como se tivesse sido uma piada particularmente requintada e, depois, estreitou os olhos ligeiramente. “Oh, estás a falar a sério. Temos pessoas que dizem isso também. Na maioria, são loucos. Mas então, este é um mundo para os loucos, portanto quem sou eu para julgar? Para onde vamos a seguir?” 

Thanos não tinha uma resposta para ela quando chegou àquele ponto. 

“Eu não tenho a certeza”, admitiu ele. “O meu pai disse-me onde é que eu poderia saber sobre a minha mãe verdadeira mas, depois, a anterior rainha disse-me que ela estava noutro lugar.” 

“Bem, nesse caso”, disse Jeva. “devíamos de ir. Tais notícias dos mortos não deviam ser ignoradas. Ou podemos voltar para as terras do meu povo. Eles dar-nos-iam as boas-vindas com a notícia do que aconteceu com a nossa frota.” 

Ela não parecia intimidada com a perspetiva de relatar tantas mortes ao seu povo. Ela também parecia estar a olhar para Ceres de vez em quando, numa óbvia admiração. 

“Ela é tudo o que tu disseste que ela seria. O que quer que seja que se interpõe entre vocês, resolvê-lo.” 

Ela fazia com que tal parecesse tão simples e direto, como se fosse tão simples como dizê-lo. Thanos duvidava que as coisas alguma vez fossem assim tão fáceis. 

“Estou a tentar.” 

“Tenta mais”, disse ela. 

Thanos queria tentar. Ele queria ir até Ceres e declarar o seu amor. Mais do que isso, ele queria pedir-lhe para ser sua. Parecia que eles estavam à espera que aquilo acontecesse desde sempre. 

Ela mandou-o embora. “Vai, vai ter com ela.” 

Thanos não sabia o que pensar por ter sido dispensado assim, mas ele tinha de admitir que Jeva teve a ideia certa no que se referia a ir atrás de Ceres. Ele foi até ela e até aos outros, encontrando-a com um ar mais sério do que ele esperava. 

O pai dela virou-se, apertando a mão de Thanos. 

“É bom ver-te de novo, rapaz”, disse ele. “Se não tivesses vindo, as coisas poderiam ter sido difíceis.” 

“Terias encontrado uma maneira”, supôs Thanos. 

“Agora, precisamos encontrar o nosso caminho”, Berin respondeu. “Parece que todos aqui querem ir para outros lugares.” 

Thanos viu Ceres acenar em concordância. 

“Os lordes de combate acham que devíamos ir para as ruínas libertadas para nos tornarmos mercenários”, disse ela. “Sartes está a falar sobre ir sorrateiramente para o campo à volta do Império. Eu pensei talvez em voltar para a Ilha da Névoa.”

“Jeva estava a falar sobre voltar para o povo dela”, disse Thanos. 

“E tu?”, perguntou Ceres. 

Ele pensou em contar-lhe sobre as terras das montanhas de nuvens, sobre a sua mãe desaparecida e sobre a hipótese de a encontrar. Ele pensou em viver em qualquer lugar, em qualquer lugar com Ceres. Mas então ele olhou para Akila. 

“Eu vou para onde quer que tu vás”, disse ele, “mas eu não acho que Akila sobreviva a uma longa viagem.” 

“Eu também não”, disse Ceres. 

Thanos conhecia Ceres bem o suficiente para saber que ela já havia pensado em algum lugar para ir. Thanos estava surpreendido por ela ainda não ter assumido o comando. Porém, ele conseguia imaginar porquê. A última vez que tinha estado ao comando, ela tinha perdido Delos, primeiro para Stephania, e, depois, para os invasores. 

“Tudo bem”, disse Thanos, tocando-lhe no braço. “Eu confio em ti. Para onde quer que decidas ir, eu sigo-te.” 

Ele supôs que não seria o único. A família de Ceres iria com ela, enquanto os lordes de combate tinham jurado segui-la, independentemente do que estivessem a dizer sobre escapar para ir em busca de aventura em outro lugar. Quanto a Jeva... bem, Thanos não afirmava conhecer a mulher o suficiente para saber o que ela faria, mas eles poderiam sempre deixá-la em algum lugar, se ela quisesse. 

“Nós não conseguimos chegar a tempo ao barco de contrabando que te trouxe até Delos”, disse Ceres. “Mesmo se soubéssemos onde estava, este pequeno barco não se vai mover tão rápido quanto consegue. E se tentarmos ir longe demais... acho que Akila não vai aguentar.” 

Thanos assentiu. Ele tinha visto a ferida que o Primeiro Pedregulho tinha infligido ao seu amigo. Akila tinha sobrevivido tanto pela força de vontade como qualquer outra coisa, mas ele precisava de uma curandeira real, e rapidamente. 

“Onde, então?”, perguntou Thanos. 

Ceres olhou para ele, depois para os outros. Ela ainda parecia quase assustada em dizer o que precisava de dizer. 

“Há apenas um lugar”, disse Ceres. Ela levantou a voz para um nível que todo o navio conseguia ouvir. “Precisamos chegar a Haylon.” 

O seu pai e o seu irmão imediatamente começaram a abanar a cabeça. Mesmo alguns dos lordes de combate não pareciam contentes. 

“Haylon não será seguro”, disse Berin. “Agora que Delos caiu, será um alvo.” 

“Então, precisamos ajudá-los a defender”, disse Ceres. “Talvez, desta vez, não haja pessoas a tentar tirar Haylon do nosso poder enquanto o fazemos.” 

Tal era um ponto relevante. Delos tinha caído por uma série de razões: o tamanho da frota da Felldust, as pessoas que não tinham ficado para lutar, a falta de estabilidade enquanto Stephania conduzia o seu golpe. Talvez as coisas fossem diferentes em Haylon. 

“Haylon não tem a sua frota”, salientou Thanos. “Eu convenci a maioria da frota a ajudar Delos.” 

Ele sentia-se culpado disso. Se ele não tivesse convencido Akila a ajudar, um monte de gente boa não estaria morta, e Haylon teria os meios para se defender. O seu amigo não estaria ferido estendido no convés do barco deles à espera de ajuda. 

“Nós... escolhemos vir”, conseguiu dizer Akila de onde ele estava. 

“E se eles não têm uma frota, é mais uma razão para tentar ajudá-los”, disse Ceres. “Todos vocês, pensem, é o único lugar amigável nas proximidades. Manteve o Império à distância, quando era forte o suficiente, tanto que Felldust não se atreveu a atacar. Precisa da nossa ajuda. O mesmo acontece com Akila. Vamos para Haylon.” 

Thanos não conseguiu contrapor nada daquilo. Mais do que isso, ele viu os outros a aderirem. Ceres tinha sempre tido a capacidade de fazer isso. Tinha sido o nome dela, não o dele, que tinha trazido o Povo dos Ossos. Tinha sido ela que tinha sido capaz de persuadir os homens de Lorde Oeste e a rebelião. Ela impressionava-o cada vez mais sempre que o fazia. 

Era suficiente que Thanos a seguisse onde quer que ela quisesse ir, para Haylon ou além. Ele poderia colocar em espera a tentativa de encontrar a sua filiação por enquanto. Ceres era o que importava; Ceres, e lidar com os danos que Felldust provocaria se eles se espalhassem para além de Delos. Ele tinha-o ouvido nas docas em Porto do Sotavento: aquilo não ia ser um ataque rápido. 

“Há um problema se queremos ir para Haylon”, salientou Sartes. “Para chegarmos lá, teríamos de passar pela frota de Felldust. Essa é a direção por onde eles estavam a vir, certo? E não me parece que eles estejam todos no porto de Delos.” 

“Eles não estão”, concordou Thanos, a pensar no que ele tinha visto em Felldust. Tinha havido flotilhas inteiras de navios que ainda não tinham partido para o Império; os navios dos outros Pedregulhos tinham ficado à espera para ver o que iria acontecer, ou estado lá a juntar suprimentos para que pudessem juntar-se ao processo de invasão. 

Eles seriam uma ameaça real se o seu pequeno barco tentasse navegar para Haylon pela via direta. Seria simplesmente uma questão de sorte não se encontrarem com inimigos no caminho, e Thanos não tinha a certeza se Ceres seria capaz de sacar do seu truque de desaparecimento novamente. 

“Vamos ter de ir à volta”, disse ele. “Contornamos a costa até ficarmos bem longe de qualquer rota que eles possam tomar e, depois, vimos ao redor para Haylon pelo seu lado mais longínquo.” 

Ele percebia que os outros não estavam felizes com aquele pensamento, e Thanos supôs que não era apenas por causa do tempo extra envolvido. Ele sabia o que aquela rota significava. 

Jeva foi a única a dizê-lo. 

“Ir por essa rota iria levar-nos através da Passagem de Monstros”, disse ela. “Talvez seja melhor arriscarmos com Felldust.” 

Thanos abanou a cabeça. “Eles vão-nos caçar se nos virem. Pelo menos desta maneira temos uma hipótese de não sermos detetados.” 

“Temos uma hipótese de sermos comidos também”, salientou a mulher do Povo dos Ossos. 

Thanos encolheu os ombros. Não havia melhores opções que ele conseguisse ver. Não havia tempo para ir para qualquer outro lado, e não havia melhor caminho. Eles poderiam arriscar isso, ou ficarem ali até Akila morrer, e Thanos não abandonaria o seu amigo assim. 

Ceres parecia sentir o mesmo. 

“Seja então a Passagem dos Monstros. Icemos a vela!”

 




 

CAPÍTULO CINCO

 

Ulren, o Segundo Pedregulho, aproximou-se da torre de cinco lados com a determinação calma de um homem que havia planeado tudo o que podia acontecer a seguir. Em torno dele, a poeira da cidade girava na sua habitual dança interminável, fazendo com que ele quisesse tossir ou cobrir a boca. Ulren fez nenhuma dessas coisas. Aquele era um momento para parecer forte. 

Havia guardas nas portas, como sempre. Ostensivamente pagos por todos os cinco Pedregulhos, exceto pelos homens de Irrien, em boa verdade. Foi por isso que eles cruzaram as suas lanças em desafio, para lembrar a qualquer Pedregulho inferior qual era o seu lugar. 

“Quem aí vai?”, perguntou um. 

Ulren sorriu ao ouvir aquilo. “O novo Primeiro Pedregulho de Felldust.” 

Ele teve um momento para ver o choque nos olhos deles antes dos seus homens saírem da poeira, erguendo as suas bestas. Ele não tinha o peso absoluto das armas que Irrien tinha ou os espiões astutos de Vexa, a riqueza de Kas ou os amigos nobres de Borion, mas ele tinha o suficiente de cada um, e agora, finalmente, ele tinha a coragem de usá-los. 

Ele gostava da visão das flechas das bestas a flutuarem na direção dos peitos dos guardas depois de eles o terem controlado tantas vezes. Era mesquinho, mas aquele era um momento para ceder à mesquinhez. Aquele era o momento em que ele tinha de fazer tudo o que ele sempre tinha querido fazer.

Ele abriu a porta com a sua chave, entrando para a luz da torre. O que é que aquilo dizia sobre a cidade quando a lâmpada cheia de fumo lá dentro era ainda melhor do que a de lá fora? Ainda assim, até aquilo parecia doce naquele dia. 

“Sejam rápidos”, disse ele aos homens e mulheres que seguiam. “Ataquem rapidamente.” 

Eles espalharam-se e o brilho das suas armas ficou embotado do negro do fumo. Quando os guardas vieram de um dos corredores, eles saltaram para frente em silêncio, atacando. Ulren não parou para ver o sangue e a morte. Naquele preciso momento, nada daquilo importava. 

Ele desatou a subir os aparentemente intermináveis ​​lances de escadas que levavam à câmara superior. Ele tinha feito aquilo tantas vezes, e, todas as vezes, tinha sido na expectativa de que ele estaria ali como uma coisa menor, segundo ou terceiro ou menos numa cidade onde o Primeiro de Cinco era o único lugar que importava. 

Essa era a piada cruel da cidade, aos olhos de Ulren. Todos a lutar para estar no topo, cinco trabalhando em conjunto, mas todos sabiam que o Primeiro Pedregulho era o mais forte. Ulren tinha estado a conspirar para ser Primeiro há tanto tempo que ele não conseguia lembrar-se de quando é que ele tinha querido outra coisa qualquer. 

Ele havia sido cauteloso, apesar de aquilo dever ter sido sempre dele. Ele tinha construído o seu poder, começando com as terras da sua família, mas acrescentando-lhes valor, cuidando dos seus recursos da mesma maneira que um jardineiro podia ter cuidado de uma planta. Ele tinha sido muito paciente, tão paciente. Ele tinha-se esforçado para conquistar o lugar do Primeiro Pedregulho. 

Mas depois Irrien tinha aparecido, e ele tinha tido de ter paciência outra vez. 

Em torno de Ulren, os assassinatos continuavam enquanto ele subia. Servos que vestiam as cores do Primeiro Pedregulho morriam, abatidos pelos seus homens. Sem hesitação, sem remorso. Felldust era uma terra onde até mesmo um escravo de aparência inocente poderia segurar um punhal, na esperança de avançar. 

Um soldado atacou surgindo das sombras e Ulren agarrou-o com firmeza, procurando alavancagem. 

O homem era forte, embora talvez isso fosse simplesmente a idade a pesar contra si. Ulren tinha descoberto que o seu corpo doía-lhe agora, quando havia estado no campo de treinos na sua casa, e as escravas que em tempos iam ter com ele de bom grado tinham agora de esconder as suas expressões de desgosto e desânimo. Havia dias em que ele entrava nos quartos e mal se conseguia lembrar porque é que se tinha dado ao trabalho. 

Mas ele não tinha perdido nenhuma da sua astúcia. Ele virou-se com a força da investida do outro homem, enganchando o pé por detrás da perna do seu atacante e empurrando com a força que tinha. O soldado tropeçou, e depois caiu, de cabeça para baixo pelas escadas de espiral abaixo da torre de cinco lados. Ulren deixou-o para os seus guerreiros terminarem. Já era suficiente que ele não tivesse parecido fraco. 

“Está tudo pronto no resto da cidade?”, perguntou ele a Travlen, o sacerdote que havia desistido da sua ordem para caminhar ao lado dele. 

“Sim, meu lorde. Os teus guerreiros estão a atingir aqueles do povo de Irrien que permanecem na cidade, exatamente neste momento. Algumas das suas empresas comerciais têm-se oferecido para vir para o teu lado, enquanto naquelas que não o fizeram, disseram-me o abate tem sido suficiente para agradar aos próprios deuses.” 

Ulren assentiu. “Isso é bom. Aceitem todos os que desejem juntar-se a nós e, depois, vejam quem pode substituir os que os dirigem. Eu não tenho tempo para traidores.” 

“Sim, meu lorde.” 

“Deuses”, disse Ulren, “estas escadas nunca mais acabam?” 

Outro homem poderia ter considerado mover o centro do poder de Felldust assim que tivesse o seu controlo, mas Ulren sabia o que é que era melhor fazer. Numa terra como aquela, a tradição era apenas mais uma forma de manter o controlo. 

Eles chegaram ao piso mais alto, onde servos e escravos cortavam frutas e transportavam água, à espera de qualquer capricho dos outros Pedregulhos. Ulren estava ali, com os seus guerreiros espalhados à sua volta.

“Há aqui algum escravo ou servo do Primeiro Pedregulho?”, perguntou ele. 

Alguns avançaram. Como é que eles poderiam ser alguma outra coisa? Irrien havia-os abandonado ali. Talvez ele os quisesse no lugar quando voltasse. Talvez ele simplesmente não ligasse. Ulren observou ​​os homens e mulheres que estavam ali. Ele imaginou que Irrien estivesse a saborear o medo nos seus rostos naquele exato momento. Ele tinha passado tempo suficiente em torno do Primeiro Pedregulho para saber exatamente que tipo de homem era o seu rival. 

Ulren simplesmente não se importava. “A partir deste momento, vocês são todos meus escravos. Os meus homens vão determinar quais de vocês vale a pena manter, e quais vão ser dados aos templos para sacrifício.” 

“Mas eu sou um homem livre”, queixou-se um dos servos que ali estava. 

Ulren aproximou-se e apunhalou-o com uma lâmina serrilhada, através do esterno e saindo pelas costas. 

“Um homem livre que escolheu o lado errado. Mais alguém deseja morrer?” 

Em vez disso, eles ajoelharam-se. Ulren ignorou-os, passando por cima na direção das grandes portas duplas que marcavam a entrada principal da câmara do conselho. Havia outras entradas, uma para cada um dos Pedregulhos. Serviam para mostrar a independência deles. Garantidamente davam-lhes uma maneira de fugir se o tivessem de fazer. 

Porém, ele não achava que eles fossem fugir daquilo. Não, se ele o fizesse de forma adequada. Ulren fez sinal para o seu povo parar e esperar. Havia formas de fazer aquelas coisas. Era algo que Irrien nunca tinha entendido, sendo um bárbaro da poeira. Era a única vantagem que o Segundo Pedregulho tinha sobre o Primeiro, e ele pretendia aproveitar-se disso. 

Ele estendeu a mão, e um dos seus servos passou-lhe os seus mantos escuros oficiais. Ulren envolveu-os em torno de si, mantendo o capuz para trás enquanto se dirigia para as portas. A espada sangrenta ainda estava na sua mão. Era melhor ser claro sobre o que aquilo se tratava. 

Ele foi até uma das janelas altas ali que tinha vista sobre a cidade. A poeira tornava difícil ver alguma coisa, mas ele podia imaginar o que estaria a acontecer lá em baixo. Guerreiros estariam a mover-se pelas ruas, atrás daqueles que Irrien tinha deixado para trás. Pregoeiros estariam a segui-los, proclamando a mudança. Bandidos estariam a dizer aos comerciantes a quem eles agora deviam os seus impostos. A cidade estava a mudar debaixo daquela poeira, e Ulren tinha a certeza de que iria mudar à sua maneira. 

Mesmo assim, ele foi cauteloso. Ele já havia estado pronto para conquistar o lugar do Primeiro Pedregulho antes. Ele tinha preparado os mercenários mais fortes, construído um conjunto de segredos, descobrindo depois que um arrivista tinha assumido o trono antes de ele conseguir chegar-lhe.

Quem tinha sido o Primeiro Pedregulho, nessa altura? Maxim? Thessa? Era difícil lembrar, o governo da cidade havia mudado tantas vezes naqueles dias. A única parte que importava era que Irrien tinha ido e levado o que deveria ter sido seu. Ulren tinha sobrevivido aceitando isso. Agora, o Primeiro Pedregulho tinha exagerado, e estava na altura de fazer mais. 

Ele entrou na sala onde os Cinco Pedregulhos tomavam as suas decisões. Os outros já estavam lá, como ele tinha esperado que estivessem. Kas estava a acariciar a sua barba tridente com preocupação. Vexa estava a ler um relatório. Borion tinha a ousadia de um homem que sabia que havia problemas. 

“O que é isso?”, perguntou ele. 

Ulren não perdeu tempo com brincadeiras. “Decidi desafiar Irrien pelo seu lugar.” 

Ele observou as reações dos outros. Kas continuou a acariciar a sua barba. Vexa levantou uma sobrancelha. Borion foi quem reagiu mais, mas Ulren já esperava por isso. Irrien tinha advertido o presumido aproximadamente sobre quantos adversários? Quantas vezes é que ele tinha ajudado com dívidas de jogo do outro homem? 

“Irrien não está aqui para desafiar,” Borion salientou. 

Como se não houvesse precedente para isso. Será que ele achava que Ulren não tinha visto todas as permutações do conselho na sua época como um dos seus Pedregulhos? 

“Então isso deveria torná-lo mais fácil, não deveria?”, perguntou Ulren. Ele chegou-se à frente para tomar o lugar de Irrien. 

Para sua surpresa, Borion colocou-se à frente dele, desembainhando uma lâmina delgada. 

“E achas que vais conseguir ser o Primeiro Pedregulho?”, perguntou. “Um velho que tomou a sua posição há tanto tempo que ninguém sequer se consegue lembrar? Que mantém o lugar de Segundo Pedregulho principalmente porque Irrien não quer disrupção?” 

Ulren dirigiu-se para um espaço vazio, despindo o seu manto formal e envolvendo-o folgadamente sobre um braço. 

“É por isso que achas que estou apegado a isso?”, perguntou ele. “Queres realmente pôr-me à prova, rapaz?” 

“Eu queria-o há anos, mas Irrien estava sempre a dizer-me não”, disse Borion. Ele ergueu a lâmina colocando-a numa postura de um duelista. Ulren sorriu ao ver aquilo. 

“Esta é tua última hipótese de viver”, disse Ulren, embora na verdade tal tivesse passado o momento em que o outro homem tinha erguido uma lâmina contra si. “Repara que Kas e Vexa têm mais juízo do que experimentar isto. Coloca a tua arma de lado, e senta-te no teu lugar. Tu até devias ser capaz de subir um lugar.” 

“Porquê subir um quando posso matar um homem velho e subir três?”, rebateu Borion. 

Ele lançou-se para frente, e Ulren teve de admitir que o rapaz foi rápido. Ulren provavelmente tinha sido mais rápido na sua juventude, mas isso já tinha sido há muito tempo. Porém, ele tinha tido muito tempo para aprender as habilidades da guerra, e um homem que julgava a distância corretamente não tinha de ser rápido. Ele passou em torno o seu manto enrolado, fazendo-o girar e emaranhando-o na espada de Borion. 

“É tudo o que tens, velhote?”, quis saber o Quinto Pedregulho. “Truques?” 

Ulren riu-se e, em seguida, atacou. Borion foi rápido o suficiente para saltar para trás, mas não sem que a lâmina de Ulren lhe raspasse o peito. 

“Não subestimes truques, rapaz”, disse Ulren. “Um homem sobrevive de qualquer maneira que consiga.” 

Ele deu um passo para trás, à espera. 

Borion apressou-se. Claro que se apressou. Os jovens reagiam, eles movimentavam-se em linha com as suas emoções. Eles não pensavam. Ou eles não pensavam o suficiente. Borion tentou uma medida de astúcia, com fintas que Ulren já tinha visto uma centena de vezes antes. Esse era o perigo de se ser jovem: pensavam que tinham inventado coisas que já tinham matado muitos homens antes. 

Ulren afastou-se e atirou o seu manto sobre o homem mais jovem quando ele passou, com o seu verdadeiro golpe. Borion debateu-se com o tecido, tentando afastá-lo, e, nesse momento, Ulren atacou. Ele aproximou-se, agarrando o braço de Borion para que ele não conseguisse agarrar na sua espada e, em seguida, começou a esfaquear. 

Ele fê-lo de forma metódica, de forma consistente, com a paciência que tinha acumulado em anos de luta. Ulren podia ver o sangue a escorrer através do seu manto envolvido em torno de Borion, mas ele não parou até o outro homem cair. Ele tinha visto homens a voltar do pior dos ferimentos. Ele não ia arriscar nada. 

Ele ficou ali, a respirar com dificuldade. Já tinha sido suficientemente mau ter subido todas as escadas. Matar um homem fê-lo sentir como se os seus pulmões pudessem estourar com o esforço, mas Ulren disfarçou-o. Ele foi até ao lugar de Irrien, posicionando-se atrás dele primeiro. 

“Algum de vocês deseja se opor?”, perguntou ele a Kas e Vexa. 

“Só à confusão”, disse Kas. “Mas há escravos para tais coisas, acho.” 

“Uma saudação ao Primeiro Pedregulho”, disse Vexa, sem nenhum entusiasmo em particular. 

Era um momento de triunfo. Mais do que isso, era o momento para o qual Ulren tinha trabalhado durante anos. Agora que tinha acontecido, parecia-lhe estranho sentar-se efetivamente no lugar do Primeiro Pedregulho, baixando-se a si próprio para o granito do mesmo. 

“Eu já me encarreguei dos interesses de Irrien”, disse Ulren. Ele acenou com a mão na direção de Borion. “Mas sintam-se à vontade para se servirem do rapaz.” 

Eles iriam-se. Ulren não tinha dúvidas de que eles o fariam. Afinal de contas, aquela cidade era mesmo assim. 

“E, claro, precisaremos de novos Quarto e Quinto Pedregulhos”, disse Ulren. 

Tal deveria ter sido a deixa deles para se desviarem. Porém, nenhum o fez. Eles mantinham os lugares pelos quais eles tinham lutado, deixando o lugar do Segundo Pedregulho vazio. Ulren não tinha a certeza de que gostava disso, mesmo entendendo o medo que estava por detrás. Eles não estavam a ir para o novo lugar dele, mas isso era um sinal de que eles não consideravam aquilo resolvido, e que eles não iam acatar a nova ordem. 

Eles estavam relutantes da mesma maneira que ele havia estado quando Irrien chegara ao poder. 

Mais do que isso, eles estavam a agir como se aquilo não estivesse acabado.




 

CAPÍTULO SEIS

 

Stephania acordou num mundo cheio de agonia. O universo inteiro parecia ter-se emaranhado numa bola de dor embrulhada no estômago dela. Ela sentia-se como se tivesse sido destroçada em pedaços... mas que raio, ela havia sido cortada. 

Esse pensamento foi o suficiente para fazê-la gritar novamente, e, desta vez não havia sacerdotes e guerreiros ali para a ouvirem em agonia, apenas o céu aberto acima dela, visível através da neblina das suas lágrimas. Eles tinham-na arrastado para a rua e abandonado-a à sua morte. 

Ela precisou de toda a sua força para levantar a cabeça o suficiente para olhar ao redor. 

Ao fazê-lo, ela depressa desejou não o ter feito. Ela estava rodeada por lixo, até onde a sua vista alcançava. Havia cerâmica partida, ossos de animais, vidro e muito mais. Todos os detritos da vida da cidade estavam espalhados numa paisagem aparentemente interminável de desespero. 

O fedor atingiu-a no mesmo momento, fétido e esmagador, parecendo preencher o espaço ao seu redor. O cheiro da morte estava misturado com aquilo também, e, então, Stephania viu os corpos simplesmente abandonados como se fossem nada. À distância, ela pensou ter visto fogos de funeral, mas duvidava que fossem as piras elegantes de funerais. Seriam simplesmente poços, à espera de corpos e mais corpos para consumir. 

Stephania sabia onde ela estava agora, na área do lixo para lá da cidade, onde milhares de restos viam-se esvaziados, e os mais pobres dos pobres escarafunchavam pelo que conseguissem encontrar. Normalmente, os únicos corpos que acabavam ali eram aqueles das pessoas que não podiam pagar uma sepultura, ou que estavam ali para estarem perdidos na morte, vítimas de criminosos. 

Stephania sucumbiu novamente para o que parecia um tempo interminável, com o céu a nadar por acima dela em ondas. Só a força de vontade a impedia de ceder e sucumbir à escuridão que ameaçava consumi-la. Ela obrigou-se a levantar a cabeça novamente, ignorando a dor. 

Havia figuras movendo-se sobre os montes de lixo. Usavam roupas esfarrapadas e os seus rostos estavam sujos de terra. Muitas delas eram pouco mais do que crianças, com os pés embrulhados com trapos contra bordas afiadas. 

“Ajudem... ajudem-me”, Stephania chamou. 

Não era que ela tivesse muita fé na generosidade dos outros. Simplesmente não tinha escolha melhor. Depois de tudo o que havia acontecido com ela, não havia maneira nenhuma de ela conseguir sobreviver sem ajuda. Eles tinham-na cortado para lhe tirar o filho para sacrificar. Eles tinham-no roubado! 

Como se o pensamento a tivesse convocado, a agonia atravessou a ferida no seu estômago, e Stephania gritou. O seu pedido de socorro não tinha trazido os que andavam ao lixo, mas o seu grito sim. Eles foram silenciosamente ao longo dos montes de coisas partidas como se certos de que tudo aquilo era algum tipo de armadilha. Eles não se pareciam com as pessoas de Felldust, no entanto. Parecia que o mais baixo dos baixos poderia sobreviver até mesmo a uma guerra sem que nada mudasse. 

Stephania desejou que as coisas tivessem sido tão estáveis para ela. Ela tinha tido tantas certezas que conseguiria controlar as coisas na cidade, que conseguiria esperar pacientemente pelo cerco e chegar a um acordo com Irrien. Agora que ela estava estendida no chão, descartada num monte de lixo, e mal tinha forças para continuar a respirar. 

“Ela está viva”, disse alguém. 

Stephania olhou para cima, e a presença dos que andavam ao lixo tão perto dela apanhou-a um pouco de surpresa. Teria ela desmaiado por um momento? Eles estavam ao seu redor agrupados, parecendo uma torre sobre ela, embora a maioria fosse mais baixa do que ela se ela estivesse de pé. Alguns eram crianças, alguns eram pessoas torcidas por doenças ou pela guerra, sem membros ou com cicatrizes. 

“Ajudem-me”, disse Stephania. 

Talvez eles não o fizessem da bondade dos seus corações. A maioria das pessoas não o fazia, dizia-lhe a sua experiência. Mesmo Thanos tinha acabado por abandoná-la. Mas havia outras razões para ajudar alguém. Stephania sabia que ela era linda. Talvez eles a quisessem vender a um traficante de escravos para terem lucro. Talvez ela conseguisse encontrar um para seduzir enquanto ela recuperava. 

O próprio facto de Stephania estar a pensar nisso dizia-lhe o quão desesperada ela estava naquele momento. Porém, era verdade. Se lhe dessem algum tipo de hipótese, por qualquer motivo, ela iria encontrar uma maneira de controlar a situação. 

“Eu fico com os chinelos dela”, disse um dos que apanhava lixo. 

“Ficas? Quem disse que ficas?” 

Havia mãos sobre ela, uma aparente horda delas. Cada toque era uma agonia, pelo que Stephania gritava e contorcia-se. Pior, cada toque parecia ignorá-la completamente. Eles arrancavam-lhe os poucos restos de seda que ela ainda tinha, ignorando-a completamente. 

Ela tentava lutar, mas a verdade era que ela não conseguiria ter lutado com tantos, mesmo se estivesse bem. Assim, como era, eles arrancavam-lhe todos os bocados de seda, embora ela tentasse ripostar. Ela agarrou num pedaço afiado de cerâmica, balançando-o na direção do mais próximo deles. 

Eles afastaram-se para trás. 


“Nós não podemos deixá-la assim”, disse um deles. 

Por um breve momento, Stephania atreveu-se a sentir esperança. Talvez os seus poucos restos de seda fossem o preço para salvá-la. 

“Atirem-na para uma das piras”, disse outro. “Ninguém vai saber.” 

“Não”, Stephania implorou. “Não!” 

Eles agarraram-na, ignorando a forma como ela tentava lutar enquanto eles a levantavam. Eles levaram-na entre eles, e era como ser mantida no ar por uma onda rolante de pessoas. Stephania mal tinha forças agora para se virar nas mãos deles, mas para qualquer lado que ela se virasse, parecia haver pessoas ali prontas para segurá-la. 

Eles levaram-na através do lixo da mesma forma que servos poderiam ter erguido um velho pedaço de mobília à espera de ser demolida. Não tiveram cuidado, nem delicadeza, nem mesmo um reconhecimento fundamental de que Stephania estava viva. Para eles, ela parecia não ser nada mais do que uma coisa a ser eliminada. 

Naquele momento, ela pode ver as fogueiras à frente, e tal só alimentou a sua luta. Elas eram suficientemente grandes para que cada uma pudesse ter engolido uma casa, com chamas a erguerem-se em jorros a partir delas, enquanto corpos se partiam com o seu calor. Havia cadáveres empilhados perto delas, todos despojados de todos os valores, enquanto figuras com os trapos de quem andava ao lixo os erguiam e atiravam para as chamas. 

Stephania conseguia sentir o calor do poço a partir dali enquanto eles a levavam em direção a ele. Era como estar em frente a uma forja de ferreiro, ou ter o fogo de um maçarico de um alquimista a roçar em cada polegada da sua pele. 

Ela não queria pensar sobre o quão pior seria se eles a atirassem para lá. Quando a lançassem para lá. 

Era impossível não pensar nisso. Stephania já tinha visto pessoas a serem queimadas, no meio de batalhas, ou quando ela os mandava torturar. Ela conhecia os cheiros do cabelo e da pele em chamas. Tais memórias diziam-lhe o que o seu futuro envolveria. 

“Por favor”, implorou Stephania. “Vocês não sabem quem eu sou. Vocês não sabem o que eu vos posso dar!” 

“Daqui, não parece que tenhas muito”, disse um deles. 

Eles levantaram-na acima das suas cabeças, prontos para atirá-la para dentro do poço. Stephania gritava, embora ela soubesse que não serviria para nada. Dali, ela conseguia ver para as profundezas do calor branco-quente do coração do poço, onde os cadáveres estavam lentamente a transformar-se em cinzas e carvão cinzentos. 

Eles puxaram Stephania para trás para atirá-la, e ela sabia que ia morrer. 

Ela deu por si a pensar em Thanos, contra sua vontade. Parte disso era ódio, porque se não fosse por ele, ela não teria acabado ali. Aquele ódio levou-a a pensar em Ceres também, e em tudo o que o par lhe tinha feito. 

Parte disso era mais do que isso. Até naquele momento, ela sentia falta dele, mesmo depois de tudo que ele tinha feito, escolhendo Ceres. Ela queria que ele viesse a correr para a resgatar. Ela queria que ele estivesse ali para que ela pudesse abraçá-lo. 

O mais estranho era que ela até sentia um lampejo de culpa. Tantas pessoas tinham morrido por causa dela. 

“Vocês aí, o que estão a fazer?”, gritou uma voz. 

Por um momento, apenas um momento, Stephania pensou que Thanos tinha vindo salvá-la, o que só lhe mostrou a quantidade de sangue que ela tinha perdido quando viu quem estava realmente a aproximar-se sobre os montes de coisas partidas e descartadas. 

Uma mulher que tinha que estar na casa dos sessenta estava a aproximar-se, vestindo roupas que provavelmente tinham sido em tempos as vestes brancas de uma curandeira. Ela segurava uma vara, ondulando-a da mesma maneira que um cavaleiro poderia ter empunhado uma espada. 

“Deixem-na, todos vocês!”, disse a mulher de repente. 

Stephania esperava que a multidão ao seu redor se atirasse sobre a velha mulher da mesma maneira que tinham feito com ela, para a erguerem juntamente com Stephania e a atirarem para as chamas. 

Em vez disso, eles começaram a recuar. Eles até colocaram Stephania no chão entre os cadáveres à beira do poço. Ela tentou disfarçar que estava horrorizada, porque pelo menos ela não estava a ser atirada para as chamas. 

“Mas nós encontrámo-la”, disse uma das crianças. 

“E isso significa que podem matá-la?”, exigiu saber a velha mulher. “Vá, vão-se embora, todos vocês.” 

Para surpresa de Stephania, eles obedeceram. Alguns em redor das bordas apressaram-se a sair primeiro e, depois, os outros. Rapidamente, Stephania viu-se sozinha com a velha mulher, que assistia com um olhar lânguido de desaprovação enquanto eles se iam embora. 

“Tens de perdoá-los”, disse ela, de pé sobre Stephania. “A viver aqui, eles parecem pensar que levar tudo o que conseguem é a única maneira de viver. Suponho que, para a maioria deles, é.” 

“Obrigado”, conseguiu dizer Stephania. 

A outra mulher pareceu ignorar as suas palavras, de cócoras ao seu lado e a olhar para si criticamente. 

“Vejamos... uma enorme ferida no estômago, sinais de gravidez, perda massiva de sangue... oh querida, tens tido momentos difíceis, não tens?” 

Se Stephania ainda tivesse tido alguma força, ela poderia ter batido naquela mulher naquele momento, tivesse ela a salvado ou não. 

“E receio que vá piorar antes de melhorar, querida”, disse a mulher. Ela começou a puxar coisas para fora das suas vestes: panos, água, fio. 

“Como é que te... livraste deles?”, perguntou Stephania. 

“Oh, eles vêm ter comigo quando precisam de ajuda. Eles não quereriam estragar isso. Não te preocupes com eles agora. Tens mais com que te preocupares. Sinto muito, isto vai doer.” 

A outra mulher fez algo e Stephania gritou em plena agonia. 

“É surpreendente que tenhas sobrevivido ao que aconteceu. O que foi? Um marido que descobriu que a criança não era dele? Uma rival?” 

“Felldust”, conseguiu dizer Stephania, entre gritos ofegantes. 

A expressão da outra mulher ficou sombria. “Sim, eu vi o que eles conseguem fazer. Não te preocupes. Eu vou ajudar-te.” 

Ela fez algo mais que fez com que Stephania gritasse. 

“Agora”, disse a curandeira, “eu acho que é provavelmente melhor se dormires um pouco. Toma, bebe isto.” 

Stephania tentou abanar a cabeça, porque dormir significava perder o controlo, mas a outra mulher colocou um cantil na sua boca, forçando um líquido de sabor amargo a entrar na sua garganta. Stephania conseguiu sentir o sabor do sedativo nele, uma coisa barata, mas poderosa. Não demorou muito para que o céu acima dela começasse a nadar de novo. 

A última coisa que ela sentiu foi umas mãos surpreendentemente fortes a agarrarem-na pelos pulsos e a curandeira a começar a arrastá-la pelo chão através dos resíduos.




 

CAPÍTULO SETE

 

Ceres estava na proa do barco, a olhar em frente ao longo da sua rota para Haylon com trepidação. Eles estavam a aproximar-se da Passagem dos Monstros, onde uma ilha esguia cortava um estreito do resto do mar. Naquele momento, parecia pacífica, com uma ampla extensão de água após as rochas na entrada, mas Ceres tinha ouvido algumas das histórias sobre ela. 

Parecia que Thanos tinha também. Ele estava ao seu lado, com a mão sobre a sua espada, e Ceres podia ver quão brancos os nós dos seus dedos estavam com a tensão disso. 

“Eles dizem que os Anciães emprisionaram criaturas aqui em vez de as eliminarem”, disse Thanos. “Que as coisas demasiado perigosas para se deixarem à solta no resto do oceano eram encurraladas num lugar.” 

Ceres pensou em como algumas das outras coisas no oceano eram perigosas. O que é que isso dizia sobre as coisas que pudessem estar ali? 

“Nós estamos a fazer o que é correto, não é?”, perguntou ela, baixinho, para que os outros no barco não ouvissem. Ela sabia por experiência o quão importante era para as pessoas acreditarem nos seus líderes. 

“Se nós não formos por este caminho, não vamos chegar a Haylon”, disse Thanos. “E então Akila vai morrer.” 

O que significava que eles tinham de fazê-lo, apesar dos riscos. 

“Pelo menos nós conseguimos evitar a frota de Felldust desta forma”, disse Ceres. Os monstros na passagem podem ir atrás deles, mas eles seriam coisas estúpidas, não caçadores determinados a segui-los com toda a força de uma frota inimiga. “E as pessoas conseguem através da passagem. Eu ouvi as histórias.” 

Claro, a maioria das histórias envolvia pessoas que iam e não voltavam, mas Ceres não ia deixar que isso os impedisse. Eles conseguiam fazê-lo. Eles tinham de fazê-lo. 

Além disso, por enquanto, pelo menos, a Passagem dos Monstros parecia tranquila. A água ali não tinha brilho e era parada, separada das ondas do mar, protegida do vento pela tira de uma ilha no lado mais distante. 

Havia rochas, como se fossem os dentes de alguma grande criatura, na entrada para a passagem. Lagartos refastelavam-se sobre elas, alguns quase tão longos quanto um homem alto. Enquanto Ceres observava, um lançou-se sobre outro, dilacerando-o de tal forma que o sangue cintilava à luz do sol. 

“Vamos ter de baixar a vela por agora”, disse Ceres, e o seu irmão foi ajudá-la. Com a vela içada, eles iriam demasiado rápido para conseguirem evitar as rochas. 

Naquele momento, ela ousou desejar que talvez a Passagem dos Monstros fosse apenas um mito construído sobre rochas perigosas e predadores que esperavam sobre elas. Os espaços entre as rochas eram estreitos o suficiente para que mesmo o pequeno barco deles tivesse de escolher o seu caminho cuidadosamente. Ceres poderia facilmente imaginar barcos a encalhar se não soubessem percorrer o seu caminho entre os espaços. 

A água para lá das rochas era de uma cor diferente do azul do resto do oceano. Era mais escura, como uma mancha de tinta, como se houvesse alguma vala profunda a correr por baixo, muito mais profunda do que o resto do fundo do oceano. Ceres viu algas marinhas a flutuarem sobre o mar em grandes tapetes e aves marinhas a aterrarem brevemente para as beliscarem. 

Naquele momento, ela olhou para baixo e viu coisas na água. Criaturas com braços e pernas, mas com dedos e pés providos de membranas interdigitais. 

“Mulheres!”, exclamou um dos lordes de combate. “Mulheres bonitas! Talvez a Passagem dos Monstros não seja assim tão má afinal!” 

Ele inclinou-se sobre o lado do barco para olhar para baixo, e Ceres virou-se para chamá-lo. 

“Chega-te para trás, tu não sabes o que essas coisas são exatamente.” 

Porém, ele não se chegou para trás. “O que é que de mau pode acontecer? Ó tu, ó Brax, talvez devêssemos lançar as nossas linhas de pesca e ver se conseguimos pescar algo para nós…” 

A criatura que saltou da água não era humana; nunca tinha sido nada perto disso. Coberta de escamas, surgiu da água com o poder e agilidade de um golfinho, guinchando num registo que congelou Ceres no lugar por um momento ao saltar. 

Tinha garras também e os dentes eram todos perversamente afiados. Atingiu o lorde de combate, agarrando-o e despedaçando-o, arrastando-o de volta para a água numa explosão de sangue e violência que fez com que Ceres pensasse nos lagartos na costa. 

“Sereias”, exclamou o seu pai. “Preparem-se!” 

Era tarde demais para salvar o lorde de combate. As criaturas lá em baixo já estavam a dilacerar o seu corpo sob a água, rasgando-o em fragmentos e fazendo com que as ondas ficassem vermelhas com os seus esforços. Naquele momento, tudo o que eles podiam fazer era tentarem salvar-se a eles próprios. 

“Remem!”, gritou Ceres para os outros. Ela viu o seu pai e os lordes de combate pegarem nos remos, enquanto ela estava no meio do barco, com a sua lâmina pronta. Fazia sentido que fossem eles a remar, porque eram mais fortes, mas isso significava que eles não estavam ali para lutar. Isso significava que ela e Thanos, Sartes e Leyana tinham de protegê-los. O seu irmão e a miúda tinham arcos, com as flechas encaixadas, mas Ceres sabia que ela e Thanos teriam de fazer a maioria do trabalho para impedir que as criaturas entrassem a bordo. 

Mais criaturas saltaram da água e Ceres não tinha mais tempo para pensar. 

Elas apareciam a guinchar, e mais uma vez, era como se aqueles gritos fossem concebidos para atordoar os que eles atacavam. Ceres teve quase a ser apanhada pelo horror da coisa que se atirou a ela. Então ela baixou-se, segurando a sua espada com as duas mãos e rodando-a, derrubando a criatura. Outra saltou na sua direção e ela atacou, espetando-a e atirando-a de volta para a água. 

Ela viu uma flecha a passar num lampejo indo-se enfiar numa das bestas enquanto elas saltavam para fora da água. Sartes recarregava, enquanto ao lado dele, Leyana disparava a sua arma, acertando noutra das bestas. Ceres viu uma a aparecer por detrás de si, saltou para a frente e decapitou a sereia quando ela estava a trepar pela lateral do barco. 

Thanos estava a golpear as criaturas tão rapidamente quanto elas apareciam. Uma agarrou-se a um dos remos e Ceres viu-o a esfaqueá-la. Outra subiu sobre a popa, escondendo-se em direção a eles. A besta caiu, e Ceres viu Akila a esfaquear do lugar onde ele estava no convés. 

Elas continuavam a aparecer. Talvez aquela fosse a sua tática, lançarem-se a um navio na esperança de que alguns sobrevivessem para se alimentar. Talvez não importasse que os seus mortos estivessem a sujar a água, porque eles poderiam ser comidos tão prontamente. 

Ceres pontapeou uma para trás, girou para evitar outra, e, depois, golpeou com a sua lâmina pela altura do estômago. Ela lutava com a longa lâmina que havia roubado, limpando áreas do convés cada vez que golpeava. As criaturas caíam para trás, e Ceres viu uma a mergulhar para a água antes de a lâmina de Thanos conseguir alcançá-la. 

“Nós vencemo-las!”, disse Sartes. 

Ceres desejou partilhar do seu entusiasmo, mas, naquele momento, não lhe parecia que eles tivessem vencido. Ela tinha estado em suficientes batalhas para saber como era quando um lado fugia, e, naquele momento, não tinha havido nenhuma razão para os monstros fugirem. 

A menos que tivesse havido, e ela simplesmente ainda não tivesse visto. 

“Vem aí mais qualquer coisa!”, gritou ela. “Esperem!” 

A serpente irrompeu da água quase ao mesmo tempo que Ceres disse aquilo, com a sua grande goela escancarada e ampla ao engolir alguns dos mortos na água. A serpente continuava a erguer-se, com o seu corpo aparentemente interminável, saindo da água em arco. Ceres imaginava onde o arco iria acabar. 

“A toda a força para o porto, agora!”, gritou ela, agarrando um remo. Ela puxava com toda a força que tinha, e o esquife movia-se, abanando para um lado, dirigindo o movimento da criatura ao mudar de direção. 

A cabeça da serpente do mar mergulhou no espaço onde o barco tinha estado, pulverizando água pelo ar para os lados. Ela viu Sartes e Leyana a disparar flechas na direção das escamas da besta, mas perto da sua enorme massa, as flechas poderiam muito bem ter sido lascas. 

“As flechas não vão ajudar!”, exclamou Ceres. “Esvaziar!” 

Eles entenderam a mensagem, usando baldes para tentar tirar a água para fora do barco antes que ficasse inundado. Ceres lutou contra o remo que ela segurava, mandando o barco em mais uma nova direção quando a serpente do mar voltou a emergir da água novamente, desta vez perto o suficiente para que Ceres pudesse ter estendido a mão para tocar no seu flanco. Ela pegou na sua espada, cortando uma fatia sangrenta da besta. Ela mal conseguiu segurar o punho quando o impulso da criatura quase arrastou a espada das suas mãos. 

Mais criaturas apareceram em seguida, e Ceres deu por si a pensar no frenesim para comer que se formava em torno dos cardumes de cavala ou outros peixes, onde tubarões e golfinhos começavam, mas logo a seguir, todas as criaturas do mar se juntavam. Aves de rapina voavam sobre a carnificina e as sereias começaram a saltar das ondas novamente, e algo com tentáculos surgiu das ondas. 

Ceres tentava lutar e remar, ao mesmo tempo, e era quase impossível. Ela atingiu uma sereia com o remo, derrubando-a de volta para as ondas. Em seguida, deu umas valentes remadas para virar o barco para estibordo quando a serpente do mar atacou novamente. À sua volta, ela viu os outros fazerem o mesmo. Um dos lordes de combate que restava atacou com um machado a serpente do mar que passava, enquanto o seu pai atacou um tentáculo com o seu martelo da forja e Sartes derrubou uma das aves de rapina que andavam às voltas. 

“Precisamos de sair deste lugar”, gritou Thanos acima de tudo, dando balanço a uma lâmina para golpear para baixo outro dos monstros que se aproximava deles. 

Os monstros não pareciam importar-se se eram os habitantes do barco ou eles a caírem na água; eles devoravam tudo o que caía. Presumivelmente, era assim que as coisas funcionavam ali na Passagem dos Monstros, com todos eles a comerem-se uns aos outros até que apenas o mais terrível sobrevivesse. 

“Remar!”, gritou Ceres, e eles puxaram os remos com tanta força quanto conseguiram, libertando-se das garras de membros com tentáculos, esmagando sereias que se aproximassem demasiado. Ela ordenava mudanças de direção mais ou menos ao acaso, enquanto a serpente do mar subia e caía, mergulhando nas ondas de tal forma que grandes gotas de água inundavam o navio. Quando uma das sereias conseguiu entrar apressadamente a bordo, Ceres empurrou-a de volta e, depois foi rapidamente remar outra vez. 

“Nós precisamos da vela novamente para cima”, disse ela. Ela olhou em volta. “Sartes, Leyana, podem fazê-lo?” 

Ela não gostava de deixá-lo para os dois mais novos que ali estavam o fazerem, mas naquele momento, eles precisavam que todos os que fossem mais fortes remassem. Ceres puxava o seu remo, apenas o tendo levantando ocasionalmente o tempo suficiente para acertar numa das criaturas que tentou entrar a bordo. Durante todo aquele tempo, Leyana e Sartes trabalharam na vela, içando-a e amarrando-a ao lugar mais uma vez. 

Eles ceifavam através da água com as suas velas e remos trabalhando em conjunto. Agora Ceres podia deixar o seu remo, dirigindo-se para o leme para tentar orientar o pequeno navio. Ela ainda não se atrevia a levá-lo em linha reta, porque apesar das criaturas menores não os estarem a acompanhar, a serpente do mar ainda estava a mergulhar dentro e fora de água na direção deles, correndo ao redor do barco, falhando por pouco. 

A serpente do mar roçou o lado do barco e Ceres ouviu remos a estalar e lascas foram pelos ares. Naquele momento, ela não podia parar para ver se alguém estava ferido, porque se a criatura se aproximasse, eles morreriam todos. Em vez disso, ela apontou o barco para a abertura na outra extremidade da Passagem dos Monstros, na esperança de que isso fosse suficiente. 

“É muito apertado!”, gritou o pai dela. “Nós não vamos conseguir.” 

Ceres colocou-se ao leme, esperando que ele estivesse errado. 

Algo salpicava na água. Levou Ceres um momento para perceber que era uma rocha. Estavam a cair rochas das paredes da passagem naquele momento, e Ceres supôs que elas estivessem a cair por causa da agitação da serpente do mar lá em baixo. Ela empurrou o leme para o lado mesmo a tempo de evitar a besta quando ela se ergueu e, depois voltou a colocar o leme no rumo, tentando encaixá-lo entre uma das aberturas nas rochas. 

A besta estava demasiado perto. O pai dela tinha razão, eles iriam bater contra as rochas, desintegrarem-se contra elas e morrerem. Ceres tinha avaliado mal a situação. Ela… 

Uma mão fechou-se em torno do leme. Ceres olhou para ver Akila ali, encostado ao leme, tanto quanto a segurá-lo. 

“Eu já naveguei nestas águas”, disse ele. “Reza a história.” 

Ceres manteve o seu rumo, e, ao passarem, sentiu as rochas a raspagem em ambos os lados. Ela ouviu mais remos a partirem-se quando estes se desintegraram nas rochas e ela ouviu um dos dois lordes de combate que restavam a praguejar quando o seu remo lhe foi arrastado das mãos, mas ela segurou-o. Mesmo quando Akila caiu no convés novamente, ela obrigou-se a manter o seu rumo. 

De súbito, eles estavam em águas abertas, para além das rochas. 

“Nós conseguimos”, disse Sartes. “Nós conseguimos.” 

Ceres ousou olhar para trás. Ela viu a serpente do mar a erguer-se da água uma última vez, mas estava a voltar para atrás em direção às águas profundas da passagem, mergulhando de volta com desafiantes e finais salpicos de água. A serpente não os estava a seguir. Não conseguia. 

Era um alívio, mas, ao mesmo tempo, Ceres conseguia sentir o seu coração a bater tão rápido que quase saltava do seu peito. Eles tinham passado pela Passagem dos Monstros para tentarem ficar em segurança, e agora um dos lordes de combate estava morto, despedaçado pelas feras que lá estavam. Todos eles tinham arranhões e cortes, ou por causa dos monstros ou dos remos a partirem-se. Ceres tinha bolhas nas suas mãos de se agarrar ao leme com tanta força, e ela não queria pensar nos estragos que Akila poderia ter feito a si mesmo ao tentar ajudar. 

Ainda assim, Sartes tinha razão num aspeto. 

“Nós conseguimos”, concordou Ceres com um sorriso. “Nós já passámos a passagem.” 

“O que significa que já passámos a frota de Felldust”, disse Thanos. Ele apareceu para levantar Akila da popa do barco, devolvendo-o ao centro do convés onde ele não correria o risco de rolar para as ondas. 

Aquilo tinha-lhes custado um dos lordes de combate e todos os seus remos, já para não falar que eles nem sabiam bem os danos que o barco teria, mas eles tinham conseguido. Agora, só havia uma coisa a fazer. 

“Continuem”, disse Ceres, e os outros correram para lhe obedecer. “Verifiquem o quão mal estão os feridos e garantam que içamos a vela o máximo que conseguirmos. Nós vamos para Haylon.”




 

CAPÍTULO OITO

 

Irrien veio dos seus novos aposentos, satisfeito apenas como um conquistador conseguia estar. Ele caminhava com a confiança de um homem sem rivais, deixando atrás de si escravos retirados da nata dos nobres do Império. Na noite anterior ele tinha celebrado, e era verdade o que as canções diziam: o vinho roubado sabia sempre melhor. 

Cuidadosamente ele não tocou na ferida que lhe doía no ombro. Ele limpou-a e ligou-a, escondendo-a sob a sua túnica escura. Por hoje, e por todos os dias, ele seria o líder forte que o seu povo precisava. Ele desempenharia o papel até ficar suficientemente curado para ser forte novamente. 

Havia uma comitiva de parasitas à espera assim que ele saiu dos seus novos aposentos, é claro. Era uma das maldições de um líder, um homem não poder ficar sozinho, porque havia sempre aqueles que procuravam favores, ou influência, ou simplesmente instruções para as suas existências miseráveis. 

Havia sacerdotes e guerreiros lá, os capitães das divisões dele, e, pelo menos alguns comerciantes a pairar como abutres à espera de sobras. Havia mais escravos ao redor das bordas do grupo, parecendo assustados, mas prontos, como deveriam estar. Irrien deu por si a indagar-se se eles teriam sido escravos há alguns dias, ou se estavam entre os que se estavam a ajustar às novas realidades deste mundo. 

Ele ignorou-os a todos por enquanto, e nenhum deles se atreveu a falar. Era melhor lembrá-los de qual era o seu lugar, ao invés de ter de matá-los mais tarde. 

Ele caminhou até uma janela, observando as tripulações de escravos e os construtores pagos a erguerem estátuas e a reconstruirem paredes. Já havia pequenas estátuas dele a serem erguidas pela cidade, mas as maiores ainda estavam na fase de serem alicerces, crescendo pedra sobre pedra acima do nível das casas. Irrien não permitiria que o povo de Delos esquecesse quem os havia conquistado. 

Abaixo, ele conseguia ver as linhas de escravos e as carroças de bens saqueados. Havia mercados para ambos na cidade agora, ele sabia, enquanto os seus homens iam ter com ele dizendo que eles haviam tomado aquele negócio ou aquela casa, pagando a sua parte ou perguntando se Irrien queria reivindicar. 

Havia tanta coisa para organizar naquele momento. Irrien abafou um suspiro ao pensar nisso, mas virou-se para aqueles que esperavam por ele. 

“Muito bem”, disse ele. “Comecemos.” 

Eles chegaram-se à frente com os seus pedidos, um por um. Os sacerdotes que desejavam converter os templos de Delos para seu culto, concederam, embora tivessem de comprar os seus próprios sacrifícios para a consagração. Os soldados cujos homens queriam permissão para reivindicar casas e os seus habitantes? 

“Eu já disse que os meus homens podem levar o que quiserem”, disse Irrien. “Desde que eles paguem a sua parte. Os impostos vão ser os mesmos que em Felldust: uma parte a ser paga por todos os que estejam livres, e os fortes levam tudo o que quiserem dos fracos que estavam aqui para a invasão.”

Era tão simples de dizer, mas, inevitavelmente, havia detalhes para lidar. Irrien era um líder forte, porém, e ele sabia que tinha de dar conta. Ele mergulhou nos detalhes, porque ele não iria permitir que outros começassem a mandar no que era dele atrás das suas costas. Essa era a forma como os homens construíam as suas bases de poder e cresciam para coisas que poderiam desafiar os seus superiores. 

“As leis desta terra são agora aquelas de Felldust”, disse Irrien. “Os meus comandos serão obedecidos. Enviem homens para além da cidade para todas as aldeias, vilas e quintas dizendo aos de lá que agora pertencem-me. As regras insignificantes desta terra já não se aplicam. Reúnam aqueles que afirmam ser juízes e executem-nos.” 

O sistema de Felldust era simples, e Irrien tencionava levá-lo mais adiante. A sua palavra era lei. Para lá disso, as queixas triviais e crimes de outras pessoas não importavam de todo. Se um homem matasse o amante da sua esposa, ou matasse um rival de negócios, a única questão era saber se a morte afetava Irrien ou aqueles que imploravam a sua proteção. 

As teias da tributação seriam igualmente simples: os homens de Irrien pagar-lhe-iam a ele, e outros pagar-lhes-iam a eles. Se os seus homens não conseguissem ficar com o suficiente para fazer o acordo valer a pena, eles não mereciam ser seus homens. 

Irrien andava enquanto falava, esperando que os outros o conseguissem acompanhar. Governantes lentos e quase mortos sentavam-se num lugar à espera que os acontecimentos chegassem até eles. Governantes fortes procuravam a oportunidade de deixar a sua marca. 

Irrien viu uma oportunidade quando se deparou com um mapa emoldurado do Império reconstruído, ele suspeitava, na ascensão do Rei Claudius ao trono. Mostrava o Império em toda a sua dimensão, antes das rebeliões que o haviam destruído. Irrien examinou os nomes dos lugares, reparando nos que usavam nomes de ex-imperadores, Karlinsford, Vespalston. Até havia um rio Claudiano, cujo nome teria sido atribuído em homenagem a alguma escapada menor, sem dúvida. Talvez o velho tolo tivesse caído do cavalo lá, anos antes do seu filho o matar. 

“Há nomes que eu quero mudar neste mapa”, disse Irrien. “Este será conhecido como Ford de Pedregulho. Este rio será o Rio dos Deuses. Haverá mais mudanças. Encontra-me um cartógrafo.”

“Queres mudar até os nomes das terras deles, Primeiro Pedregulho?”, perguntou um dos seus homens. O homem sorriu. “Uma humilhação perfeita, alterar-lhes as próprias palavras dos nomes das suas terras.” 

“Sim”, disse Irrien. Ele acenou com a mão. “Ide. Ide buscar o cartógrafo. Tu, traz o mapa connosco. Eu tenho um uso a dar-lhe.”

Havia ainda aqueles na sua frota que não entendiam o que estavam a fazer ali, ou se entendiam, entendiam de uma maneira superficial. Eles pensavam em termos de um ataque rápido, ou, no máximo, de uma corrida de colónia a partir da poeira do Porto do Sotavento. Tinha sido o erro que os seus companheiros Pedregulhos tinham feito, e Irrien estava grato por isso. Significava que eles não estavam ali, e ele não tinha de discutir com os seus rivais mais perigosos sobre o que vinha a seguir. 

Ele olhou rapidamente lá para fora pela janela novamente. O mais bonito disso era que ele conseguia ver a cidade, com cada detalhe diante de si. Não estava coberta de poeira como uma noiva embrulhada no dia do seu casamento, à espera do seu marido. 

Mesmo com a cidade em ruínas, Irrien gostava. Todos os dias agora, ele tinha homens a perguntarem-lhe sobre os preparativos para levar o ouro saqueado de volta para casa, os representantes dos outros Pedregulhos a perguntarem sobre as suas partes ou a exigirem que Irrien regressasse para tratar de assuntos urgentes. 

Nenhum deles parava para olhar para a cidade, livre de poeira; sentir o vento nos seus rostos sem medo de que os restos da guerra contra os Anciães fossem vasculhar a sua carne. Eles reclamavam do ar mais frio lá como se fosse uma maldição não estar preso num caldeirão a ferver de um lugar. 

Talvez estivesse na hora de tornar a verdade clara. 

Irrien fez o seu caminho através do castelo, passando pelos escravos ajoelhados e pelos soldados que assistiam, passando pelas janelas com o seu sol brilhante e pelas estátuas de homens que não tinham qualquer relevância agora. Os outros seguiam atrás dele como um cardume de peixes necrófagos, a perseguir um tubarão, e a diversão de Irrien com as suas palhaçadas era quase suficiente para distraí-lo da dor no seu ombro. 

Quando Irrien chegou à sala do trono, já havia uma multidão de pessoas lá. Em Felldust, tal não teria sido permitido: os aposentos dos Cinco Pedregulhos eram para eles tomarem decisões, e os peticionários iam sozinhos, quando iam. 

Aquele era um tipo diferente de lugar. Era um lugar de exposição, não apenas de discussão. 

Havia um trono à espera na plataforma no final. Não era o trono do Império. Irrien tinha ordenado que o retirassem e o substituíssem pela cadeira do seu elemento principal, que estava agora num escuro e torcido comunicado do poder que Felldust mantinha sobre aquela estranha terra estrangeira. 

Irrien caminhou até ao novo trono, ignorando o clamor daqueles por quem passava. Ele virou-se, saboreando-o por um momento ou dois, particularmente apreciando o facto de que havia um trono lá, não cinco. 

Sentou-se e fez um gesto para que os primeiros peticionários fossem até ele. 

“Primeiro Pedregulho”, disse um deles, “a minha empresa levou muitos escravos no assalto e deixou-os sob guarda, mas outro roubou-os e planeia vendê-los.” 

Irrien batia os dedos no braço do trono. “Desafiem o líder deles a combater por eles então. Têm a minha permissão.” 

Não era, obviamente, o que o homem estava à espera, mas se ele não fosse suficientemente forte para se agarrar ao que era seu, ele não o merecia. 

O segundo homem a chegar-se à frente era gordo e de pele escura, com as sedas marcadas das Ilhas Longínquas. 

“Primeiro Pedregulho”, disse ele, “o meu navio chegou esta manhã com uma carga de especiarias, mas não encontro nenhum mercado onde negociar.” 

“Vou comprar tudo o que tens”, disse Irrien. Ele estendeu as mãos. “Os meus funcionários vão tratar disso. Tenho a certeza que vais achar que os meus preços são muito generosos. E se não gostares deles, tenho a certeza que vais preferi-los à alternativa.” 

O homem despachou-se, obviamente, preso entre o medo e o alívio. Irrien tinha considerado por breves momentos simplesmente ficar com tudo o que ele tinha, mas isso não seria suficiente para uma cidade que continuava a funcionar. 

O terceiro a falar foi um dos seus capitães, que caminhou para a frente, saindo de ao pé de um grupo deles, com aspeto de um homem condenado. Irrien imaginava que eles tinham tirado à sorte para passar quaisquer notícias que se seguissem. 

“O que foi?”, perguntou ele, no que ele esperava ser um tom adequado e suave. Apesar disso, o outro homem deu um passo atrás. Isso era mau então. “Se me fazes perguntar de novo, eu mato-te e pergunto a um dos outros.” 

“Parece que...”, começou o guerreiro. Era aquele homem realmente um daqueles que liderava os seus guerreiros? O que poderia ser tão assustador que poderia abater um assassino como aquele? “Sinto muito, Primeiro Pedregulho, mas parece que o Segundo Pedregulho encenou um golpe de volta em Felldust. As mensagens acabaram de chegar por um pássaro.”


“Estou a ver”, disse Irrien. “E quão mau é este ‘golpe’? 

Ele viu o outro homem engolir. “As pessoas que deixámos para trás na sua maioria foram mortas. Os seus negócios foram tomados. Ulren declarou-se a si mesmo o Primeiro Pedregulho.” 

Irrien abanou a cabeça, a olhar para baixo enquanto desembainhava uma faca longa. Ele ficou ali com as mãos ao redor do punho. 

“E os outros Pedregulhos? Falaram contra essa coisa?” 

Ele viu o capitão olhar para trás para os outros, mas não houve nenhuma ajuda. Mais ninguém queria fazer parte de contar a Irrien algo que ele não queria ouvir. 

“Borion fê-lo, Primeiro Pedregulho, mas Ulren matou-o.” 

“Borion tentou lutar contra Ulren?” Irrien sorriu. “Ele sempre foi um tolo. Kas e Vexa foram mais responsáveis, claro?” 

Isso fez com que eles ficassem a olhar para ele como se ele fosse louco, assim Irrien foi mais longe. Ele começou a rir-se. Ele deixou o som chegar até eles e, em seguida, atirou a faca para o capitão apanhar. 

“Fizeste bem em me contar. Considera isto uma recompensa.”Ele olhou para lá do homem na direção dos outros. “Achavam mesmo que eu iria atacar um homem que me disse a verdade? Achavam que eu iria preocupar-me com esta loucura?” 

“Mas...”, disse um dos sacerdotes que ali estava, “mas Ulren ficou com o que é teu.” 

“Ele não fez mais do que eu pensava que ele faria”, disse Irrien. “Ele conquistou um barco de poeira, estabeleceu-se como governante dele e declarou tal como uma vitória. Enquanto isso, nós estamos numa terra de fartura, aqui para conquistar o que queremos. Não há outros Pedregulhos aqui, porque ficaram para trás para brigar. Não há tribos da poeira, não há Povo dos Ossos, não há lagartos de sangue para derrubar o que construímos.” 

Ele levantou-se em seguida, colocando a maior parte do seu peso no seu braço forte. 

“Acham que eu me deveria importar com a perda de uma terra do nada?”, perguntou Irrien. “Eu sou o espadachim que oferece um golpe na sua armadura mais forte, porque ele sabe que há um corte na garganta em oferta. Eu sou o general que convence os seus inimigos a atacar num pântano, porque eles pensam que têm o seu flanco. E vocês acham que eu deveria estar com raiva?” 

Ele riu-se novamente naquele momento, olhando para todos aqueles que ali estavam. 

“Eu disse-o quando viemos para esta terra, e vou dizer outra vez: não estamos aqui para atacar este lugar. Não estamos aqui para tirar e voltar a uma terra de poeira. Estamos aqui para conquistar!” 

Tal provocou uma aclamação de alguns dos seus homens. 

“Esta cidade é nossa agora”, disse ele. “Mas ainda há mais a fazer.” 

Irrien estalou os dedos. 

“Tu, vai buscar o mapa para a frente. Segura-o para que todos possam ver. Deixa-os ver o lamentável fragmento de todo o Império que temos.” 

Ele gesticulou para vastos espaços do mapa; para as desocupadas terras cultivadas para lá de Delos, as grandes florestas, as ilhas. 

“No norte, há terras sob o domínio dos lordes dos pântanos”, disse Irrien. “Lorde Oeste governou até recentemente e os seus homens ainda lá estarão. Nas montanhas, haverá pastores e cidades de pedra. Há pântanos aqui que podem retardar um exército. Há uma ilha aqui, Haylon, que impediu a própria frota do Império.” 

Irrien fez uma pausa, deixando que interiorizassem o que tinha dito. 

“Tenho a intenção de ficar com tudo”, disse ele. “Isto vai ser a nossa terra, com os seus escravos, os seus objetos de valor, a nossa propriedade. Para isso, teremos de estar prontos. Eu quero a cidade segura, e um exército preparado para marchar sobre o resto deste Império.” 

“Queres conquistar o Império?”, perguntou um dos seus homens. 

“Felldust vai conquistá-lo?”, disse outro. 

Irrien abanou a cabeça. “Deixará de ser o Império. Nem vai ser nenhum desdobramento de Felldust. O Império dos Pedregulhos vai ascender!” 

Irrien esperou enquanto eles aplaudiam. Deixem Ulren ter Felldust. Aquele era o seu prémio.




 

CAPÍTULO NOVE

 

A última vez que Thanos tinha chegado a Haylon, tinha vindo à procura de Ceres, e tinha sido recusado. Agora, ele tinha-a encontrado, tinha-a perto, e, em breve, ele casar-se-ia com ela, mas ele ainda não sabia que tipo de receção iria encontrar na ilha. Era suposto eles serem aliados, mas ele era o homem que tinha convencido Akila e os outros a irem para Delos. 

Tinha sido ele que os tinha levado para a morte. 

“Estás preocupado com o quê?”, perguntou Jeva, caminhando ao lado dele. A mulher do Povo dos Ossos não tinha estado longe desde que eles a haviam salvado. Era como se ela tivesse decidido que Thanos era o único responsável por isso, e estava determinada a pagar por isso. “Pareces uma criança antes de arrancar a carne da sua primeira costela.” 

Essa era uma imagem que Thanos não precisava. 

“É que talvez não tenhamos uma receção tão boa como esperamos”, disse Thanos. 

Ele viu-a encolher os ombros. 

“Se eles nos matarem, matam”, disse ela. 

“Isso não é muito reconfortante”, salientou Thanos, embora ele não esperasse que ela entendesse. 

“É simplesmente como as coisas são”, respondeu Jeva. “Embora se eles vierem atrás de nós, nós lutamos contra eles.” 

Ela disse-o com um certo prazer. 

Thanos voltou a sua atenção para a aproximação a Haylon. Estavam ali as relíquias dos navios do Império, onde ele os havia incendiado, mas o que o preocupava era como é que ali estavam alguns outros navios. Thanos viu alguns barcos de pesca e um par de galeras que rondavam como vigias. Eles balançaram com o aproximar do pequeno barco. 

“Parece que eles nos viram”, disse Thanos. 

Ele viu Ceres olhar para cima de onde ela estava ao pé do leme. “Pareces preocupado. Haylon é nosso aliado.” 

“Eles mandaram-me embora da última vez que estive aqui”, disse Thanos. “Eles pensavam que eu os tinha traído.” 

“Mas não traíste”, disse Ceres. Ele adorava a confiança dela nele. “E nós temos Akila connosco.” 

Akila, que estava atualmente inconsciente no convés, sem forças para falar. Que tinha sido ferido porque tinha ido tentar ajudar Thanos. Thanos sentia-se culpado quando pensava nisso e quando pensava em todas as outras pessoas que tinham morrido por causa dele. Tinha sido a frota de Akila e o povo de Jeva. Tinha sido todas as pessoas que tinham morrido a lutar contra ele. 

Tinha sido o seu irmão. 

Ceres surgiu ao lado dele, entregando o leme ao seu pai. 

“Eu conheço esse olhar”, disse ela. “Eu já o tive. Estás a culpar-te pelo que aconteceu.” 

“É difícil não o fazer”, disse Thanos. 

Ceres beijou-o naquele momento. “Podemos lamentar o passado, mas sem ter acontecido tudo o que aconteceu, será que nos tínhamos conhecido? Estaríamos aqui?” 

Esse era sempre o outro lado do arrependimento. Sem tudo o que tinha acontecido, ele poderia nunca ter conhecido Ceres, ou ela poderia ter sido morta em silêncio pela família dele, antes que ele pudesse fazer alguma coisa. Dito assim, até mesmo os horrores da guerra quase pareciam valer a pena. Ceres era tudo o que queria. Ele queria um futuro com ela, uma casa, uma família. Ele não se podia arrepender de nada que tornasse isso possível. 

As duas galeras pararam perto deles, guiando-os em direção à costa. Thanos e os outros remaram o seu pequeno barco até ao cais que esperava ali, a tentar ignorar a coleção de guerreiros que estava ali com lanças e arcos prontos. Não era uma força enorme em comparação com a que eles tinham conseguido erguer contra o Império, mas ainda assim seria mais do que suficiente para matá-los se eles escolhessem atacar. 

“Eu vou primeiro”, disse Thanos para Ceres. “Eles conhecem-me.” 

“Eles não ameaçaram matar-te da última vez que estiveste aqui?”, contrapôs Ceres. 

Acabaram por ir os dois juntos, e Thanos ficou surpreendido ao ver Jeva saltar para as docas ao lado deles. Parecia que ela não estava a pensar sair de ao pé de Thanos tão depressa. 

Uma figura avançou para ir ter com eles. Ele era alguns anos mais velho do que Thanos, com o cabelo louro espetado amarrado em tranças de um lado onde era mais comprido. Ele usava uma armadura de couro e segurava uma besta leve apontada para o peito de Thanos. 

“Não deverias estar em Haylon”, disse ele. “Akila poderia ter ido para vos ajudar, mas essa parte não mudou. E se vocês vieram sem o resto dos que foram ajudar... bem, dá-me uma boa razão pela qual eu não te deveria colocar uma flecha no peito.” 

Jeva passou por Thanos, com as suas correntes de lâminas já a girar. “Porque eu vou cortar a tua cabeça dos teus ombros antes de o conseguires fazer.” 

Thanos colocou a mão no ombro dela. “Tudo bem. Ele tem todo o direito de estar com raiva “. 

“Mas isso não significa que ele nos mate”, disse Ceres, movendo-se para o lado de Jeva. Thanos viu-a olhar para o homem que liderava o contingente ali. “Quem és tu?” 

“Iakos. Akila deixou-me a liderar as coisas aqui. O que significa que se eu pedir aos homens atrás de mim dispararem...” 

“Iakos... já chega.” 

A voz de Akila não se fez projetar quando Sartes e Leyana o ajudaram em terra, mas ainda assim foi o suficiente para que os arqueiros baixassem os seus arcos. Thanos viu as feições de Iakos acentuarem-se com preocupação ao ver o líder de Haylon. Naquele preciso momento, Thanos não poderia culpá-lo. 

“Akila? O que aconteceu? Ouvimos rumores, mas isto?” 

“Eu ia explicar”, conseguiu dizer Akila, “mas acho que não consigo aguentar-me em pé muito mais tempo.” Como se as palavras o tivessem convocado, ele caiu de joelhos. Thanos correu para ele, mas Akila ainda estava a olhar para o seu adjunto. “Deixa-os entrar, Iakos. Felldust... está a chegar, e nós vamos precisar... da ajuda deles.” 

Akila caiu para a frente mas Thanos conseguiu agarrá-lo, deitando-o suavemente. 

“Aconteça o que acontecer”, disse Thanos, “precisamos de uma curandeira. Akila tem dado muito. Eu não vou deixar que ele morra por minha causa.” 

O seu adjunto ficou ali por alguns segundos antes de assentir, e, cada desses segundos, pareceu uma eternidade para Thanos. Finalmente, Iakos correu para a frente. 

“Tu ouviste Akila!”, ele exclamou. “Vai buscar uma curandeira. Encontra quartos para estas pessoas. Há uma tempestade a chegar e precisamos estar prontos.” 

*** 

Iakos afinal conhecia o negócio da ilha melhor do que Thanos poderia ter imaginado. Possivelmente ainda melhor do que Akila. Tinha disso Akila que tinha conseguido organizar uma rebelião ali, mas tinha sido Iakos que tinha conseguido manter as coisas a funcionar na sua ausência. 

Ele levou Thanos e Ceres pela cidade que formava o coração da ilha. Thanos tinha estado lá duas vezes agora, mas mesmo assim, ele não se sentia como se ele a conhecesse realmente. Talvez Iakos se apercebesse isso, ou talvez ele simplesmente soubesse que os outros nunca tinham estado na ilha, porque, depois de ele ter curandeiras a levarem Akila para o curarem, ele levou-os numa excursão pela cidade. Thanos estava principalmente grato por causa do tempo que isso lhe dava com Ceres. 

“Temos trabalhado nas defesas desde que o Império invadiu da última vez”, disse Iakos. “Nós já tínhamos suprimentos nas montanhas, mas nós construímo-las, e trabalhamos nas fortificações. Nós construímos defesas contra navios que tentassem atracar e controlámos as armas do cerco da cidade.” 

Enquanto ele falava, ele apontou para algumas das catapultas que cobriam o porto. 

Parecia impressionante, e Thanos tinha visto o que essas armas poderiam fazer, mas mesmo assim, ele sabia que eles iriam precisar de mais contra o tipo de força que Felldust poderia vir a sustentar. 

“Pareces confiante”, disse Thanos. 

“Espera até veres o resto da ilha”, disse Iakos. “Vais entender.” 

Thanos e Ceres seguiram-no. Os outros eram lugares para descansar, ou tinham sido entregues nas mãos das curandeiras no caso de Akila. Jeva tinha parecido como se não quisesse sair de ao pé de Thanos, mas Sartes e Leyana tinham-na atraído para uma conversa sobre como é que era nas terras do povo dela. 

Isso significava que eles caminharam juntos ao longo das praias da ilha com Iakos como seu guia. Caminharam através de uma enseada onde estátuas tinham sido criadas em nichos cortados na própria rocha. 

“Estes são os heróis da ilha”, disse Iakos. Ele começou a apontá-los, um a um. “Há Heklon o Construtor, que desenhou as fortificações originais para a ilha. O seu trabalho significou que Haylon foi independente até que o Império conseguisse que traidores abrissem as correntes do porto. Há Eukon o Poderoso, que lutou contra o Dragão Emplumado que veio até às nossas costas e mergulhou uma lança de ferro maciço no seu coração. Aquela é Calinae, que escreveu músicas que foram perdidas, mas que se dizia terem destroçado o coração dos homens ao ouvi-las “. 

Thanos não sabia que a ilha possuía uma história tão rica. Ceres parecia estar tão intrigada com aquilo como ele estava. 

“Porque é que as estátuas estão aqui?”, perguntou ela. “Elas não deveriam estar algures no meio da cidade?” 

Iakos abanou a cabeça. “Quando o Império veio, procurou substituí-las com os seus heróis e ordenou-nos para removê-las. Este foi um lugar escondido durante anos. Agora, parece certo que elas devam ficar aqui como um lembrete desses tempos.” 

“Eu pergunto-me o que é que Felldust vai fazer com as estátuas do Império”, disse Ceres. 

Isso era algo sobre o qual Thanos não tinha pensado. Tendo em conta todos os horrores que Felldust estava provavelmente a perpetrar de volta a Delos, era provavelmente uma coisa pequena, mas era significativa à sua maneira. Thanos nunca tinha considerado a possibilidade de que o Império pudesse ser apagado completamente, como se nunca tivesse existido. Mais ou menos um ano antes, parecia tão invencível na sua tirania. Agora, parecia que tudo sobre ele poderia passar a poeira. 

Ele sentiu a mão de Ceres no seu braço. “Nós ainda estamos vivos”, disse ela. “E muitas outras pessoas também. As estátuas e os edifícios não importam tanto quanto as pessoas.” 

“Muitos desses também já não existem”, salientou Thanos. Aqueles que Felldust não tinha matado provavelmente eram agora escravos, ou tinham sido forçados a fugir sem qualquer garantia de que os outros os iriam aceitar. 

“Eu queria que este fosse um momento de orgulho”, disse Iakos. “Venham, ainda falta mostrar-vos a ambos mais da ilha. Vamos levar cavalos.” 

Eles voltaram para a cidade. Escolheram pequenos cavalos com aspeto desgastado de um dos estábulos na ponta da cidade e, em seguida, dirigiram-se para as montanhas. Elas eram rochosas e afiadas, mas cortadas por manchas de verde ali e acolá para permitir que os agricultores pastassem ovelhas e cabras. 

“É lindo aqui”, disse Ceres, “mas eu acho que é duro também.” 

“Pode ser”, respondeu Iakos. “Mas as montanhas ajudam-nos a ficar em segurança. Mesmo se alguém conquistar a cidade, existem cavernas aqui em cima, e nós conhecemos todas as curvas. O Império descobriu isso. Claro, alguns deles combateram das colinas quando a sua frota não conseguiria ganhar.”

Thanos sentia uma pontada de culpa por isso, porque tinha sido ele que tinha enviado um general idoso, supostamente incompetente, para a ilha ao invés de um bruto que o seu pai havia andado a planear. Como é que ele poderia ter adivinhado que o general Haven viria a agarrar-se como uma lapa às montanhas? 

“Ainda há aqui soldados que sobrem da invasão?”, perguntou Thanos. 

“Alguns”, disse Iakos. “Eles são muito determinados, mas não dominam as terras, e nós também conhecemos estas montanhas. O general Haven continua a perseguir-nos.”

“Talvez possamos usar isso”, disse Thanos. “Eu sou responsável pelo General Haven, mas agora... acho que sou o que resta de mais parecido com um imperador. Talvez ele me oiça.” 

Ao lado dele, Ceres assentiu. “Talvez isso possa parar a violência.” 

Thanos estava a pensar em mais do que isso, no entanto. “Ou eles podem ajudar a defender Haylon.” 

Ele viu Iakos zombar ao ouvir aquilo. “Defender Haylon? Eles têm estado a atacá-la!” 

Thanos tinha uma resposta para isso, no entanto. “Eles estavam a atacar pelo Império, e agora já não há nenhum Império. Felldust destruiu-o. Eles vão lutar por mim, e eles vão lutar contra Felldust. Nós só precisamos entrar em contacto com eles.” 

Essa parte era provavelmente a mais difícil. Eles não podiam simplesmente vaguear pelas montanhas à procura deles. 

“Eles intercetam os nossos pássaros quando conseguem”, disse Iakos com um suspiro. “Se tiveres certeza, então eu posso usar isso para enviar uma mensagem. Mas eu não gosto disto. Talvez o perigo passe?” 

“Felldust virá”, disse Thanos. “Eu vi a frota deles. Eu vi como eles eram em Delos. Eles não vão parar apenas com a cidade. Eles vão espalhar-se para lá dela. Eles virão aqui.” 

Para sua surpresa, Iakos não parecia incomodado com isso. 

“Eles que venham. Nós impedimos o Império. Nós também conseguimos sobreviver a Felldust.” 

Thanos não tinha a certeza de que ele entendia realmente a ameaça que Felldust representava, mas ele precisava que o povo de Haylon tivesse confiança, ou eles nunca iriam enfrentar o que estava por vir. 

“Nós vamos fazer os preparativos”, disse Ceres. “Nós vamos encontrar uma maneira de mantê-los fora.” 

Ela parecia confiante, mas também parecia como se quisesse acreditar nisso. Havia coisas que eles poderiam fazer, a fim de tornar Haylon mais segura. Thanos já estava a pensar nelas, julgando o que via e a tentar encontrar uma solução para reforçar as defesas ali. 

“Vamos precisar de reunir aliados aqui”, disse ele. “Se deixarmos que se saiba que este é o lugar para onde se deve vir ao fugir de Felldust, vamos reunir aliados.” 

“Mas também bocas para alimentar”, salientou Iakos. 

Ceres parecia entender o que Thanos estava a dizer. “Nós podemos fazer isso. Podemos trazer o que precisamos, usando contrabandistas se tiver de ser. Nós podemos segurar Haylon melhor do que o Império.”

Thanos queria acreditar nisso. “Nós já vimos o que Felldust tem. Antes, estávamo-nos a tentar preparar no meio de uma guerra civil. Nós nunca tivemos uma oportunidade. Agora, temos tempo para nos prepararmos. Nós conseguimos fazê-lo.”




 

CAPÍTULO DEZ

 

Sir Justin Berverlard, Warden de Castael e Burgoman do Sétimo Pântano, estava no topo das paredes da casa de Lorde Oeste e olhava com preocupação fazendo o seu melhor para disfarçar. Ele nunca tinha esperado ser responsável pelas terras do Norte, apesar do comprimento do seu nome. Aquelas eram terras de Lorde Oeste, não dele, e, no caso da sua perda, o comando deveria ter passado para a sua família. A ordem do comando era clara. 

Não deveria ter incluído Justin. Ele estava tão longe para baixo na hierarquia que era praticamente uma piada, apesar, de alguma forma, ele ter dado por si ao comando. Lorde Oeste tinha morrido. O seu sobrinho tinha morrido. O Lorde Nyel tinha ido para a capital e não tinha voltado. Outros homens que poderiam ter assumido a gestão das terras de Lorde Oeste tinham ido juntos com um ou outro das forças, para nunca mais voltarem. 

Justin não tinha querido ser um daqueles deixados para trás. Ele tinha visto que o seu dever era ir logo que Lorde Oeste reunisse as suas forças, mas, em vez disso, ele havia sido deixado para trás para manter as coisas a funcionar sem problemas na sua ausência. O próprio Lorde Oeste tinha dado tal ordem. 

“Alguém precisa de garantir que a costa do Norte não cai”, tinha ele dito. 

Aquelas palavras tinham simultaneamente condenado e salvado Justin. Elas tinham-no condenado a nunca ter qualquer da glória de andar com a descendente dos Anciães. A nunca ser capaz de ganhar a honra na batalha ou salvar Delos. Ao mesmo tempo, aquelas palavras haviam-no salvado, porque significavam que Justin não tinha estado lá para o abate dos homens de Lorde Oeste. 

Justin teria ficado feliz em ter trocado a sua vida pela do seu lorde. 

O Lorde Nyel não tinha acreditado em tal, é claro. O nobre mais velho tinha-se ido embora sem sequer considerar a possibilidade de que Justin pudesse ter querido tentar ir atrás do seu senhor ausente, simplesmente chamou-o de cobarde e foi a cavalgar para Delos. 

Agora, Justin estava ao comando e a esforçar-se para parecer como se tivesse tudo sob controlo enquanto geria as mensagens e pedidos, ordens e exigências. Ajudava o facto de ele se parecer com o ideal nobre lorde confiável: loiro e alto, musculado e vestido com veludos ricos. Mais do que uma vez, ele tinha visto pessoas a chegar a quererem discutir, mudando de ideias assim que na verdade o viam. 

Atualmente, havia cerca de uma dúzia de pessoas à espera de respostas atrás dele, mas isso era normal no momento. Justin considerava as suas situações, tentando parecer um líder confiante enquanto tentava equilibrar os seus vários pedidos. 

Ele começou com um cavaleiro que queria ir atrás de um grupo de ladrões que havia roubado as suas ovelhas. O cavaleiro estava a reclamar que eles eram bandidos itinerantes, mas, francamente, Justin suspeitava de famintos que fugiam do conflito. 

“Sir Antony”, disse ele. “Tenho certeza de que os bandidos são uma ameaça, mas corremos o risco de persegui-los por todo o Norte, se seguirmos o teu plano, deixando as nossas casas desprotegidas para eles atacarem. Se quiseres atraí-los e apanhá-los em flagrante, então podemos tentar isso, mas caso contrário, não temos homens de sobra.” 

Ele virou-se para um comerciante. “Aarim Var, estou grato por teres vindo ter connosco aqui, mas a posição de Lorde Oeste era clara: nenhum escravo irá trabalhar nas terras dele, seja qual for a situação em Delos. Se tentares fazê-lo, então serás preso.” 

Ele continuou rapidamente, antes que o homem pudesse tentar argumentar. Justin tinha aprendido isso desde o tempo em que o seu senhor o havia deixado encarregue quase por acidente. Havia sempre algo mais à espera depois da esquina, e as pessoas iriam discutir até tarde durante a noite se elas achassem que podiam. Ainda havia pessoas à espera de respostas relativamente a tudo, desde o afluxo de pessoas que fugiam do caos até ao armazenamento de maçãs para o inverno. 

“Sir Hurok, os refugiados que entram nas tuas terras são pessoas que fogem do pior da violência. Nós devemos-lhe ajuda, porque é o que esperamos que as pessoas fizessem por nós. Lady Yeult, lamento a tua situação, mas tenho a certeza de que a tua filha consegue encontrar um casamento adequado sem a minha ajuda. Higgins, se as maçãs provavelmente se vão estragar, então envia-as para a cidra. Tu sabes como fazê-lo perfeitamente sem que eu te tenha de mandar.” 

E assim continuou. Eles começaram a descer pelo castelo em direção ao Salão Principal. Justin deu por si a resolver problemas para todos, desde ao mais superior dos lordes ao cozinheiro e de volta ao mais superior dos lordes. 

“As aias mais inferiores estão revoltadas. Dizem que se não receberem a sua parte dos restos, então não trabalham mais.” 

Quando Justin era criança tinha sonhado em pertencer aos melhores guerreiros de montar de Lorde Oeste. Tinha sonhado em combater numa armadura brilhante, em disparar um arco de caça em pleno galope e em cruzar as lâminas com o mais vil dos inimigos. Ele tinha treinado até adquirir todas aquelas habilidades e outras mais, mas ninguém nunca lhe tinha dito que um dia ele iria precisar dos meios para arbitrar divergências sobre restos de cozinha. 

“Se nós estamos a alimentar as pessoas aqui tão mal ao ponto de elas lutarem pelos restos, talvez devêssemos procurar melhorar as refeições deles”, disse ele. 

Ele foi-se embora, porque tinha atingido o seu limite para o momento. Ele precisava sair a cavalgar pelos prados para lá do castelo, ou passar algum tempo na biblioteca ali ou simplesmente encontrar uma sala escura bem longe das constantes exigências. Lorde Oeste nunca tinha deixado escapar o quão difícil era liderar. 

Como tal, quando um servo apareceu a correr, obviamente à procura de mais ordens, Justin não foi tão diplomático como poderia ter sido. 

“Sim?”, perguntou ele. “O que é agora? O camareiro e o merceeiro estão a discutir sobre a propriedade das abelhas? Ou talvez seja outra matriarca a tentar que eu case com a sua filha agora que estou de repente mais poderoso do que as pessoas pensavam?” 

Um olhar para o rosto do servo disse-lhe que tal tinha saído com mais força do que ele pretendia. Lorde Oeste não teria aprovado a perda de controlo. 

“Peço desculpa”, disse Justin. O Lorde Nyel não teria aprovado o pedido de desculpas. Dos dois, Justin sabia qual a memória que preferiria desiludir. Ele reconheceu o homem naquele momento, como sendo o assistente do guardador das aves do castelo. “É algo importante?” 

“Pássaros urgentes de Haylon e Delos,” disse o homem, entregando as mensagens e indo-se embora a correr para as suas funções. 

Justin abriu-as uma de cada vez. Ambas diziam as mesmas coisas em essência: que Felldust havia vencido em Delos, e agora estava a procurar expandir-se. A de Delos dizia que eles viriam do norte. A de Haylon implorava ajuda em nome da miúda com o sangue dos Anciãos. 

Aquela era uma decisão que Justin não se sentia qualificado para tomar. 

Ele desceu para o Salão Principal ainda assim. Havia homens ali, como normalmente era quando não havia uma expedição planeada ou quando não estavam a cavalgar para irem resolver um problema. Algumas deles poder-se-iam facilmente ter tornado o líder na ausência de Lorde Oeste, se não tivessem estado preocupados em dirigir as suas próprias terras ou em discutir sobre quem tomava a precedência. 

Justin parou à frente deles e esperou que ficassem calados, como ele tinha visto Lorde Oeste a fazer. Finalmente, porém, ele deu um murro numa das longas mesas do salão até que as pessoas olharam para ele. 

“Oiçam-me, todos vocês. Oiçam-me.” 

Quase para sua surpresa, eles fizeram-no. Ele ficou a olhar para eles, adivinhando as suas objeções, a tentar parecer o líder que esperava conseguir ser. 

“Recebi mensagens”, disse Justin. Ele ergueu a de Delos em primeiro lugar. “Esta confirma o que todos nós suspeitávamos: Delos caiu completamente sob o domínio do exército invasor de Felldust, e os homens que foram lá para lutar estão mortos ou em fuga.” 

Ele viu alguns dos homens encolherem os ombros. Ulion, um homem grande que era um terror com uma lança de treino, foi mais longe. 

“Porque é que nos importamos?”, perguntou ele, com um tipo de voz estrondosa que tendia a levar os outros com ele. “Eles vão passar por Delos, roubar tudo o que conseguirem, e depois voltar para aquele inferno cheio de poeira que eles chamam de casa.” 

Sir Hurok, que havia reclamado sobre os refugiados antes, acenou com a cabeça. “Deixem que eles se matem uns aos outros no sul. Estamos seguros aqui.” 

Justin abanou a cabeça. “Todos os relatos dizem que eles estão a instalar-se na cidade para ficar, não para atacar.” Ele suspirou. “E estão a vir para norte.” 

“Eles estão a vir até aqui?”, perguntou Hurok. “Tens a certeza que estás a ver bem isto, rapaz? Porque é que eles haveriam de se quer rebentar contra as nossas paredes, só por um pouco mais de moeda?” 

“Porque não se trata de moeda”, Justin respondeu. Ele ignorou o “rapaz”. Hurok tinha fama de tratar as pessoas mais novas ou mais calmas ou menos pomposas com desdém. “Eles querem conquistar. Não quererias também? Tu próprio disseste o quão difícil as terras deles são, e, agora que o Império caiu, que vai impedi-los?” 

Os homens ali pelo menos sabiam a resposta para aquilo. 

“Vamos nós”, disse Ulion, com a confiança de um homem que facilmente derrubava os seus inimigos na praça dos treinos. “Eles que venham. Nós vamos trazer tantas pessoas quanto conseguirmos para dentro dos castelos, proteger as nossas muralhas contra eles e, depois escorraçá-los quando eles falharem.” 

Era o que Justin esperava que algum deles dissesse. Os homens de Lorde Oeste eram simplesmente valentes, dispostos a enfrentar qualquer inimigo que ameaçasse aqueles que viviam nas suas terras. 

“Essa é uma opção”, disse Justin. “Pode não ser o caminho certo, no entanto.” 

Ele levantou a outra carta. 

“Tenho aqui uma mensagem de Haylon”, disse Justin. “Uma mensagem de Ceres, a miúda que veio aqui ter connosco e nos mostrou os poderes dos Anciães.” 

“Que levou Lorde Oeste para a sua morte”, disse Ulion a resmungar. 

Justin conseguia entender isso. Ele poderia até mesmo lamentá-lo um pouco. Ao ouvir a notícia do que tinha acontecido com Lorde Oeste ele tinha ficado completamente destroçado. Mesmo assim, ele sabia que aquela ida tinha sido a única coisa honrosa que Lorde Oeste poderia ter feito. 

“E achas que, sabendo disso, ele teria feito uma escolha diferente?”, contrapôs Justin. 

“Talvez sim, talvez não”, disse Hurok. “Nós nunca saberemos.” 

Justin ficou ali por alguns segundos, a tentar pensar na melhor maneira de o dizer. Em última análise, a única coisa a fazer era contar-lhes. 

“Ceres diz que ela está em Haylon, juntamente com o príncipe Thanos e alguns outros que escaparam da cidade. Ela está a chamar todos aqueles que estão a fugir da invasão à ilha, e a pedir ajuda a todos aqueles que irão ter com ela. Ela diz que as defesas de Haylon podem ser suficientes para finalmente derrotarem esta ameaça.”

“Podem ser suficientes?”, disse Ulion, e alguns dos outros moveram-se em torno dele. “Ela quer que a gente arrisque as nossas vidas em algo que pode ser o suficiente?” 

“Não apenas ela”, disse Justin. “Eu acho que é a coisa certa a fazer.” 

Do outro lado da sala, Sir Hurok bufou. 

“Achas, não achas?”, disse o nobre. “Queres desistir da força das nossas terras para embarcar nesta... aventura?” 

Ele fez com que aquilo se parecesse com um jogo de uma criança. 

As objeções de Ulion foram mais fundamentadas. “Queres desistir de proteger as pessoas que nós jurámos ajudar? Queres abandonar as nossas terras? Preferias ir para uma ilha à qual poderíamos até não chegar a tempo, para morrer por uma miúda que já nos custou muitos bons homens?” 

Justin ficou ali, absorvendo a raiva deles. 

“Eu quero ajudar alguém que os nossos antepassados ​​juraram servir”, disse Justin. “Eu quero fazer o que Lorde Oeste gostaria que fizéssemos. Mais do que isso, quero fazer mais do que ficar sentado nos nossos castelos à espera que isto termine. Eu não acredito que estejamos seguros aqui, ou que as nossas terras estejam. Não temos colunas de cavaleiros para conter uma invasão. Não temos homens para proteger totalmente todos os nossos castelos. Haylon é uma fortaleza da ilha.” 

Sir Hurok ainda não parecia convencido. 

“Oh, então é o medo que te faz fazer isto?” 

Justin deveria ter desembainhado aço ao ouvir aquilo, mas, em vez disso, ele assentiu. “Sim, eu tenho medo. Tenho medo do que o Exército que ai vem faça às pessoas que eu não consigo proteger, porque eu tenho muito poucos homens para fazê-lo aqui. Eu tenho medo de falhar a última ordem de Lorde Oeste, porque não fui ousado o suficiente para deslocar as pessoas dele para onde elas pudessem ficar em segurança.” 

Ele olhou ao redor da sala. 

“Eu vou sair em auxílio de Haylon. Vou tentar derrubar a coisa que ameaça todos nós e vou dar ordens para os nossos restantes homens fazerem o mesmo. Mais do que isso, vou dar ordens para que cada homem, mulher e criança que consigamos deslocar viaje connosco. Os nossos castelos não conseguem impedir o que está por vir.” 

“Vais dar ordens?”, perguntou Hurok com uma gargalhada. Ele deu um passo para a frente e a sua mão foi para o punho da espada. “Agora estás a ser arrogante. Quem julgas que és, a tentar dar-nos ordens?” 

Aquele era o momento em que Justin sabia que deveria recuar. Em que ele sabia que deveria deixar isso para os homens que tinham mais experiência de guerra. Que mereciam isso. Em vez disso, ele manteve-se erguido à frente do nobre, recusando-se a ceder terreno. 

“Quem eu acho que sou?”, perguntou Justin. “Eu acho que eu sou o homem que esteve a liderar as coisas na ausência de Lorde Oeste, enquanto o resto de vocês se divertia a caçar. Eu acho que sou o homem que tem feito com que os camponeses sejam alimentados, que os nossos sentinelas avançados saiam em exploração, e que cada relato seja ouvido. Eu acho que sou o homem em quem Lorde Oeste confiou o suficiente para deixar ao comando aqui, sabendo que eu não iria deixar que outros homens arruinassem o seu legado.” 

Ele esperava que Ulion desembainhasse a sua espada naquele momento e ficasse do lado dos outros homens. Se necessário, Justin desembainharia a sua em resposta. Ele era um espadachim apto, e ele não iria ceder. 

Em vez disso, para sua surpresa, Ulion deu um passo atrás, deixando Hurok sozinho. 

“Tens razão”, disse Ulion. “Tu lideras aqui, e tens feito mais pelas terras aqui do que nós desde a morte de Lorde Oeste. Se dizes que vamos para Haylon, então vamos para Haylon.” 

Justin não esperava que aquilo funcionasse. Ele tinha esperado que o outro homem lutasse contra ele, ou que continuasse a discutir, ou que se fosse embora. Ele tinha esperado ter de ir para Haylon sozinho. Hurok olhou para ele incrédulo. 

“Então espalha a palavra”, disse Justin. “Eu não vou forçar os homens a virem para isso. Se queres tentar ficar aqui e proteger aqueles que não se podem ir embora, isso é uma coisa corajosa. Mas eu vou, vou levar o nosso povo, e eu quero todos os homens que estejam preparados para se voluntariarem. Eu não vou ficar aqui e esperar enquanto a verdadeira luta está a acontecer noutro lugar.” 

Ele deixou a sala, e foi reunir as suas coisas com a ajuda do rapaz que servia como seu escudeiro. Ele desceu para os estábulos, selando o seu cavalo e amarrando a sua armadura ao seu dorso. Justin ficou um pouco mais do surpreendido ao ver Ulion a fazer o mesmo, juntamente com muitos dos outros homens da sala que ele não tinha esperado que o fizessem. 

“Eu pensava que tu irias querer ficar”, disse Justin. 

“O quê?”, disse o outro homem. “E deixar-te ter toda a glória em Haylon?” O homem grande abanou a cabeça. “Além disso, tu tens razão, podemos ter a hipótese de terminar isto lá. Podemos tornar o norte mais seguro em Haylon do que alguma vez poderíamos se ficássemos aqui. É melhor irmos derrubá-los do que ficarmos aqui à espera que eles nos apanhem.”

Justin apanhou a mão dele quando o homem grande a ofereceu num aperto de mãos apertado. 

“Achas mesmo que isto é a coisa certa a fazer?”, perguntou Ulion. 

Justin assentiu. “Eu acho que é. Mais do que isso, é o que Lorde Oeste teria feito.” 

O homem grande devolveu o aceno. “Então é bom o suficiente para mim.”




 

CAPÍTULO ONZE

 

Thanos caminhava pela ilha com Ceres todas as manhãs agora, apreciando a luz do sol brilhante em Haylon, com imensas pessoas a trabalharem ali nas defesas. A apreciar apenas estar com ela. Eles só estavam na ilha há alguns dias e já começava a parecer como se a ilha fosse o único lugar para os dois. O lugar perfeito. 

Talvez eles ficassem ali para sempre. Ele cada vez mais pensava nisso desde que eles haviam chegado. Esse pensamento também tinha estado a crescer, transformando-se em algo mais do que um sonho, até se ter tornado em algo substancial, real e certo. 

Eles estavam atualmente a percorrer as defesas com Iakos novamente, sobre as falésias, observando os homens a trabalhar para construir formações rochosas artificiais enquanto a maré estava baixa. 

“Se eles tentarem chegar às nossas praias sem avisar, eles vão se arrepender”, disse Iakos. 

Thanos tinha de admitir que era um movimento inventivo, e apenas uma das tentativas que as pessoas de Haylon estavam a fazer para transformar a sua ilha numa fortaleza. 

“Eles estão a construir balistas ali?”, perguntou Ceres, apontando para um ponto onde um grupo de homens parecia estar a cavar fundações. 

Iakos assentiu. “Para terminar os navios enquanto cambaleiam na lama. Eles têm a melhor vista da linha do horizonte ali.” 

“Mas eles também podem ser vistos facilmente”, salientou Thanos. “Isso pode persuadir os navios a tentarem noutros lugares. Talvez fosse melhor resguardá-los no interior da baía, de modo a que eles possam disparar contra os navios a partir de trás quando eles entrarem. Isso irá causar mais confusão.” 

Ele viu Iakos acenar. “Akila disse que tu eras astuto.” 

“Algo me diz que isso é a única coisa educada que ele disse sobre mim”, Thanos supôs. 

Eles continuaram através das montanhas, onde os homens estavam a construir armadilhas e pequenas torres que pareciam encaixar-se como partes naturais da paisagem. Havia flores ali agora também; coisas pequenas e resistentes que se agarravam às rochas, crescendo em pouco solo. 

“É lindo aqui em cima”, disse Ceres. 

Thanos só podia concordar, embora para ele, Ceres fosse de longe a coisa mais linda em Haylon. Ele nunca tinha pensado que eles fossem acabar ali juntos. Ou em qualquer lugar juntos, chegarem a isso. Quando ele tinha ido para Felldust, ele não tinha a certeza de que ele seria capaz de voltar. Ele certamente não se tinha atrevido a pensar no que poderia acontecer entre ele e Ceres se ele o fizesse. 

Os dois continuaram, oferecendo sugestões onde eles podiam para ajudar com as defesas. Thanos sabia que os outros estariam a fazer o mesmo. O pai de Ceres já estava a ajudar nas forjas de Haylon, enquanto os restantes lordes de combate estavam a ajudar a ensinar os lutadores que ali estavam sobre o tipo de movimentos que lhes poderiam dar vantagens de perto. 

“Nós vamos resistir”, disse Iakos. “Se necessário, vamos encurralá-los cada vez mais para dentro das montanhas, apanhando-os quando eles chegarem. Nós já fizemos isto antes. E agora temos-vos a vocês. Um príncipe que lutou nas Matanças sem matar, e a miúda com os poderes dos Anciães.” 

Talvez ele tivesse apanhado o tom do silêncio que se seguiu, porque ele olhou para eles. 

“Eu disse algo errado, não disse?” 

Thanos fez o seu melhor para explicar. “Errado não, Iakos. É só que... pensamos que Ceres já não tem os seus poderes. Nós ainda vamos lutar, mas não podemos prometer os poderes dos Anciães.” 

O rosto de Iakos mostrou a sua desolação. “Mas deve haver uma maneira”, disse ele. Ele estalou os dedos. “Claro. Zaxos. Venham comigo, ambos vocês.” 

Ele liderou o caminho através das montanhas em direção a um local onde os homens estavam a extrair pedras para as defesas. Eles estavam a suar ao sol, a trabalharem apesar do risco óbvio de caírem pedras. 

“Fiquem aqui”, disse Iakos. “Vou verificar as coisas.” 

Ele afastou-se, e, provavelmente pela primeira vez desde que tinha chegado à ilha, Thanos encontrou-se verdadeiramente sozinho com Ceres. Em todos os outros momentos, parecia que o seu pai ou o seu irmão tinham estado lá, ou Jeva havia estado por perto para tentar manter Thanos em segurança, ou Iakos tinha estado lá, querendo discutir os detalhes para defender a ilha. 

Fosse qual fosse a razão, aquele era o primeiro momento em que tinha sido realmente apenas ele e Ceres. Thanos tinha andado à procura do momento certo para dizer o que ele tinha andado a pensar desde que eles tinham saído de Delos. Desde antes esse momento. 

Thanos desejava que aquele momento durasse. Na verdade, ele desejava que pudesse durar para sempre. Ele queria passar o resto da sua vida com Ceres. Esse impulso acertou-lhe tão de repente e com tanta força que poderia ter sido um martelo. 

Ele sabia que tinha de agir. Ele já estava à espera há muito tempo. Ele já andava a pensar naquilo desde que ele tinha partido para Delos. Agora, havia uma invasão que estava a chegar, uma batalha que poderia matá-los. Aquele era o momento. Ele não ia perder mais tempo, ele não ia mais deixar que o mundo se pusesse entre eles. Se eles iam morrer ali, que fosse como marido e mulher. 

Ele tomou Ceres nos seus braços e beijou-a, com determinação e de forma repentina. Ele sentiu-a beijá-lo de volta, e isso era todo o incentivo que ele precisava para o passo seguinte. Ele deu um passo para trás e, em seguida, colocou um joelho no chão, pegando na mão dela. 

“Casa-te comigo, Ceres”, disse ele. 

“Thanos?” 

Ele viu o choque no rosto dela naquele momento. Thanos tinha assumido que como ele estava a pensar nisso desde Delos, Ceres devia estar a pensar no mesmo. Em vez disso, ela parecia tão surpreendida como se ele tivesse acabado de propor avançarem para o meio de uma batalha. Mesmo assim, ele prosseguiu. 

“Casa-te comigo”, disse ele. “Depois de tudo o que passámos, eu não quero que sejamos separados novamente. Eu amo-te, e sei que tu me amas. Vamos encontrar um sacerdote, buscar a tua família, e casar.” 

Os segundos a seguir foram longos e o choque de Ceres não parecia diminuir. Ela ficou ali a olhar para lá de Thanos como se as respostas estivessem ali. Thanos não poderia culpá-la. Ele próprio estava um pouco em choque por ter perguntado, mas agora que ele o tinha feito, ele nunca tinha estado mais certo sobre nada na sua vida. 

“Ceres?”, disse. 

Quando Ceres abanou a cabeça, foi como se o mundo tivesse desabado à sua volta. 

“Não, Thanos. Eu sinto muito. Eu não posso.” 

Aquelas palavras foram o suficiente para ele por em causa tudo o que ele pensava que sabia. Ele tinha tido a certeza sobre como aquilo iria acabar. Ele tinha tido a certeza de que, agora que tudo estava resolvido com Stephania, agora que o Império que os tinha retido tinha acabado, eles iriam finalmente ser livres para fazer a coisa que sempre tinham querido fazer. 

Se Ceres estava a dizer não agora, isso só poderia significar uma coisa: que ela nunca iria dizer sim. 

“Thanos”, disse Ceres, estendendo a mão para ele. 

Thanos não conseguia arriscar ouvir mais nada, porque o que ele já tinha ouvido tinha-o destroçado. Ele deu um passo para trás afastando-se de Ceres, porque naquele exato momento, parecia ser a única maneira de proteger a dor que ele sentia. 

Ele escolheu uma direção de forma aleatória e começou a andar. 

*** 

Ceres ficou em choque enquanto Thanos se afastou, ainda não completamente certa do que tinha acontecido, ou porque tinha acontecido ou o que poderia acontecer a seguir. Tal enorme incerteza parecia segurá-la ali mesmo que uma parte dela suspeitasse que ela deveria estar a ir atrás de Thanos para conversar sobre isso. 

A verdade era que ela não tinha ideia do que ela diria, mesmo se ela o fizesse. 

Ela desejava ter as palavras. Ceres sabia que havia algumas pessoas para quem as palavras certas pareciam surgir facilmente. Mesmo Ceres tinha conseguido encontrar as coisas certas para dizer no que respeitava a persuadir as pessoas a juntarem-se à guerra contra o Império, mas com Thanos, as coisas eram diferentes. 

Talvez fossem diferentes porque eram mais importantes. Parecia estúpido, que os seus próprios sentimentos pudessem ser mais importante do que a perda de todo um império, mas naquele momento, era o que Ceres sentia. 

Ela nunca tinha esperado que uma proposta viesse assim do nada. As coisas entre ela e Thanos eram... bem, esse era o problema, não era? Como eram as coisas entre eles? Aquele tinha sido o primeiro momento em que eles tinham estado juntos sozinhos desde antes do colapso do Império. Eles não tinham tido tempo para realmente conversar, ou para saber como os acontecimentos os tinham mudado, ou qualquer outra coisa. 

Ela ainda não tinha tido realmente teve a hipótese de processar qualquer das coisas que tinham acontecido com ela de volta em Delos. Dia após dia de abuso dos piores tipos. A perda dos poderes que se tinham tornado uma parte de quem ela era. Ceres sentia como se uma parte dela ainda estivesse presa lá. 

Quanto a Thanos, o que é que ele tinha passado em Felldust? Ela sabia que Lucious estava morto, e, enquanto isso era um motivo de celebração do ponto de vista de Ceres, ela supunha que isso seria muito mais complexo para Thanos. Ele tinha perdido um irmão, por muito mau que ele fosse. 

E depois havia Stephania. 

Thanos tinha-a deixado para trás, à mercê de quaisquer horrores que Felldust tivesse à sua espera. Ceres pensava que isso era provavelmente o mínimo que Stephania merecia depois de tudo que ela tinha feito, mas Thanos agir como se estivesse tudo bem? 

Ceres sabia que ele tinha de estar magoado mais do que isso, mas mergulhar no casamento com ela não era a maneira de resolver nada daquilo. Era ele a tentar fingir que nada daquilo tinha acontecido, quando o passado não conseguia ser tão facilmente varrido para longe. Era suposto ela simplesmente esquecer-se que Thanos tinha voltado por Stephania, mesmo tendo escolhido Ceres no final? 

Talvez não fosse apenas Thanos que ainda tinha coisas para resolver no que respeitava a eles os dois. 

“Não há tempo”, disse Ceres a si mesma, cerrando os punhos. 

Parecia que nunca havia tempo para resolver as coisas que se metiam entre eles. Agora, era a necessidade de proteger Haylon, e tentar encontrar algum espaço no qual talvez fosse possível parar o avanço de Felldust. 

Mesmo agora, quando ela deveria estar a tentar resolver as coisas entre si e Thanos, Ceres deu por si a olhar para onde os homens estavam a extrair a sua pedra, e Iakos estava ocupado a conversar com um dos que ali estavam, que pareciam estar a supervisionar os outros. Talvez isso fosse apenas porque ela queria a distração. Se ela não tivesse de pensar sobre o que tinha acontecido entre ela e Thanos, isso não a conseguiria magoar. 

Embora, é claro, conseguisse. De alguma forma, parecia que eles acabavam sempre por encontrar uma maneira de se magoarem um ao outro. 

“Ceres”, chamou Iakos, levando o homem consigo, “Quero que conheças Zaxos. Há quem lhe chame o homem mais sábio em Haylon.” 

“Não seria difícil”, resmungou o homem mais velho ao lado dele. “Metade desses idiotas estava simplesmente a tentar cortar a rocha sem usar cunhas. Um homem deve usar o seu cérebro e não apenas os seus músculos.” 

Aquele homem era velho e magro, sem camisa à moda de alguns dos trabalhadores mais jovens. O seu corpo parecia como se ele tivesse em tempos sido tão musculado como qualquer guerreiro. Agora, o seu longo cabelo grisalho era escasso, e ele parecia uma sombra do homem que ele deveria ter sido. Exceto os olhos. Aqueles brilhavam com inteligência, e Ceres soube naquele olhar que ela não o deveria subestimar. 

“Iakos disse-me que tu tens um problema”, disse Zaxos. “Embora não me tivesse explicado o que era.” 

Ceres demorou um pouco para se lembrar que eles não estavam a falar sobre o que tinha acontecido com Thanos. Naquele momento, o estado do seu relacionamento com ele, muito facilmente fraturado, parecia ser o único problema que valia a pena resolver. Ela teria ido atrás dele, mas ele já estava fora de vista, perdido nas reviravoltas das montanhas de Haylon. 

“Eu duvido que me possas ajudar”, disse Ceres. “A minha mãe tentou, mas mesmo os seus poderes só conseguiram ajudar temporariamente.” 

“A tua mãe é dos Anciães?”, perguntou Zaxos. 

Ceres assentiu. A verdade é que, agora, ela queria terminar aquela conversa para conseguir ir atrás de Thanos. Podia levar algum tempo a encontrá-lo, mas ela precisava de o fazer. Ela não deveria ter reagido sem pensar. Ela deveria pelo menos tentar falar com ele sobre as coisas. 

Ela achava que isso não iria resultar numa decisão diferente naquele momento, mas eles ainda podiam tentar, não podiam? Eles podiam tentar tornar as coisas melhores. Eles podiam tentar esquecer todas as coisas que tinham deixado rasto a ecoar entre si, mesmo as próprias coisas já tendo desaparecido. Juntos, eles podiam tentar encontrar um caminho a seguir. 

“E qual é, exatamente, o problema?”, perguntou Zaxos. 

“Eu fui envenenada”, disse Ceres. “Foi-me dada uma poção concebida para tirar todos os poderes do meu sangue de Anciã. Como eu disse, porém, mesmo a minha mãe…” 

“A tua mãe é dos Anciães”, salientou Zaxos. “Ela não pode ajudar, porque o veneno é concebido para parar as coisas que os Anciãos possam fazer para se ajudarem a si mesmos. Ou outro da mesma espécie.” 

A maneira como ele o disse foi suficiente para fazer Ceres parar e ouvir. Zaxos soava como se soubesse mais sobre isso do que ela pensava. Certamente mais do que Ceres, ela própria, sabia.

“Tu sabes sobre este veneno?”, perguntou Ceres. 

“Já ouvi falar nele”, disse Zaxos. “Eles dizem que nas guerras contra os Anciães, algumas das pessoas que os perseguiam usavam essas coisas.” 

Se isso era tudo o que ele sabia, não iria ajudar. Ceres tinha aceitado o que ela era agora. Stephania tinha-a ensinado que ela já não era especial. Ela tinha-o feito de uma maneira que deixava Ceres arrepiada só de pensar nelas.

“Existe alguma coisa que possa ser feita sobre isso?”, perguntou Ceres, ainda assim. Ela queria ouvir Zaxos a pedir desculpas rapidamente, para que aquilo terminasse, e para que a esperança que brevemente se tinha atrevido a surgir dentro de si se afundasse novamente.

Para sua surpresa, Zaxos assentiu. “Pode haver alguma coisa. Vem comigo e vamos conversar. Vou contar-te o que podes fazer, e, depois, podes decidir se é uma coisa que estás disposta a arriscar.”




 

CAPÍTULO DOZE

 

Stephania vivenciava o mundo por breves momentos arrebatados de entre os sonhos. Tornou-se uma coisa de fragmentos para ela, sem fazer mais sentido do que o mundo a dormir fazia, demasiado breve para contar como algo real. Ela estava num quarto algures, mas ela nunca conseguia ficar acordada o tempo suficiente para obter os detalhes. Cada vez que ela pestanejava ao acordar, a velha mulher estava lá. 

“Bebe”, disse ela, empurrando a água pelos lábios de Stephania. 

Stephania sentia o sabor das ervas na água: valeriana e ópio, talvez mais. Ela ainda assim bebia, sem sequer tentar lutar enquanto a escuridão a solicitava. 

Ela estava num labirinto. Ela soube disso, mesmo antes das primeiras curvas surgirem. Havia sebes altas de cada lado, elevando-se sobre Stephania para que ela não pudesse ver além. Ela começou a virar. Stephania conhecia os truques para os labirintos e manteve uma mão numa parede, raciocinando que, no final, ela iria encontrar o seu caminho através dela. 

De alguma forma, porém, ela sabia que não seria suficiente. Não havia tempo suficiente, porque a coisa que ela estava a procurar já não estaria ali nesse momento. Stephania fez uma pausa, franzindo a testa, no seu sonho. Ela não tinha percebido até então que ela estava a procurar algo, mas agora parecia óbvio. Havia algo que ela precisava, algo tão vital que contava mais que a vida. Ela tinha de chegar a ele. 

Stephania começou a correr e a virar enquanto procurava. Havia algo atrás dela agora, e isso só a impulsionava a ir mais rápido. Ela tinha de chegar ao que ela estava a perseguir antes de o que quer que fosse que estava atrás de si a apanhasse. 

Ela deu um passo para um espaço aberto no centro do labirinto, e soube que era tarde demais. Uma figura estava ali, mas não era o que ela estava à espera. Irrien estava ali, e parecia que ele estava a sobrepor-se a ela à medida que caminhava para a frente. 

“Por favor”, implorou ela. “Outra vez não, por favor. Eu faço o que quiseres. Eu não vou falar desta vez. Eu vou ser a melhor escrava que tu alguma vez…” 

De alguma forma, as mãos de Irrien eram garras agora, e elas atacaram, rasgando-lhe a barriga de uma forma que fez com que Stephania gritasse... 

“Shh!”, disse a velha mulher quando Stephania voltou à consciência. “Eu estou a coser tão bem quanto consigo, mas isso não servirá de nada se te mexeres demasiado.” 

Stephania olhou para ela. Ela estava deitada numa superfície dura, a olhar para o teto de uma cabana de madeira. Não era uma cama, o que significava que era ou o chão ou uma mesa. Provavelmente uma mesa, a julgar pela forma como a velha mulher estava debruçada sobre ela para trabalhar. 

Ela fez algo e Stephania gritou de novo, contorcendo-se para fugir. Isso só piorava as coisas. 

“Agora rasgaste um ponto”, disse a velha curandeira. “Mantem-te quieta, miúda!” 

“Eu sou... uma princesa do Império!” Stephania retrucou. Era uma coisa estúpida de se dizer. Ela não deveria estar-se a colocar nas mãos de outra pessoa daquela maneira. 

“Neste momento, és uma paciente que não está quieta como deveria”, respondeu a curandeira. Ela colocou água nos lábios de Stephania novamente. “Eu esperava estar a fazer isto contigo a dormir. Toma, bebe novamente. Será melhor.” 

Stephania não queria. Ela odiava a ideia de ser tão fraca ou tão impotente. Ela começou a sacudir a cabeça, mas a velha mulher, maldita, apertou-lhe o nariz até que ela teve de engolir, apenas para ser capaz de respirar. Stephania amaldiçoou-a com quantas palavras más se conseguiu lembrar enquanto esperava que a escuridão a arrastasse de volta. Contanto que não fosse Irrien novamente. 

Qualquer coisa menos isso… 

Stephania percebeu o seu erro quase de imediato quando viu onde os seus sonhos a tinham levado. A casa, para a casa onde ela tinha crescido, com os seus belos jardins, as suas estátuas de mármore esculpidas pelos maiores escultores do Império. Só de ver aquilo ela ficou tensa de medo. 

Ela estava a caminhar para o jardim, e Stephania sabia como aquele dia tinha corrido. Ela queria virar-se e ir-se embora, mas os seus pés arrastavam-na para a frente. A mesa estava posta no jardim, exatamente como tinha estado naquele dia. A figura que estava sentada no topo da mesa trouxe um familiar arrepio de terror a Stephania. 

O pai dela. O homem que lhe ensinara mais sobre como esconder os seus verdadeiros sentimentos do que qualquer outra pessoa. Que tinha sido o primeiro a mostrar-lhe como brutal o mundo poderia ser se não fosses perfeita. Sabia-se que ele chicoteava os seus escravos até à morte se eles o desagradassem, e se ele tivesse sido gentil com a sua filha em público, dentro das paredes da sua casa, ele não teria sido menos do que um tirano. 

Ele tinha sido o primeiro homem que Stephania tinha matado. Aqui, desta maneira. 

“Vem cá, Stephania”, ordenou ele. “Vem e traz-me vinho.” 

Stephania avançou, e naquele momento ela estava a segurar o frasco de vinho que ela havia transportado naquele dia, com o veneno sobre o qual ela tinha lido, que traria a um homem a mais agonizante das mortes. 

Havia outras pessoas sentadas ao redor da mesa agora, e eram pessoas que ela tinha envenenado também. Havia homens e mulheres lá, com uma tez cinzenta com a morte, ou manchados com os efeitos das substâncias que ela tinha usado. Ainda assim, ela parecia estar a ir para a frente, oferecendo o vinho da mesma maneira que ela tinha feito da primeira vez. 

Eles beberam-no. Eles beberam-no e riram-se ao fazê-lo. Não teve nenhum efeito, porque eles já estavam mortos, e Stephania não conseguia fazer nada além de olhar para eles. 

Então eles agarraram-na, levantando-a para a mesa, segurando-a no lugar tão facilmente como se ela fosse uma criança. 

“Temos sido negligentes”, disse o seu pai. “Devemos partilhar o que tu tão graciosamente nos deste, Stephania.” 

Ela lutava para se libertar enquanto eles deitavam o vinho na sua garganta. Vinho que ardia dentro de si, como se estivesse a apodrecer no seu interior. Ela tentou morder a mão que estava a forçar que o líquido entrasse nela, mas isso não fez diferença. Ela lutou para se sentar... 

... e ficou a olhar para a velha mulher, que estava de pé sobre ela com uma colher. 

“Calma”, disse ela. “Estás a ter um pesadelo, somente.” 

“Um pesadelo?”, perguntou Stephania. Naquele momento, pareceu-lhe que toda a sua vida era um pesadelo. 

“Tu falas a dormir”, disse a velha mulher. Ela continuava a alimentar Stephania, e, por um momento, Stephania resistiu, ainda a pensar em veneno. “Não, não lutes comigo. Precisas de comer para recuperares.” 

Stephania sabia que era verdade, mas mesmo assim, ela não gostava que lhe dissessem para fazê-lo. As memórias do sonho estavam demasiado frescas. Frescas o suficiente para que ela ainda conseguisse sentir o sabor do veneno dentro da comida, apanhado como um sabor da sua imaginação. 

Ou talvez não. Stephania reconhecia sedativos quando os provava. 

“Não lutes”, disse a curandeira. “Precisas de dormir para que te possas curar, e não consegues fazer isso se estiveres com dores. Eu prometo-te que estás em segurança.” Ela sorriu de uma forma que provavelmente era para ser tranquilizadora. “Bem, de tudo, exceto dos teus sonhos.” 

Os sonhos dela eram o que preocupava Stephania, mas ela estava muito cansada para lutar. Ela estava cansada demais para fazer outra coisa senão fechar os olhos e deixar-se afastar na escuridão novamente. 

Desta vez, ela sonhou com Thanos, e mesmo depois de tudo, isso foi o suficiente para encher o seu coração. Ela sonhou com ele como tinha sido a primeira vez que ela o tinha visto: um príncipe na corte, de pé no limite de uma multidão, enquanto todos admiravam o seu irmão. Stephania tinha planeado chegar o mais próximo possível de Lucious, mas vendo Thanos, ela não tinha sido capaz de fazer outra coisa senão olhar para ele. 

Memórias piscavam através do seu sonho, juntando todos os momentos até parecer que tudo tinha levado inexoravelmente à maneira como tinha terminado. Stephania tentou agarrar-se aos bons momentos que passaram: a forma como Thanos tinha olhado pela primeira vez que tinha sorrido para ela. Thanos com ela, a perseguir um traidor que não existia, tão feliz por tê-la ali. Thanos, a forma como estava na cama na manhã depois de terem dormido um com outro pela primeira vez. Ele tinha lá estado tão bonito que até doía que Stephania mal tinha sido capaz de acreditar que ele tinha estado lá. Ele tinha sido dela. Finalmente, totalmente dela. 

Foi o primeiro momento em que Stephania foi verdadeiramente feliz, e ela tentou forçar a sua mente a lembrar-se disso, ficar simplesmente ali, a olhar para a vasta extensão do peito musculado de Thanos. 

Os sonhos não funcionavam assim, porém, e, muito em breve, o sonho mudou. Stephania estava amarrado a um poste agora. Em torno dela estavam hordas de pessoas, tantas que nem Stephania as reconheceu a toda. Thanos estava ali ao lado dela, e ao princípio Stephania pensou que ele estava a ir para ajudá-la; que ele poderia libertá-la, ou que ele poderia lutar contra aqueles que iam atacá-la. 

Em vez disso, ele afastou-se, de pé a ver quando o primeiro deles se aproximou, segurando um chicote na mão... 

Stephania acordou com o som de vozes, e desta vez não era apenas a voz da velha mulher. Vozes masculinas cortavam a voz dela, e eles tinham um timbre de perigo que Stephania conhecia muito bem. Estes eram homens habituados a conseguirem o que queriam. 

“Vá lá”, disse um deles. “Tu sabes que eles nos dariam um bom dinheiro por algo como ela.” 

“Achas que eu deveria começar a vender os meus pacientes, Kel?”, rebateu a curandeira. “Achas que eu deveria ter vendido a tua miúda quando a tratei?” 

“Isso não é a mesma coisa”, disse o homem. “Esta... o que achas que vai acontecer com ela quando ela recuperar? Os primeiros traficantes de escravas que passarem vão levá-la. Poderíamos muito bem ser nós a ganhar o dinheiro. Quero dizer... ela é linda. Exceto as cicatrizes, e podemos cobri-las bem para que eles não imaginem.” 

Stephania queria sentar-se e discutir, mas naquele momento, isso seria denunciar a sua única vantagem. Em vez disso, ela abriu um pouco os olhos, procurando ao redor por algo que ela poderia usar como uma arma. Havia um espelho nas proximidades. Se Stephania o partisse, a borda podia ser afiada o suficiente. 

Ela mal se sentia forte o suficiente para se mover. Mas ela não tinha de o fazer, no entanto. 

“Ela está fraca, Kel. Febril. Duvido que ela passe desta noite.” 

Quando a outra mulher o disse, Stephania soube que era verdade. Ela sentia os tremores frios que provavelmente significavam que era ela que estava muito quente. Ela sentia dores nos membros e dores mais profundas que pareciam espalhar-se através de si. 

“Então porque não fazer algum dinheiro com ela agora, enquanto ela está a respirar?” 

“Basta, Kel. Se queres levá-la, já não tenho mais nada a ver contigo. E, depois, quem é que te vai curar da próxima vez que estiveres doente com febre do escavador? Quem é que vai cuidar da tua perna da próxima vez, Evett?” 

Eles hesitaram, e Stephania reconheceu a qualidade dessa hesitação. Ela parou de olhar para o espelho, à espera enquanto os homens fecharam a porta. Quando ela se atreveu a abrir os olhos totalmente, a curandeira estava a olhar para ela. 

“Eles não vão voltar”, disse a velha mulher. 

“Outros, como eles, vão”, disse Stephania. Ela mal se sentia com forças para pronunciar as palavras. “Tens falado sobre mim?”

“Achas que eu consigo guardar um segredo?”, perguntou a curandeira. “Deverias dormir novamente. Ainda estás fraca. Tu tens estado com febre, e o teu abdômen sente-se apertado com sangue. Se quiseres, eu posso…” 

Stephania abanou a cabeça. “Não há mais sedativos. Eu vou dormir, mas se vieram homens, eu quero ser capaz de acordar antes de eles te matarem e me levarem para ser sua escrava.” 

A curandeira não parecia ter um contra-argumento para aquilo. Por um momento ou dois, Stephania pensou em fazer perguntas, aprender mais sobre o seu ambiente. Ela precisava planear. Mas, por enquanto, ela estava muito cansada. Demasiado cansada. 

Ela dormia, e enquanto dormia, viu um portão à sua frente. 

Era de basalto negro, elevando-se acima de um piso escuro que se sentia polido com areia. Havia uma inclinação ali, que ia para baixo por todos os lados, pelo que parecia situar-se na parte inferior de uma grande bacia de areia. A areia escorria, instável por baixo dos pés de Stephania. 

Ela sabia, sem ter de lhe ser dito, que se ela atravessasse o portão, ela não acordaria. Assim que Stephania pensou nisso, sentiu as areias a moverem-se mais rápido, puxando-a para baixo na direção do fundo da bacia. 

Ela tentou agarrar-se às laterais, tentando puxar-se para fora. 

Porém, já não restava nenhuma força a Stephania. Ela sempre se tinha orgulhado de si mesma por ser determinada o suficiente para conquistar qualquer coisa, mas agora ela não conseguia parar aquilo. A areia puxava-a para baixo, e, apesar de Stephania rastejar e não parar, ela não conseguia progredir contra a areia. O portão aproximava-se, em inexoráveis passos. 

Algures acima dela, Stephania ouviu o choro de uma criança. O seu filho. 

Ela reconheceu-o como só uma mãe consegue reconhecer. Ela deu por si a pensar em tudo que Irrien tinha feito; tudo que Daskalos tinha feito. Ela pensou no seu filho algures por aí, algures pelo mundo nas mãos de um feiticeiro. Ela pensou nele, e, isso deu-lhe a força para se mover mais rápido. 

Outros pensamentos deram força a Stephania. Irrien tinha-a atirado para o lado. Ele tinha tentado matá-la. Ele tinha levado o seu filho. Stephania ficou cheia de raiva e praticamente correu para a frente. Ela arrastou-se até à montanha, em agonizantes passos, ignorando a dor que tentava puxá-la de volta. 

Havia luz à frente. Stephania arrastava-se em direção a ela, dirigindo-se para cima, porque algures naquela luz estava o seu filho. Ela não ia deixar que isso a vencesse. Ela ia levar de volta o que era dela. 

Ela correu para a frente para a luz, e pensou ouvir o riso de uma criança. 

“Venho-te buscar”, prometeu Stephania. “Logo depois que eu matar o homem que te levou.”




 

CAPÍTULO TREZE

 

Ceres seguia Zaxos enquanto ele liderava o caminho até ao cimo das montanhas de Haylon, questionando-se todo o tempo para onde é que ele a estava a levar. Ela seguia-o por causa da possibilidade que ele lhe estava a oferecer de recuperar os seus poderes. Porque ela precisava de algum elemento de esperança. 

E porque, se ela não o seguisse, isso significaria que ela teria de ir atrás de Thanos. Era estranho que era tão fácil enfrentar exércitos e lutar contra invasões, mas isso não tornava mais fácil falar com o homem que ela amava. Aquela tinha sido a segunda vez que Thanos se havia proposto a si, e, como da primeira vez, simplesmente não lhe parecia certo. Parecia-lhe que ele estava a fazer isso apenas para lhe provar algo, e não porque eles estivessem prontos para isso. 

Ceres forçou-se a concentrar-se no chão sob os seus pés. Era rochoso ali, embora parecesse que Zaxos era tão ágil como um cabrito-montês. Ele escolhia o seu caminho ao longo de um percurso que Ceres mal conseguia ver, em direção a um ponto onde escuras ruínas de pedra se destacavam. Ceres reconheceu instantaneamente as linhas fluidas das ruínas dos Anciães. Ela já as havia visto antes, na Ilha da Névoa. 

Eles caminharam até um local no meio delas. Ceres sentiu-se intimidada pela beleza da construção, embora pouco restasse para além de algumas colunas erguidas como seres vivos a partir do topo da montanha. Ela conseguia ver algo como marcas de queimadura que corriam através da pedra em ondas, o que supostamente deveria ser impossível. 

“Porquê aqui?”, perguntou Ceres. 

Zaxos estendeu as mãos. “Precisas de ver a realidade de algumas coisas. Precisas de entender porque é que nenhum Ancião consegue desfazer o que te fizeram.” 

“Porque é que a minha mãe não conseguiu, queres dizer?”, perguntou Ceres. 

Ela viu Zaxos assentir. Era estranho saber que havia algo que a sua mãe não conseguia desfazer. Ceres havia sentido o quão poderosa ela era. Ela tinha-se sentido de alguma segura sabendo que a sua mãe era forte o suficiente para ajudar, independentemente do que acontecesse. 

“Os Anciães eram poderosos”, disse Zaxos, “mas havia limites para o seu poder. Eu trouxe-te aqui porque é um bom lugar para falar sobre a guerra.”. 

Ceres tinha ouvido diferentes pessoas a falar sobre a guerra. Todos tinham ouvido versões da mesma enquanto crianças. Ela tinha ouvido mais da sua mãe, e de quase todas as pessoas que tinham sabido que Ceres tinha sangue de Anciã. 

“Eu não tenho certeza de que temos tempo para uma aula de história”, disse Ceres. 

“Há sempre tempo”, respondeu Zaxos. “E isto é importante. Já terás ouvido as histórias, é claro. Os fundadores do Império ergueram-se contra os seus mestres dos Anciães, derrubando-os. Quer eles digam que foram escravos que se ergueram contra os seus opressores ou crianças petulantes a bater em pais beneficentes, isso é o que praticamente todas as histórias dizem.” 

“E isso não é a verdade?”, perguntou Ceres, inclinando a cabeça para um lado. 

Zaxos encolheu os ombros. “A verdade é mais complexa. A verdade é sempre mais complexa. Isso é o que as histórias são, afinal de contas: uma maneira de simplificar as coisas. Havia cruéis entre os antigos e bons. Ambos tinham inimigos. Humanos a quem eles tinham ensinado segredos, feiticeiros. E outras coisas mais perigosas que queriam um mundo que conseguissem influenciar. Eles alimentaram a guerra. Eles deram as armas aos inimigos dos Anciães.” 

Ceres conseguia adivinhar onde ele estava a ir com isso agora. O veneno que Stephania tinha usado em si era uma dessas armas, concebido para permitir que as pessoas matassem os Anciães enquanto elas eram impotentes. 

“Disseste que pode ser possível desfazer os danos”, disse Ceres. 

“Possivelmente”, disse Zaxos. Ele apontou para o longe, ao longo da corrente de ilhas ao redor de Haylon. “Vês?” 

Ao princípio Ceres não viu. Parecia apenas uma sequência interminável de ilhas que alcançavam o oceano como se fossem flores espalhadas a flutuarem numa lagoa. Então ela viu uma que não se encaixava. Uma única ilha escura destacava-se para fora de um dos lados, com as suas rochas enegrecidas de uma forma que não se encaixavam com as outras. 

“Um grupo de feiticeiros que era contra os Anciães reunia-se naquela ilha, construindo armas para destruí-los. Eles davam essas armas a qualquer um que quisesse lutar. No fim, os Anciães contra-atacaram, atingindo a ilha com todo o seu poder. O resultado foi uma ilha presa entre os vivos e os mortos.”

“E achas que haverá uma cura para mim lá?”, perguntou Ceres. 

Zaxos assentiu. “Se houver uma em algum lugar. Os feiticeiros conheciam os perigos do que eles estavam a usar. Eles teriam mantido maneiras de combater as coisas que construíram, caso elas se voltassem contra eles pelos seus rivais.” 

Parecia uma suposição para Ceres, no entanto, era uma suposição que fazia sentido. 

“Não tens a certeza?”, perguntou Ceres. 

Zaxos abanou a cabeça. “É impossível saber. A ilha é perigosa. As pessoas têm ido ali à procura de segredos, mas não voltam. Ninguém voltou, desde a guerra.” 

“E achas que eu deveria?”, perguntou Ceres. 

Parecia demasiado para pedir. Ela não podia ir para aquela ilha simplesmente com a esperança de que tudo ficaria bem. Ela não podia ir, sem sequer saber se o que ela estava à procurando estava ali para ser encontrado. 

Será que ela precisava assim tanto que os seus poderes voltassem? Perdê-los era como perder um membro, mas ela tinha sobrevivido a tudo o que Stephania lhe tinha feito mesmo sem eles. Ceres tinha vivido anos sem as habilidades que tinham vindo da sua herança, e ela ainda tinha as habilidades que tinha adquirido com os seus treinos. Ela ainda conseguia lutar, e pensar, e muito mais. 

Ela ainda poderia ser feliz, talvez, com Thanos. 

“A verdade é que eu acho que não há muito por onde escolher”, disse Zaxos. “Nós estamos a falar sobre Haylon, sobre como as nossas defesas vão parar tudo o que Felldust possa atirar contra nós. É verdade, por um tempo, mas achas que eles vão parar?” 

Ceres sabia a resposta para isso. 

“Não enquanto o Primeiro Pedregulho viver”, disse ela. “Não enquanto eles estiverem todos a trabalhar juntos e acharem que há mais para levar.” 

Zaxos assentiu. “Tu és um símbolo e tens poder enquanto tal. As pessoas irão afluir ao teu estandarte, mas não o suficiente para acabar com isto. Com os teus poderes de volta, tens a hipótese de atacar o coração dos invasores. Sem eles, no fim, eles vão-nos derrotar.” 

Ele fazia com que aquilo parecesse uma escolha tão simples, mas não era nada assim. Se Ceres fosse, ela estaria a ir para um lugar de onde ninguém tinha voltado. Conseguiria ela realmente fazê-lo, apenas para recuperar seus poderes? 

Ceres olhou para baixo da sua elevada posição no topo da montanha, pensando em todas as pessoas em Haylon. 

Poderia ela realmente dar-se ao luxo de fazer qualquer outra coisa? 

*** 

Ceres demorou algum tempo a descer até às docas e a reunir suprimentos. As pessoas em Haylon eram tão prestativas quanto ela poderia ter esperado: Iakos arranjou-lhe um pequeno barco que ela conseguiria manejar sozinha, e deu ordens para que trouxessem rações para enchê-lo. Mesmo assim, era um longo caminho até ao local onde o barco esperava, e ela demorava mais tempo a recolher roupas e armaduras, armas e equipamentos. 

Ela ainda estava a carregar o barco quando viu o seu irmão e o seu pai a aproximarem-se, com Akila a coxear de muletas ao lado deles. Jeva estava lá, ainda a olhar atentamente ao redor à procura de ameaças. 

E depois estava ali Thanos. Ceres tinha esperado ter evitado isso, mas ela já deveria saber. Claro que ela não seria capaz de se ir embora sem ele descobrir. 

“Ceres?”, disse ele, apressando-se para a frente. “O que é que estás a fazer? Onde vais?” 

Ceres fez o seu melhor para explicar. 

“Há um lugar nas proximidades, onde eu poderia ser capaz de recuperar os meus poderes”, disse ela. Ela não disse o quão perigoso aquele lugar era. Ela não queria preocupá-los. “Nós vamos precisar deles se vamos combater Felldust.” 

Thanos franziu o sobrolho. “E então tu estavas mesmo de partida? Sem te despedires?” 

Ceres percebeu que ele estava magoado. A mesma dor que tinha estado ali antes, quando ela tinha dito não à sua proposta. 

“Eu não... isto é complicado”, disse Ceres. “É perigoso. Eu pensei que tu pudesses tentar impedir-me de o fazer, e nós precisamos disso.” 

Isso não era tudo, nem de longe, mas era a parte que ela suspeitava que eles poderiam entender. Mesmo colocando a questão naqueles termos, Ceres conseguia ver a hesitação nos seus rostos. 

“Nós não precisamos que tu vás sem nos dizeres”, disse o pai. “Tu não tens de fazer tudo sozinha, Ceres.” 

“Sim”, concordou Thanos, e Ceres podia ver a determinação lá. “Vamos ajudar. Eu poderia ir contigo e certificar-me de que sais disto em segurança.” 

Ceres acalmou-o da única maneira que ela se conseguiu lembrar: saindo do barco e beijando-o até a pura surpresa de tal o parecer ter acalmado um pouco. 

“Não podes vir”, disse ela. “Tu sabes que não podes. Tu fazes falta aqui.” 

“Nós ainda poderíamos ir”, disse o seu irmão de um dos lados. “Queremos ajudar-te, Ceres.” 

Ceres abanou a cabeça. Aquilo não era o que ela queria. Ela já podia sentir as lágrimas a caírem-lhe dos olhos, porque aquilo estava a ficar mais difícil a cada momento. Ela tinha esperado estar longe antes que alguém percebesse, simplesmente para evitar o quão difícil aquela despedida se poderia tornar. 

“Não podes, Sartes. Nenhum de vocês pode. Felldust estará a vir, e vocês precisam de assegurar que Haylon estará pronta. Pai, Sartes, vocês precisam de ajudar, dando-lhe as armas de que necessita. Os lordes de combate são necessários para treinar os lutadores. Thanos, eles precisam que tu ajudes a convencer o Império a ajudar. Isto é o que eu tenho de fazer.” 

Alguns deles pareciam com dúvidas. Thanos parecia como se ele quisesse continuar a discutir, mas Jeva avançou. Ceres não tinha passado muito tempo a falar com a mulher do Povo dos Ossos, mas das vezes que ela havia falado, ela parecia-lhe direta e preparada para dizer o que ela queria dizer. 

“A filha dos Anciães deve ir”, disse Jeva. “Se há uma hipótese para que ela seja tudo o que o seu sangue permite, então temos de arriscar. E ela tem razão: o resto de vocês faz falta aqui. Devemos confiar que ela é suficientemente forte.” 

Parecia tão óbvio quando colocado assim, e Ceres estava grata por a mulher do Povo dos Ossos tê-lo feito soar tão simples, porque era exatamente isso que Ceres sentia. Ela estava preocupada com o que estava a acontecer entre ela e Thanos naquele momento. Ele parecia estar tão profundamente apaixonado por ela, tão disposto a lançar-se numa vida com ela, mas, ao mesmo tempo, ele tinha feito tantos erros ao redor dela no passado. 

Não era sobre o que Ceres sentia. Ela sabia que o amava. Era sobre como eles faziam para tudo aquilo resultar, e se alguma vez eles o conseguiriam. Parecia-lhe, por vezes, como se Thanos estivesse muito pronto para estar com ela, desde que as circunstâncias estivessem prontas para intervir. Agora, era ela que precisava de espaço para resolver o que estava a acontecer. 

Se aquela viagem não a matasse, talvez a ajudasse a fazer isso, assim como a obter os seus poderes de volta. 

“Tudo bem”, Thanos disse por fim. Chegou-se à frente para abraçar Ceres novamente. “Mas é melhor que voltes, Ceres. Nós ainda não acabámos.” 

Ceres abanou a cabeça. Agora as lágrimas estavam a cair-lhe livremente. “Pois não. Estamos longe disso.” 

Ela sentiu como se Thanos a tivesse segurado para sempre naquele momento, mas os outros queriam despedir-se também. O seu pai chegou-se à frente primeiro, dando-lhe um par de espadas curtas. 

“Elas vão ser melhores para ti do que a grande espada”, disse ele, puxando Ceres num abraço que ela recebeu. “E eu não vou deixar a minha filha ir para a batalha com as armas erradas.” 

“Obrigado”, disse Ceres. “Certifica-te apenas de que tu e Sartes ficam em segurança.” 

Sobre o ombro do seu pai, ela viu o seu irmão sorrir. 

“Estamos provavelmente na ilha melhor defendida neste momento”, disse Sartes. Ele chegou-se à frente para abraçar Ceres na sua vez. “És tu que precisas de te manter a salvo. Volta para nós.” 

Ceres foi até Akila a seguir, passando-lhe a espada que ela tinha tirado a Irrien. 

“Eu tenho usado isto”, disse ela, “mas eu suspeito que tu mereces mais do que eu, uma vez que a encontrámos espetada em ti.” 

Akila pegou na bainha da espada. Era alta o suficiente para que ele conseguisse se apoiar nela em vez de numa das suas muletas. 

“Estou ansioso para dá-la de volta ao Primeiro Pedregulho”, disse Akila. “Embora talvez, assim que tu recuperes a tua força, seja uma arma melhor para ti do que para mim.” 

Talvez fosse, mas, primeiro, Ceres tinha de recuperar os poderes que ela tinha perdido. Thanos dirigiu-se a ela novamente, e Ceres pensou que eles pudessem agarrarem-se um ao outro para sempre, mas aquilo não era mais que um toque de mãos enquanto ela olhava para os seus olhos, desejando que aquilo pudesse ser tudo muito mais fácil. 


Ceres afastou-se para trás antes que ela pudesse ceder a mais do que aquilo, indo para o barco, atrapalhando-se com os nós ali porque era difícil vê-los através das lágrimas. Mesmo assim, ela conseguiu desatá-los através do tato, empurrando o barco para longe do cais e tomando conta dos remos para afastá-lo. 

Assim que se afastou o suficiente, ela ergueu a pequena vela e, em seguida, agarrou o leme, olhando para a frente em direção à ilha entre a vida e a morte, porque mesmo isso era mais fácil do que olhar para trás na direção da costa. Ela puxou-o para além dos limites do porto e, em seguida, fixou os seus olhos no formato escuro da ilha ao longe. 

Ela iria lá, recuperar os seus poderes, e regressaria. Talvez quando o fizesse, tudo ficasse mais simples para ela. Claro, antes de mais, ela precisaria de sobreviver à ilha. Isso já teria sido suficientemente difícil mesmo com os seus poderes intactos. 

Naquele momento, Ceres sentia que ela estava a ir para a sua morte.

 




 

CAPÍTULO CATORZE

 

Daskalos não tinha sido sempre chamado de “Professor”. Ele tinha usado outros nomes ao longo dos anos que tinha estado vivo, ganhando-os e escolhendo-os, tirando-os e pondo-os novamente da mesma forma  que outro homem poderia ter usado vários mantos. Na guerra, o haviam chamado de Modelador de Armas em vez de Professor, por causa das coisas que ele tinha criado para derrubar os Anciães. 

Agora, ele iria criar uma arma digna de ambos os nomes. 

Ele seguiu as rotas pela sua casa com a facilidade de uma memória longa, desviando-se de uma defesa, contornando outra. O seu espaço sob a montanha era mais complicado do que as pessoas pensavam, chegando a outros espaços das maneiras que ele tinha aprendido com os Anciães, e, depois, construído com o conhecimento que ele havia adquirido para si mesmo. Havia portas ao lado dele que pareciam ir dar a campos ou a espaços dentro das grandes cidades do mundo. Nem tudo era uma ilusão. 

Resumidamente, ele encontrou-se a pensar em Stephania, enquanto caminhava, e as características que ele usava mudaram para aquelas que ele tinha escolhido para falar com ela. 

Ela era uma pena, de certa forma. Ela teria sido uma boa aluna, se não tivesse sido tão imperfeita. Se ela tivesse tido o bom senso de ver o que ele estava a oferecer verdadeiramente quando ela foi a casa dele, ela teria tido todo o poder que ela quisesse. Em vez disso, ela deixou a sua necessidade mesquinha de vingança apoderar-se dela. 

Daskalos entrou num luxuoso quarto de dormir forrado a seda vermelha. Era um dos muitos na sua casa, porque ele não gostava de dormir exatamente no mesmo local duas vezes. Tal fê-lo pensar novamente em Stephania e, indolentemente, ele conjurou uma ilusão dela, estendida ali, à espera. Daskalos afastou-a com um estalar de dedos. Não era o mesmo. 

“Talvez a devesses ter salvado naquele momento”, disse ele a si mesmo. Daskalos pensou nisso franzindo o sobrolho. Porque é que ele deveria tê-lo feito, quando ela já o tinha tentado matar? Ela tinha implorado pela sua ajuda, mas isso, em si, não significava nada. Ele sabia que ela o teria traído. No seu caminho, as pessoas eram tão efêmeras e temporárias como qualquer ilusão. 

Em qualquer caso, salvá-la teria estragado a lição, e Daskalos não podia permitir isso. Portanto, ele tinha levado o seu preço, indo-se embora. Ele tinha-a avisado para não o contrariar, afinal de contas. 

Daskalos passou pelo quarto de dormir para o espaço que se seguia. Aquele quarto estava murado num cristal refletor, e o feiticeiro conseguia sentir o zumbido do cristal a cortar a interferência do mundo exterior. Uma centena de escravos havia morrido a cavar aquele lugar, e mais se tinham seguido, com as suas vidas a alimentarem as paredes de cristal, porque era o mais útil que eles poderiam ser. Daskalos não sentia remorsos por isso. Ele poderia muito bem sentir remorso pelos peixes que tinha apanhado na corrente, ou pelo besouro que tinha pisado por acidente. 

No centro da caverna, num berço feito de vime e osso, estava o bebé de Stephania deitado a chorar. Daskalos dirigiu-se a ele, acalmando-o, usando o murmúrio suave da sua voz para embalar o rapaz no sono. Ele não era um homem cruel, simplesmente um homem que fazia o que era necessário. 

As ferramentas para o que era necessário já estavam criadas naquele momento, em linhas pintadas no chão, símbolos esboçados nas paredes. Algumas estavam em folha de ouro, algumas em substâncias que envenenam qualquer um que lhes toque, alguns em sangue e coisas mais efêmeras. O maior dos trabalhos sempre parecia exigir o maior dos sacrifícios. 

As pessoas entendiam a forma como a magia funcionava. Elas pensavam em termos de acenar uma mão e o mundo a mudar, como se desejar fosse suficiente. Oh, havia coisas que funcionavam dessa forma. Daskalos poderia criar ilusões de tal poder que os fracos de vontade nunca saberiam a diferença. A versão de Stephania que ele tinha evocado teria parecido, sentido, e, ainda, cheirado exatamente como a coisa real. 

Depois, havia as coisas que os Anciães tinham sido capazes de fazer sem sequer pensar neles. Alguns dos seus talentos tinham feito com que eles parecessem como deuses comparados à humanidade. Era apenas parte do que os tinha feito tão arrogantes na sua superioridade, e o que tinha significado que eles precisavam de ser destruídos. 

Para Daskalos, um grande trabalho, tal como aquele, necessitava de mais. Necessitava de conhecimento. Necessitava de poder e dos verdadeiros nomes das coisas, e de toda a compreensão que tinha vindo através de anos de estudo. Daskalos estava a tentar pegar na natureza e transformá-la para os seus fins através do seu poder. A vida resistia a isso, contra-atacando a cada passo. 

Ele estava ao pé da criança que dormia. Parecia tão doce, tão inocente, mas isso nunca tinha sido algo que detivesse Daskalos do que ele precisava de fazer. Ele começou a cantar para a criança, com todas as inflexões perfeitas, num ritmo perfeitamente equilibrado. 

Tinha de ser. Num trabalho como aquele, ele esforçou-se por estar em equilíbrio por forças que nem mesmo o seu corpo tinha esperado conter. Um deslize, uma palavra em falta, e essas forças iriam destrui-lo a ele ou à criança. Nem era o que Daskalos queria naquele momento. 

Ele concentrou-se no que ele queria. Havia tanto que a criança precisava de saber, aprender e interiorizar. Havia mais de mil escolhas envolvidas na transformação de uma criança como aquela naquilo que Daskalos precisava que ela se tornasse, e, habitualmente, essas escolhas teriam sido feitas ao longo de muitos anos. 

Não havia tempo para isso. O mundo estava num ponto em que ele precisava de intervir, não dali a muitos anos, mas naquele momento. Ele precisava fazer aquilo, mesmo que tal significasse sacar energias que normalmente nem mesmo ele teria tocado. 

Daskalos acendeu uma vela que tinha demorado perto de um mês a construir, quando ele a tinha preparado. O pavio foi retirado do pano das vestes de um sacerdote Ancião, a sua cera foi retirada da gordura de pato e o mel de abelhas de máscara de morte, alimentado com as lágrimas das mães que choravam. Ele tinha lançado feitiços na sua elaboração que o tinham deixado a tremer com o esforço, mas ainda assim ele acendeu-a naquele momento. 

A sua chama ergueu-se e piscou e, em seguida, diminuiu e, depois, quase parou. Havia perigos naquele momento. Se ficasse parada muito tempo, Daskalos conseguiria usar todo o ar ao seu redor. Se derrubasse a vela, ele poderia encontrar-se preso entre momentos. 

Ele levantou a criança, segurando-a nos seus braços. Noutros tempos, ele provavelmente teria sentido algo ao segurar uma criatura tão pequena e impotente. No passado quando ele se tinha erguido juntamente com os outros contra os Anciães, ele poderia até mesmo lembrar-se que tinha falado sobre construir um mundo melhor para crianças como aquela. 

Agora, ele via o bebé de Stephania da mesma forma que um mestre ferreiro poderia ter visto um lingote do melhor aço. 

Aquela criança era a escolha perfeita. A criança tinha nas suas veias o mais forte sangue humano, com uma mãe cuja inteligência e beleza só tinham correspondência na sua destreza, e um pai que era forte e justo, com o sangue dos reis a fluir através de si. Ambos, Stephania e Thanos, tinham as suas falhas, mas Daskalos poderia trabalhar nisso com o filho deles. 

Especialmente desde que Stephania lhe tinha dado a criança. Daskalos já tinha ficado com crianças antes, mas nunca tinha resultado tão bem quanto ele esperava. Elas nunca tinham sido as folhas em branco que ele esperava. Os seus nomes, as reivindicações dos pais sobre elas, o amor que elas tinham experimentado haviam imposto limites ao que ele conseguiria fazer. Ele tinha sido forçado a ultrapassar o facto de que eles não eram dele e que ele os tinha de mudar, e isso tinha-o impedido de os fazer perfeitos. 

Não haveria tais limites com aquela criança. Stephania tinha feito a promessa. Ela tinha dado a Daskalos o seu filho, corpo e alma. Ele pertencia ao feiticeiro, e isso significava que ele poderia ser formato como deveria ser. 

Daskalos girava com a criança nos braços, cantando enquanto se movia. Se alguém tivesse sido capaz de vê-lo naquele momento, e se tivessem sobrevivido a mais do que alguns momentos dessa observação, eles poderiam ter assumido que ele estava a dançar com a criança. 

De certa forma, ele estava, mas os passos da dança eram parte do feitiço assim como qualquer das suas palavras. Os movimentos sacavam poder e canalizavam-no, enviando-o para dentro da criança uma fração de cada vez. Era ali que Daskalos tinha de ser particularmente cuidadoso, num ato de equilíbrio que ele estava convencido que ninguém mais poderia ter conseguido. Muito poder, e ele mataria a criança antes que ela conseguisse crescer. Muito pouco, e ela não se iria transformar em nada útil quando crescesse. 

Em vez disso, ele construiu o poder, pouco a pouco, até o rapaz praticamente ficar a brilhar pelo tipo de visão que somente um feiticeiro possuía, e as sombras dançavam ao redor dele. O rapaz acordou naquele momento, e Daskalos estava preocupado que ele pudesse gritar, mas, em vez disso, ele riu-se, estendendo a mão para os fios de energia da forma como outra criança podia ter agarrado o cabelo da sua mãe. 

Ele colocou o rapaz de volta no seu berço. Os feitiços ao redor do rapaz eram fortes o suficiente agora que Daskalos não podia arriscar segurar nele por mais tempo. Ele só tinha de confiar que tinha feito suficientemente bem o seu trabalho para que o mesmo tivesse sucesso. 

Ao redor do berço, uma névoa começou a levantar-se, e Daskalos podia ver os lampejos de energia que passavam por ele como uma tempestade a subir através das nuvens distantes. Ele havia-as formatado o melhor que conseguiu. Agora, ele apenas necessitava de lhes dar um propósito. 

“Vais crescer para ser uma arma”, disse ele à criança. “Vais ter todas as forças dos teus pais e nenhuma das suas fraquezas. Vais ser leal, e vais ter todas as vantagens da magia a correr no teu sangue. Vais ser a ferramenta perfeita com que fazer tudo o que deve ser feito agora.” 

A neblina fechou-se sobre o berço, de modo que Daskalos não o conseguiu ver mais. Os cristais ao redor da caverna pulsavam sangue vermelho e a cor espalhava-se enquanto a névoa continuava a subir, pelo que parecia a Daskalos que ele estava no meio de uma brilhante tempestade vermelha. 

Ele ficou ali e direcionou-a, elaborando ilusões e enviando-as para o meio da névoa, ilusões tão reais que ele poderia ter sido a pessoa que não existia, em comparação com eles. Ele enviou-as para a criança, observando a névoa absorvê-las. 

Em teoria, elas iriam transformar-se em memórias. Elas seriam coisas tão reais que o rapaz nunca saberia que ele só as tinha vivenciado assim. Ele teria uma vida inteira de ilusões de um passado, e esse passado iria moldá-lo, focá-lo e aprimorá-lo. 

Ele teria ilusões para professores, ilusões para amigos, ilusões para as amantes. Quando Daskalos terminasse, ele teria realmente feito jus ao seu nome. Ele teria ensinado ao rapaz tudo o era necessário, e o filho de Stephania estaria preparado para a tarefa da sua vida. 

Matar o seu pai. 

E Ceres. 

E qualquer outra pessoa que se metesse no seu caminho.




 

CAPÍTULO QUINZE

 

Sartes deveria estar a consertar um dos baluartes no porto, trabalhando ao lado do seu pai e reforçando os portões grandes do porto que tornavam Haylon tão invencível. Em vez disso, ele passou o seu tempo a olhar para Leyana. 

Sartes não conseguia evitar. Ele tentava concentrar-se nos reparos que eles deveriam estar a fazer, mas cada vez que ele levantava os olhos das pedras e dos rebites, os seus olhos encontravam Leyana. Ela era tão bonita, e divertida, e estava a trabalhar com tanto afinco como qualquer outro ali. Sempre que eles estavam perto, era como se o resto do mundo se iluminasse ao redor dela, e… 

Algo bateu na rocha ao lado de mão de Sartes e ele viu um rebite a saltar em espiral para longe em direção ao porto. Ele sibilou quando atingiu a água. 

“Sartes!”, gritou o seu pai, e Sartes percebeu que ele ficou preocupado. “Isso poderia ter-te matado. Estás bem?” 

“Estou bem”, assegurou Sartes. 

O seu pai olhou para ele por alguns segundos. “Eu não tenho certeza de que 'bem' é a palavra. Atingido pelo amor e a não prestar atenção. Vá lá. Vai ter com ela. É certamente mais seguro do que te ter aqui a olhar fixamente.” 

Uma parte de Sartes quis argumentar que tudo estava bem, e que ele poderia continuar, mas a verdade é que era apenas a parte dele que não queria desapontar o seu pai. O resto dele queria correr para estar perto de Leyana, e ele fê-lo, correndo para onde ela estava a ajudar a encher baldes com os pedaços de rochas tirados das muralhas que precisavam de ser reparados, empilhando-os em suportes prontos para cair sobre alguém que tentasse subir. Ela também estava a colocar baldes de alcatrão e óleo nos lugares, mais uma vez pronta para atirar. 

Sartes começou a ajudá-la a levá-los até onde eles eram necessários. Ele estava feliz por o seu pai o ter mandado para ali. Ele preferia estar ali com Leyana do que em qualquer outro lugar. 

“Estás a pensar em quê?”, perguntou Leyana. 

“Que não há nenhum outro lugar onde eu preferisse estar”, respondeu Sartes. 

“Numa ilha que está prestes a ser cercada?”, perguntou Leyana com uma gargalhada que fez com que Sartes ficasse muito ciente de quão perto ela estava dele naquele momento. 

“Contigo”, respondeu Sartes. 

Eles roubaram um beijo por cima dos seus respetivos baldes, e foi um milagre eles terem conseguido não derramar alcatrão sobre si. 

“Ainda bem que já não estamos no barco”, sussurrou Leyana. “Isso significa que não há pessoas por todos os lados, a olhar. Numa ilha, poderíamos ir passear pelo campo, talvez não voltando até ser de manhã. Apenas nós os dois.” 

Apenas os dois. Sartes mal podia imaginar um momento em que conseguiriam ser apenas os dois, mas ele poderia esperar. Na estrada, tinha sido ele, Leyana, e todos os recrutas. Depois disso, eles tinham estado cercados pelos outros no barco. Agora, eles podiam finalmente ter algum tempo a sós. 

Sartes queria mais do que isso. Ele tinha estado a pensar nisso desde que tinha ouvido o que tinha acontecido entre Thanos e Ceres. Os detalhes tinham vindo através dos boatos da ilha, e Sartes não tinha acreditado neles quando os ouviu pela primeira vez, mas eles encaixavam. 

“Ouviste sobre Thanos e Ceres?”, perguntou ele a Leyana. 

Ela abanou a cabeça. “Eu sei que ela saiu. Eu teria gostado de me despedir. A tua irmã parece ser uma boa pessoa.” 

“Ela é”, concordou Sartes. Ele pensou por um momento. “Eu acho que esse é o problema, às vezes.” 

Porque significava que ela acabava por fazer coisas que uma pessoa normal não teria tentado, simplesmente porque parecia ser o correto. Ela punha-se em perigo quando qualquer outra pessoa teria decidido que não havia mais nada que pudesse ser feito. 

“Não há nada de errado em ser uma boa pessoa”, disse Leyana, pegando-lhe na mão. 

“Há se isso significa que estás sempre em perigo”, disse Sartes. 

Ele ouviu Leyana a rir-se disso e olhou para ela mesmo a tempo de ela o beijar novamente. 

“Falas sempre como se fosses algum tipo de covarde friamente prático”, disse Leyana. “Mas não és, Sartes. Tu és tão corajoso como qualquer outra pessoa que eu já conheci, e passas tanto tempo quanto a tua irmã a tentar fazer a coisa certa. É apenas uma das coisas que eu gosto em ti.” 

“Apenas uma delas?”, perguntou Sartes. “Quais são as outras?” 

Leyana sorriu. “Talvez eu te diga mais tarde. Tu ias contar-me sobre Thanos e Ceres.” 

Sartes gemeu por dentro por ter de recuar daquilo tudo, mas então, ele havia começado aquilo trazendo à baila os rumores em primeiro lugar. 

“Eles estão a dizer que Thanos se propôs a Ceres antes de ela se ir embora. E ela disse que não.” 

Ele viu Leyana franzir a testa ligeiramente. “Porque é que ela faria isso?” 

Sartes não conseguiu evitar um suspiro. “As coisas são sempre tão complicadas entre os dois. É como se eles quisessem ficar juntos, mas continuam a encontrar maneiras de torná-lo mais difícil.” 

“Bem”, disse Leyana, levando a mão dele aos lábios dela, “Eu posso prometer-te isto: quando fores tu a propores-te a mim, eu não vou dizer não” 

Tal apanhou Sartes um pouco de surpresa, mas se ele tinha aprendido alguma coisa pela forma como as coisas tinham corrido entre Thanos e a irmã dele, era que uma pessoa arriscava as suas hipóteses no amor onde elas poderiam ser encontradas. 

“Isso”, disse ele, puxando-a para perto, “é bom de ouvir.” 

*** 

Thanos estava com Iakos, desejando o tempo todo que não estivesse. Não que houvesse algo de errado com o adjunto de Akila, mas Thanos queria estar no barco com Ceres, para conseguir ajudá-la de verdade de uma vez por todas; para lhe conseguir provar que ele estava a falar a sério sobre a querer a ela, e querer casar-se com ela. 

“É mesmo aqui”, disse Iakos, guiando Thanos até um dos espaços abertos da cidade. 

Em vez de estar com Ceres, Thanos tinha de estar a fazer aquilo, ajudando a preparar a cidade para o ataque que todos sabiam que estava a chegar. Ele estava a tentar ajudar, a tentar manter-se ocupado, mas os pensamentos de Ceres intrometiam-se a cada passo. Ele esperava que ela estivesse em segurança. 

Agora, porém, havia outras coisas para se concentrar, como o que parecia ser metade de um regimento de soldados do Império em pé numa das praças de Haylon na frente dele. Eles não tinham a limpeza pristina que tinham tido quando tinham deixado as docas. Em vez disso, eles pareciam-se mais com os guerreiros de Haylon: desgastados pela luta, com as suas armaduras entorpecidas para se misturarem com as montanhas. 

Thanos viu Akila à frente deles com um pequeno grupo de soldados de Haylon. O líder da ilha apoiava-se na espada de Irrien em vez de na muleta, e parecia estar a olhar para os soldados do Império, como se à espera que eles atacassem a qualquer momento. Outro homem mais velho estava perto. 

“General Haven!”, disse Thanos. “Estás vivo.” 

“Estou, sua alteza”, disse o velho homem. Ele não parecia tão desastrado ou pomposo aqui como tinha parecido em Delos. Ele também não parecia o mesmo, tendo passado de gordo para magro no curso da sua luta na ilha. “Quando recebi as tuas mensagens, eu não tinha certeza no início se estavas realmente aqui, mas os meus sentinelas avançados foram capazes de confirmar que tinhas chegado, e... nós começámos a ouvir um pouco mais do que aconteceu em Delos.” 

Akila estava a olhar para o homem com desconfiança mal disfarçada. 

“Eu não gosto disso”, disse ele para Thanos. “Este homem matou muitos dos os meus homens.” 

“E tu custaste-me muitos dos meus”, disse Haven, num tom incisivo. Ele olhou para Thanos. “Vocês os dois custaram-me. Tu querias que eu morresse, não era?” 

“Eu queria que tu falhasses“, disse Thanos. “Porque tu foste enviado para abater pessoas. A forma como as pessoas de Delos foram abatidas. O Império desapareceu, Haven.” 

Essa parte pareceu deter o General Haven de responder. Thanos viu-o engolir em seco. 

“Tens razão”, disse o homem mais velho. “O império desapareceu, e isso significa que não podemos aceitar ordens de ti. Nós tornámo-nos homens sem casa, sem rei.” 

Isso não soou promissor. Thanos esperava que o sentido de lealdade do General Haven o deixasse ordenar às antigas tropas para lutar por eles. Agora, parecia que ele tinha sobrestimado o quão facilmente os soldados poderiam ser comandados. 

“Eu não te estou a pedir para aceitares ordens de mim”, disse Thanos. 

“Então estás a fazer o quê?”, disparou de volta Haven. “Queres que eu os tire ao homem que tem estado a perseguir os meus homens desde que chegámos aqui?” 

Thanos sabia que aquele momento seria difícil. Ele tinha traído mais do que o Império quando tinha enviado Haven ali. Ele tinha traído um homem que não queria nada mais do que provar o seu valor, e todos os homens que tinham ido com ele. O facto de aqueles homens terem sido enviados para matar os habitantes da ilha não tornava aquilo melhor. 

“Eu estou a pedir-te para ficares do nosso lado”, disse Thanos. “Está a chegar um inimigo que vai matar-nos a todos se não lutarmos contra eles. Como soldados, vocês sabem o que isso significa. Tu tens uma obrigação…”

“Tu tinhas uma obrigação!”, retrucou o General Haven. “Poderias ter sido o príncipe que todos queríamos, mas deitaste tudo a perder, e pelo quê?” 

“Pelo que era certo”, respondeu Thanos. “Por uma terra onde as pessoas não sejam abatidas por tentarem enfrentar as pessoas que os roubam. Por uma oportunidade para que as coisas sejam melhores, Haven. Tu deves ter acreditado em alguma coisa alguma vez. Era realmente no que o Império se transformou?” 

O General Haven ficou ali, com as mãos fechadas em punhos. Thanos não tinha a certeza se o homem iria tentar atingi-lo naquele momento, ou fazer um movimento na direção da espada que ele carregava. Em vez disso, ele baixou a cabeça. 

“O império desapareceu, mas vamos lutar contra aqueles que o destruíram. Quando Felldust vier, estaremos prontos. Vamos lutar ao lado dos guerreiros de Haylon. Vamos bater nos invasores de volta, e quando chegar a hora, vamos ajudar a recuperar as nossas casas.” 

Ele disse-o tão inexpressivamente como qualquer soldado a receber ordens que ele não gostasse. 

“Quero que fique claro”, continuou ele. “Eu não estou a fazer isso por ti. Tu não és o meu rei, e nunca vais ser agora.” 

Era tudo o que Thanos poderia ter esperado, e, ao mesmo tempo ainda parecia como se ele tivesse perdido alguma coisa. Ainda assim, Akila e Iakos pareciam satisfeitos. 

“Eu acho que eles não concordariam em trabalhar connosco”, disse Akila, coxeando ao lado Thanos quando eles deixaram a pequena praça. “Eu pensei que eles se fossem embora, ou insistissem em lutar connosco até ao último homem.” 

“Os homens vão lutar pelas suas casas”, disse Thanos. 

Akila sorriu levemente. “Mas esperavas que eles lutassem por ti enquanto rei deles? Não funciona assim, Thanos.” 

Thanos sabia disso. Ele não tinha qualquer ambição em ser rei. Era só que parecia que as últimas ligações a casa estavam a ser cortadas. 

“O principal é que eles vão lutar ao nosso lado”, disse Iakos. Ele liderou o caminho até uma das casas perto da praça, subindo até ao seu telhado, onde era possível ver sobre a cidade. Thanos ajudou Akila a subir as escadas, mas durante a maior parte o líder rebelde cerrou os dentes e forçou o seu caminho adiante. 

Do telhado era possível ver alguns dos navios que entravam no porto. As pessoas estavam a começar a chegar, a partir de uma dúzia de diferentes sítios. Algumas das pessoas que estavam a vir eram refugiados, mas havia muitos mais que estavam ali porque eles sabiam que aquele era o melhor lugar para lutar na batalha contra Felldust. 

“Vamos precisar de falar com as pessoas quando elas se estabelecerem”, disse Iakos, “e descobrir quem são, o que podem fazer. Precisamos ter cuidado com os navios de Felldust a tentar deslizar para dentro com os outros também.” 

“Deixa-os”, disse Akila. “Se eles entrarem, podemos matá-los e conquistar os seus navios para adicionar à frota. Precisamos de tudo o que conseguirmos obter.” 

Ele provavelmente estava a brincar, mas ele tinha razão. A pequena frota da ilha estava a começar a crescer com os navios que estavam a chegar, mas ainda não estava nem perto do tamanho da frota que tinha invadido Delos. 

“Temos contingentes a partir do norte”, disse Iakos, “das outras ilhas, de Delos. Há mesmo pessoas que estão a chegar de algumas das terras mais remotas ao redor de Felldust, porque têm queixas contra o Primeiro Pedregulho e vêm isso como uma hipótese de lutar contra ele.” 

“Agora só precisamos de resolver o que fazer com todos eles”, disse Thanos. 

Ele viu Akila acenar para Iakos, e o seu adjunto trouxe uma série de mapas enrolados. Ele colocou-os no telhado, e Thanos, viu que eram mapas de Haylon. Alguns eram mapas das ruas da cidade, alguns mostravam a topografia das montanhas circundantes, e alguns pareciam mostrar túneis que existiam por baixo da superfície da ilha. 

“Esta ilha é uma fortaleza”, disse Thanos. 

Ele viu Akila acenar. “Literalmente. As paredes do porto são praticamente impenetráveis, uma vez fechadas. O Império só entrou porque não as conseguimos fechar. A cidade está bem protegida e melhor fornecida. Mesmo se alguém tomar a cidade, os túneis e as montanhas dão-nos um lugar para onde recuar, a fim de continuar a luta. Haylon foi concebida para uma guerra maior do que qualquer um de nós. Nunca caiu, exceto por meio de traição.” 

Era um impressionante recorde, e Thanos sentiu-se um pouco mais seguro ao ouvi-lo, mesmo já tendo visto o tamanho da frota que estava a vir para eles. 

“Então, precisamos de fechar os portões”, disse Thanos. “E nós vamos precisar de algumas pessoas dispostas a defendê-los, juntamente com rotas para as manter com provisões.” 

Akila concordou, apontando com a espada roubada para o mapa. “Eu estava a pensar em colocar homens aqui e aqui. Os soldados do General Haven provavelmente podem ajudar com isso. O Império é bom em combates de formação.” 

Thanos não tinha a certeza se o general iria concordar com ele, mas era certamente onde as tropas poderiam ser utilizadas de forma mais eficaz. Quanto ao resto, ainda havia muito a fazer. 

“Devíamos evacuar a cidade”, disse Thanos. “Se há espaço para as pessoas nas montanhas, deixem qualquer um que não possa lutar esperar lá. Felldust pode lutar contra nós por uma estrutura vazia.” 

“Uma estrutura vazia cheia de armadilhas”, corrigiu-o Akila. “Vamos fazer com que fiquem com medo de pôr os pés aqui.” 

Parecia que ele ia dar mais detalhes, mas ouviram-se passos na escada. Thanos girou, e a sua mão dirigiu-se para o punho da espada, e, até mesmo Akila quase sacou da lâmina onde ele estava apoiado. 

Thanos suspirou de alívio quando um mensageiro apareceu a correr para cima para o telhado plano. 

“O que é, Sul?”, perguntou Iakos. 

“Um pássaro”, o mensageiro respondeu. “Da Ilha dos Farers. Eles dizem que eles avistaram a frota inimiga, e que precisam de ajuda para evacuar.” 

Thanos ouviu Akila fazer um som de deceção. 

“Eles deveriam ter evacuado dias atrás”, disse ele. “Eles não acreditavam nas nossas mensagens?” 

“As pessoas não querem abandonar as suas casas”, disse Thanos. “Eles querem acreditar que o pior vai passar ao lado deles. Nós temos de ajudá-los, no entanto, se pudermos.” 

Para sua surpresa, Akila e Iakos já estavam a abanar a cabeça. 

“É uma causa perdida”, disse Iakos. “Não há tempo, e não temos navios suficientes.” 

“Eles vivem numa ilha”, disse Thanos. “Eles terão, pelo menos, alguns barcos, e…” 

“E não temos homens disponíveis”, disse Akila. 

Thanos não esperava isso. Ele tinha pensado que o líder rebelde seria totalmente a favor de salvar todas as pessoas que conseguisse. 

“Sinto muito, Thanos”, disse Akila. “Mas a frota inimiga está demasiado perto, e não há nenhuma maneira de ir ali e voltar a tempo, e este é o lugar onde podemos ganhar.” 

Thanos poderia entender isso. Mesmo assim, ele não poderia abandonar as pessoas lá. 

“Eu vou”, disse ele. “Vou pegar num pequeno barco e ajudá-los.” 

Mesmo com isso, Akila não parecia contente. 

“Eu não te posso impedir se quiseres ir”, disse ele. Ele abanou a cabeça. “Mas Thanos, a frota inimiga está muito próxima. Nós vamos ter de fechar os portões do porto em breve, e nós já tornámos as praias intransitáveis. Tu não irias conseguir voltar!” 

Thanos sabia dos riscos. Mesmo assim, ele não podia simplesmente deixar as pessoas morrer. 

Ele tinha de tentar.




 

CAPÍTULO DEZASSEIS

 

Ulren estava na sala do Conselho dos Cinco Pedregulhos, e uma leve dor de insatisfação corroía-o ele. Ele tinha pensado que ficaria perfeitamente contente assim que se tornasse o Primeiro Pedregulho. A verdade veio a revelar-se diferente.

“Já te sentiste assim, Irrien?”, perguntou ele ao ar vazio, mas rapidamente se recompôs. Um Primeiro Pedregulho não mostrava fraqueza ou dúvida. Ele ficou à espera que os outros chegassem, em vez disso, ficando impassível até Vexa e Kas chegarem nos seus mantos escuros do posto. 

Ulren ficou a ver em quais cadeiras eles se iriam sentar. Como tinha adivinhado, da mesma forma que tinham feito desde que ele tinha tomado o lugar do Primeiro Pedregulho, eles ficaram com o terceiro e quarto lugares. Ainda se sentia como uma estalada na cara. Eles não se atreveram a levantar-se, porque eles sentiam que Irrien podia voltar, e eles não queriam parecer como se eles fossem parte da trama contra ele. 

Pior, eles eram suficientemente fortes para que Ulren dificilmente os pudesse forçar a ficarem com os seus novos lugares. Ele poderia, no entanto, tomar outras medidas. 

“Vexa, Kas, estou feliz por estarem aqui”, disse Ulren. Ele gesticulou para os dois assentos vazios. “Como vocês sabem, nós precisámos de mais dois membros do conselho. Posso apresentar-lhes Callaith dos nobres e Harmon dos traficantes de escravas?” 

Duas figuras avançaram nos mantos dos Cinco Pedregulhos. Callaith era jovem para um dos cinco Pedregulhos, uma nobre que as grandes casas haviam supostamente se juntado para eleger, de todas as coisas. Ela não parecia grande coisa, mas com o poder deles por trás dela, ela podia ser perigosa. Ela pegou nas mãos de Kas e Vexa e, depois, baixou-se empertigada para o quinto lugar. 

“Bem-vinda”, disse Vexa. “Uma nova Quinto Pedregulho é sempre uma oportunidade para dar as boas-vindas e distribuir o peso. Eu estava interessada em ouvir sobre as tuas… experiências nas moradias da poeira.” 

Ulren não sabia o que a mulher mais velha queria dizer. Era provavelmente uma referência a algo que seus espiões haviam descoberto. Uma maneira de colocar a nova Quinto Pedregulho no seu lugar. 

“Oh, ignore Vexa”, disse Kas. “Ela gosta de provar quão inteligente ela é. Se ela contasse com a riqueza como uma pessoa normal, não haveria essa necessidade. Eu tenho mais riqueza do que tu e os teus apoiantes, e assim não há conflito, simples.” 

Ele sorriu quando disse isso, mas era tanto uma humilhação quanto o movimento de Vexa tinha sido. 

Ulren decidiu intervir. “Em qualquer caso, Callaith é quem os nobres apresentaram, e eles têm o poder de fazê-lo. Um Quinto Pedregulho tem sido querido desde a loucura de... Borion.” 

“Eu não pretendo repeti-lo”, Callaith assegurou-lhe. 

Era a vez de Harmon a seguir. Ele era um homem grande, de peito largo, que olhava ao redor da sala, como se fosse o dono dela. Ele era um dos guerreiros mais fortes que não tinha partido para a invasão, ou isso era o que ele dizia. Ulren conseguia acreditar, e ele já estava a pensar em formas de garantir que o grande homem não tinha ideias de se tornar Primeiro Pedregulho. Dizia-se que ele tinha capturado metade dos escravos que vendeu a ele próprio. 

Porém, parecia que Ulren não precisava de se ter preocupado. Harmon baixou-se para a cadeira do Segundo Pedregulho, e assim que ele fez isso, tanto Vexa como Kas ergueram-se à velocidade das cobras. Ulren nunca tinha visto os dois fazerem alguma coisa, a não ser discutirem um com o outro, mas agora eles agiam como um. 

Ulren viu Harmon rodopiar para apanhar o pulso de Kas, mas isso só significava que Vexa apanhou-o por trás, com o seu punhal curvo a cortar-lhe a garganta. Sangue espirrou e a pedra escura da mesa de cinco lados absorveu-o quando o guerreiro caiu. 

Ulren ficou ali, a sentir a raiva a crescer em si. “O que é isso?” 

Kas encolheu os ombros. “Ele tentou passar por cima de nós. O lugar pode estar vazio, mas se ele diz ser o Segundo Pedregulho, ele está a reivindicar ser mais forte. E ele não era.” 

“Então queres deixar aquele lugar vazio?”, exigiu saber Ulren. 

Vexa estendeu as mãos, e a faca dela desapareceu para dentro da sua manga como um qualquer truque de um malabarista. “Há um precedente, quando um lugar é disputado.” 

Ulren prendeu-a no lugar com o seu olhar. “Não é nenhuma disputa. Eu sou Primeiro Pedregulho. Irrien foi-se embora. Está decidido.” 

“Hmm ...”, disse Vexa. Kas coçou a sua barba bifurcada. Nenhum deles se atrevia a ir contra Ulren individualmente, mas juntos eles eram suficientemente fortes para sobreviver a tudo o que ele pudesse fazer. Ninguém iria contradizê-lo abertamente, mas também ninguém tinha tomado o lugar do Segundo Pedregulho. 

Por enquanto, Ulren fez a única coisa que podia fazer, e sentou-se. Ele olhou ao redor da mesa. Kas e Vexa pareciam irritantemente satisfeitos consigo mesmos, enquanto Callaith estava a olhar para o corpo, como se só agora percebesse onde os nobres que a tinham apresentado a tinham metido. 

“Muito bem”, disse Ulren. “Há muitos assuntos a tratar para nós ficarmos a discutir sobre isto o dia todo. Há navios que estão a regressar da invasão para aqui, carregados de mercadorias para nós taxarmos, mas não tantas quanto esperávamos.” 

“De certa forma, isso é uma coisa boa”, disse Kas. “Isso significa que os preços não caíram com o excesso repentino.” 

“Isso significa que Irrien não tem planos para voltar”, disse Vexa, juntando os dedos. “Tenho a certeza que os teus espiões todos te dizem as mesmas coisas que os meus me disseram. Se não for isso, tenho a certeza que o soubeste pelos escravos que compraste nos primeiros barcos.” 

Ulren tinha feito exatamente isso, e irritava-o que Vexa tivesse adivinhado como ele faria para aprender o que havia para saber. Ele tinha pensado que tinha sido cuidadoso sobre isso, nem sequer deixando os corpos onde eles poderiam ser encontrados, assim que terminou. 

“Porque é que não nos dizes o que sabes, então?”, perguntou ele a Vexa. Não havia nenhum motivo em fingir que alguém tinha tantos espiões quanto ela. 

Vexa assentiu, puxando o capuz do seu manto mais para cima para ocultar as suas feições. 

“A invasão tem corrido bem até agora”, disse ela. “Eles tomaram a cidade, mas não se estão a movimentar para regressar. Em vez disso, parece que estão a planear expandir o controlo para as terras além de Delos. Recebeste a mensagem de Irrien que ele não iria voltar?” 

Ulren tinha recebido, embora tivesse tido o cuidado de matar o mensageiro antes que outros pudessem ouvir. Ele tinha desejado arranjar tempo para pensar. Ele deveria ter sabido que algumas notícias não podiam ser postas em causa. 

“Eu recebi a mensagem dele”, disse Ulren. “Estou mais interessado no que tu achas que ele vai fazer em seguida.” 

Vexa ficou quieta por alguns segundos. “Eu duvido que ele regresse aqui, exceto, talvez, quando conquistar todo o Império. Isso poderia ser algum tempo. Eles dizem que Irrien está a recuperar de um ferimento, embora ele faça o seu melhor para o esconder. Ele sacrificou o governante do Império e o seu filho, embora haja histórias sobre o sacrifício que…” 

“Há sempre histórias”, retrucou Ulren. Ele não acreditava em metade delas. Um demónio tinha entrado para aceitar o sacrifício. O próprio feiticeiro Daskalos tinha vinho para roubar o bebé. A mulher tinha sobrevivido a tudo o que Irrien conseguira fazer, ferindo-o e fugindo, incapaz de morrer. Era loucura, tudo aquilo. 

“O que pretendes fazer?”, perguntou Kas. 

“E quanto é que vai custar?”, perguntou Ulren, adivinhando a segunda metade da questão. Ele olhou ao redor da mesa e soube o que os outros estavam a pensar. Que Irrien o havia manobrado. Que o ex-Primeiro Pedregulho tinha estado um passo à frente até mesmo enquanto Ulren avançava, voltando de Felldust a dançar como um espadachim a esquivar-se de uma investida, apenas para obter um melhor prémio através do mar. 

Pensar nisso era suficiente para manter Ulren enraivecido. Ele não o podia permitir. Em vez disso, ele levantou-se, olhando ao redor da mesa de maneira uniforme, desafiando os outros a não dizerem nada então. 

“Eu vou lidar com isto”, disse ele. Ele apontou para o corpo de Harmon, caído sobre a mesa. “E quando o fizer, ou vocês assumem os vossos verdadeiros lugares, ou acabam como ele.” 

*** 

Ulren apanhou um palanquim de volta ao seu complexo da cidade. Mesmo assim, quando ele lá chegou, teve que escovar a poeira da sua capa. Ele despiu-a e atirou-a para um escravo e, em seguida, invadiu tempestivamente a casa. Ele podia imaginar os escravos a dispersarem-se com o som da sua aproximação, porque eles tinham aprendido a evitar os seus humores desde que ele se tinha tornado o Primeiro Pedregulho.

Ele era Primeiro Pedregulho apenas no nome, e ele sabia disso. Ele seria até Irrien arrefecer no seu túmulo. Era hora de fazer algo sobre isso. 

Ulren estalou os dedos para outro dos seus escravos. “Os homens que eu enviei estão aqui?” 

“Eles esperam por te satisfazer, mestre,” disse o homem. 

Ulren assentiu. Era assim que deveria ser. 

“Eu vou à casa de banho para lavar esta poeira. Quando eu terminar, vou falar com eles na sala dos troféus. Garantir que eles têm tudo o que desejam.” 

Ele foi até à casa de banho, tanto para permitir que a sua raiva se dissipasse como qualquer outra coisa. Havia pessoas que, até para ele, era melhor não ofender. Ele tinha os recursos para mandar matá-los, mas isso não fazia diferença de perto. 

Então ele deitou-se na água quente dos banhos por um longo período de tempo, deixando a tensão sair dos seus músculos lentamente. Se ele tivesse tido mais tempo, poderia ter estalado os dedos para uma das escravas que estava ali à espera, mas era melhor despachar aquilo. Vestiu-se em sedas leves, verificado que as armas estavam no local, e começou a percorrer os corredores. 

Nenhuns servos o perturbavam. Isso era praticamente uma primeira desde que ele tinha assumido o posto mais alto da cidade. Antes daquele momento, eles tinham ido ali para perguntar sobre tudo, desde a movimentação das tropas até à movimentação dos vegetais entre os comerciantes. Eles tinham vindo com informações sobre a redistribuição dos ativos de Irrien ou os pequenos problemas intermináveis ​​que vinham com a tentativa de manter uma cidade a funcionar. 

Agora, porém, eles mantinham-se fora do seu caminho, e Ulren não conseguia perceber se era por causa do seu humor ou das pessoas que tinham vindo vê-lo, e que, até mesmo naquele momento, esperavam na sala de troféus. 

A sala era uma longa galeria, forrada em ambos os lados com os ossos, cabeças e peles de animais que ele caçava. Animais e inimigos. Havia o crânio de uma preguiça mastodonte, em movimento lento, mas mortal; ao lado dela estava pendurada a pele esticada de uma bruxa tatuada que havia afirmado que os seus poderes vinham das marcas inscritas na sua carne. Crânios e presas, esqueletos e esticadas peles disputavam espaço nas paredes, enquanto as armas estavam penduradas pelo meio, algumas ainda incorporadas nos ossos dos seus antigos proprietários. 

Uma dúzia de figuras estava entre eles, umas em descanso e outras empertigadamente de pé em alerta. Uma mulher pendia impossivelmente invertida de um esqueleto de uma serpente manchada, enquanto um homem que deve ter tido sete pés de altura brincava com o machado que Ulren tinha tomado de um inimigo meio-gigante muitos anos antes. 

Um homem de pele escura com cabelo grisalho cortado curto e as roupas disformes de um habitante do deserto avançou. A sua voz, quando se ouviu, era uma grosa. 

“Querias-nos, Primeiro Pedregulho?” Ele fez uma reverência. “Sou N'cho, porta-voz das Doze Mortes.” 

Ulren tinha ouvido falar das Doze Mortes anos atrás. Ele tinha tentado encontrar uma maneira de contratá-los muitas vezes antes daquele momento, mas parecia que os assassinos eram tão evasivos quanto imparáveis. Só quando ele se havia tornado Primeiro Pedregulho ele tinha descoberto que Irrien possuía o conhecimento de como entrar em contacto com a sua espécie o tempo todo. Não que ele se tivesse incomodado em usá-los. Irrien tinha sido um homem para fazer a sua própria matança. 

Normalmente, Ulren teria concordado, mas aquele era um trabalho que exigia o melhor. 

“Eu tenho uma tarefa para ti”, disse Ulren. “Uma tarefa pela qual serás bem recompensado caso tenhas êxito.” 

“E se falharmos, vais-nos perseguir até aos confins do mundo?”, perguntou a mulher pendurada no esqueleto com uma voz monótona. “Nós ouvimos muito isso.” 

“Isso, ou dizemos para levarmos o que queremos dos corpos”, disse um homem cujo cabelo e pele eram o branco pálido do osso. “Como se não pudéssemos fazer isso de qualquer maneira.” 

A ira de Ulren começou a aumentar. O problema era que ele não tinha certeza do que ele poderia fazer. Pela segunda vez naquele dia, ele sentiu-se impotente, apesar das vantagens do seu novo estatuto. 

“Perdoem Xing e Galetto”, disse o homem que tinha dado um passo adiante. “À sua própria maneira, eles são ambos muito loucos, mas são mortais. Qual de nós é que queres para a tua tarefa?” 

Ulren obrigou-se a sorrir. “Espero que vocês sejam todos mortais.” 

“Queres-nos a todos?”, perguntou o outro homem. Ele abanou a cabeça. “Deve haver algum engano. Apenas um de nós será suficiente para qualquer morte que possas exigir. Talvez dois, se Leanne e Lorus fizerem o trabalho.” 

Ulren sabia disso. Ele tinha ouvido o que eles conseguiam fazer. Ele tinha visto isso. Cada um deles poderia matar uma dúzia dos seus homens. Cada um deles teria sido uma ameaça para ele numa luta justa, e eles raramente lutavam com justiça. Ainda assim, ele queria ter a certeza. 

“Isso vai precisar de todos vocês. Vocês são as Doze Mortes ou não?” 

“Somos”, disse o outro homem. “Os nossos números nunca mudam, e nem o nosso objetivo.” 

“Tu és tão pomposo, N'cho”, disse a mulher. “Limitem-se a fazer com que ele nos diga quem ele quer morto, para que possamos decidir se é interessante ou não.” 

Se estivessem sozinhos, Ulren provavelmente teria ensinado à miúda o erro de falar fora da sua vez como o tinha feito. Mas assim, ele olhou para ela. 

“Irrien. Quero Irrien morto”, retrucou ele. “É suficientemente interessante para vocês? Digam-me apenas quanto dinheiro querem.” 

N'cho sorriu ao ouvir aquilo. “Uma quantidade considerável, mas estas coisas não são apenas sobre o dinheiro, Primeiro Pedregulho”. 

Ulren estava a perder a paciência rapidamente. “Então são sobre o quê? Vão exigir a minha alma? O meu primogênito? Que tipo de mundo é este em que os assassinos pagos não matam quando são pagos para isso?” 

O sorriso do outro homem manteve-se. “Todos os homens e mulheres nesta sala matam por um motivo diferente. Alguns fazem-no pelo desafio, outros porque a sua loucura particular assim o exige. O Lucas ali mata para tornar o mundo um lugar melhor, se conseguires acreditar nisso.” Ele disse-o como se fosse uma grande piada, e Ulren teve de admitir que parecia ser a mais estranha das razões. “Eu, pessoalmente, esforço-me por fazer o que agrada aos deuses da morte.” 

“E o que é que isso tudo quer dizer?”, perguntou Ulren. 

N'cho encolheu os ombros. “Isso significa que cada um de nós toma a sua própria decisão sobre aceitar uma tarefa como esta. O que é que têm a dizer, irmãos e irmãs? Vamos matar Irrien? Devemos ir para Delos e matar o homem que era o Primeiro Pedregulho pelo homem que é?” 

Ele olhou à volta para eles, um por um. Um por um, os assassinos assentiram. 

Finalmente, finalmente, Ulren sentiu-se como o Primeiro Pedregulho que ele se tinha tornado. Ele poderia ordenar a vida ou a morte. Ele poderia fazê-lo por Irrien. 

E, assim que o seu ex-rival fosse finalmente morto, talvez ele pudesse ser o Primeiro Pedregulho não só no nome. Tudo o que Irrien tinha levado seria dele.




 

CAPÍTULO DEZASSETE

 

Stephania acordou dos seus sonhos com um suspiro, como uma mulher a afogar-se e a sair da água. Porém, não havia nenhum oceano ao redor dela, apenas a cama bamba da casa da curandeira. Stephania gemeu, à espera que a dor começasse, mas, naquele momento, não teve nenhuma dor. Seguramente, não havia nada que coincidisse com o medo de fechar os olhos. 

“Ótimo”, disse a curandeira. “Estás acordada. Eu não tinha a certeza se irias sobreviver à noite.” 

Ela pressionou as costas da sua mão contra a testa de Stephania. 

“Sem febre. Isso é bom. Acho que podes sobreviver.” 

Stephania iria sobreviver. Ela conseguia encontrar uma maneira de sobreviver a qualquer coisa. 

“Eu nem sequer sei o teu nome”, disse Stephania. Ela sentou-se e, embora o movimento provasse ter sido demasiado rápido para ela naquele momento, não havia nenhuma dor. 

“Sou Kaydn”, disse a curandeira. “Porém, as pessoas não me chamam pelo meu nome. Maioritariamente, eu sou apenas a 'Curandeira' para as pessoas aí pelos montes.” 

Stephania engoliu ao pensar dos montes de coisas descartadas para lá da cidade, e nos incêndios que quase a tinham exigido. Pensou também nos grupos dos homens que andavam ao lixo. Aquele era um lugar mau. Ela teria de estar no seu estado mais forte para lhe sobreviver. 

“Era muito mau?”, perguntou Stephania, da mesma forma que poderia ter perguntado pelos resultados de um interrogatório ou exigido respostas de um dos seus espiões. Isto não era sobre a cidade, no entanto. Isso era o que estava a acontecer com o seu corpo. 

“Estavas a morrer”, disse Kaydn simplesmente. “O teu abdômen tinha sido rasgado, e estavas a perder muito sangue. Em seguida, houve a infeção. Podias ter morrido disso. Devias ter morrido disso.” 

Stephania encolheu os ombros. “Eu sou mais forte do que pareço.” 

“Eu sei disso, Lady Stephania.” 

Stephania congelou então. Aquela mulher sabia quem ela era? Ainda assim, ela havia tratado Stephania. O que é que isso significava? Significava que ela planeava vender Stephania agora que ela estava de boa saúde? Significava perigo, ou um suporte leal? 

“Não te preocupes”, disse Kaydn. “Tu és minha paciente, e eu não os prejudico.” 

Um sentimento admirável. Stephania questionou-se se poderia confiar nele. 

“Eu percebi quem tu eras quase de imediato”, continuou a curandeira. “As pessoas falam comigo. Eles contaram-me acerca do sacrifício de Irrien de ti e do teu filho, a forma como o feiticeiro interveio.” 

“Parece que as pessoas te contam muito”, disse Stephania. 

Ela viu a mulher assentir. “Algumas coisas, sim.” 

Stephania levantou-se, testando-se a si própria e à força que permanecia da sua estatura. Não havia muita. Ela sentia-se tão instável nos seus pés quanto um cordeiro recém-nascido. 

“Será que vou ser tudo o que era, fisicamente?”, perguntou ela. 

Kaydn franziu a testa. “Eu fiz tudo o que posso”, disse a curandeira. “Mas vais estar fraca durante um tempo devido à falta de comida. Os músculos do teu abdômen nunca serão tão fortes, e as cicatrizes... quando ficares suficientemente forte, terás de encarar a cicatriz. E com o facto de que... sinto muito, mas nunca mais poderás ter outro filho.” 

Aquelas palavras atingiram Stephania como um golpe de martelo. Ela nunca tinha sequer considerado ter outro filho, mas, mesmo assim, pensar que não poderia tê-lo fazia com que ela sentisse como se algo lhe estivesse a ser arrancado. O bebé que ela e Thanos haviam concebido em conjunto era o único que Stephania alguma vez teria, e ele tinha-se ido, levado por Daskalos. 

Levado porque ela o havia dado. 


Stephania esforçou-se para que o seu rosto não mostrasse nada disso. A mulher em frente si podia tê-la ajudado, mas Stephania não a conhecia, e ela tinha passado uma vida inteira a não confiar nas pessoas. 

“Estás bem?”, perguntou Kaydn, agarrando-lhe o braço. “Queres sentar-te?” 

Stephania deixou a mulher guiá-la até uma cadeira que parecia como se tivesse sido colada a partir de pedaços de coisas partidas. Por instinto, Stephania espalmou uma pequena bolsa no cinto da mulher, reconhecendo-a de quando a curandeira a havia drogado. 

“Quanto tempo estive inconsciente?”, perguntou Stephania. 

“Vários dias”, respondeu Kaydn. “Sinto muito, mas vais achar que a cidade mudou muito entretanto.” 

Stephania conseguia lembrar-se da invasão. Ela conseguia lembrar-se das coisas para as quais Irrien a tinha querido, tratando-a como a mais inferior das escravas quando a deveria ter tratado como igual. Stephania havia-lhe dado uma oportunidade para forjar a mais forte das parcerias, e, em vez disso, ele tinha-a atirado para baixo, roubado o seu bebé, e feito-lhe aquilo. 

“Diz-me o que aconteceu”, disse Stephania. Ela sentou-se na cadeira da mesma maneira que ela se tinha sentado no trono de Delos antes, à espera de obter informações a partir de qualquer parte que ela conseguisse. Agora, havia apenas uma fonte de novos conhecimentos, e Stephania estava determinada a conseguir tudo o que conseguisse da curandeira. 

Kaydn colocou um prato de comida à frente de Stephania. Era pouco melhor do que aguadilha, e se havia carne nele, Stephania não queria pensar de onde ela tinha vindo. 

“Come”, disse a curandeira. “Precisas de recuperar as tuas forças.” 

Stephania cutucou-o grosseiramente. “Respostas primeiro. Eu consigo aguentar sem comida, mas não saber o que está a acontecer poderia matar-me.” 

Kaydn não parecia feliz com aquilo, mas sentou-se numa cadeira em frente a Stephania. Tal lembrou Stephania das vezes que ela tinha interrogado pessoas, embora, neste caso, Kaydn não estivesse amarrada ao lugar. 

Porém, o resultado poderia muito bem ser o mesmo. 

“O que é que queres saber?”, perguntou Kaydn. 

“O que é que tem estado a acontecer na cidade, enquanto eu tenho estado aqui presa?”, perguntou Stephania. 

“Tem estado a acontecer a invasão”, respondeu a curandeira. “As tropas de Felldust controlam agora todos os edifícios na cidade. As pessoas foram todas tornadas escravas. Algumas continuam ainda a trabalhar nos seus trabalhos normais, mas tendo de entregar tudo o que recebem aos soldados. Algumas delas foram exatamente agora arrastadas em correntes.” 

Isso era o que Stephania tinha esperado. Irrien tinha sido exaustivo no castelo, não poupando ninguém às suas correntes. Nem mesmo ela. 

“Há pessoas a resistirem-lhe?”, perguntou Stephania. 

Kaydn riu-se. “Estás a tentar encontrar uma maneira de lutar contra ele? Olha à tua volta. Olha para onde estás. Achas que consegues organizar uma rebelião a partir daqui?” 

Stephania olhou ao redor como a curandeira instruiu, mas apenas porque ela queria tirar as medidas aos recursos que estavam disponíveis na casa da curandeira. Era pouco mais do que um barraco, mas havia pós e preparações que podiam ser úteis se Stephania os conseguisse identificar. 

Haveria dinheiro ali também, algures. Uma curandeira como aquela provavelmente não aceitava os altos pagamentos daqueles que tendiam à nobreza, mas ela tinha de aceitar alguma coisa, mesmo que fosse apenas para pagar os medicamentos que precisava. Stephania iria encontrá-lo. Ela era boa em esmiuçar as coisas escondidas. 

“Diz-me quem está contra ele”, disse Stephania. 

“Ninguém está contra ele!”, retrucou Kaydn. “Não há mais ninguém na cidade para lutar. A rebelião foi-se embora. Ceres e Thanos... bem, desempenhaste o teu papel em te livrares deles, não foi? Há rebeldes em Haylon, e rumores de que Irrien está a enviar homens para lutar contra os guerreiros de Lorde Oeste, mas achas que eles queriam ter algo a ver contigo?” 

Stephania ignorou a sua raiva. A raiva das pessoas poderia ser uma coisa útil. Encorajava-as a dizer mais do que pretendiam. 

“E como estão os Cinco Pedregulhos de Felldust a partilhar a cidade?”, perguntou Stephania. 

A curandeira abanou a cabeça ao ouvir aquilo, e Stephania finalmente sentiu como se estivesse a começar a ver a forma das coisas. 

“Eles não vieram”, disse Kaydn. “Eles dizem... eles dizem que Irrien declarou-se a si próprio o único governante de Delos, e deixou Felldust para trás para sempre.” 

Stephania sabia que ele estava a planear ficar. O resto... fazia sentido, mas também lhe proporcionava uma oportunidade potencial. Ela forçou-se a levantar-se. 

“Traz-me um espelho”, disse ela. 

“Não acho…” 

“Eu não te perguntei o que achavas”, disse Stephania, num tom projetado para produzir obediência. “E não tentes dizer-me que não tens espelho. Tu precisas de um para algumas das tarefas que realizas.” 

Kaydn afastou-se, e foi buscar um. Enquanto o fazia, Stephania calmamente acrescentou o conteúdo da bolsa que ela tinha espalmado à sua comida. Ela cheirou-o. Tal como ela pensava, era um poderoso sedativo. Uma coisa para usar em pequenas doses, se para usar de todo. 

Quando a curandeira voltou, Stephania levantou-se, tirando os poucos pedaços de roupa que ela tinha, e examinou o que restava dela. 

As cicatrizes eram horríveis. Elas cruzavam o seu abdômen num mar de vermelho raivoso que parecia impossível de ignorar. Só de as ver a respiração de Stephania ficou presa na sua garganta. Em tempos, ela tinha sido tão bonita que os artistas tinham lutado para pintá-la. Agora, eles nunca mais o iriam fazer. 

O resto dela tinha sido afetado também. Ela estava mais magra do que antes, muito mais magra do que era saudável. As suas feições tinham-se afundado e tornado-se ocas, enquanto o seu cabelo estava amarrado. Ela parecia uma pálida imitação do seu antigo eu. O tempo iria reparar algumas coisas, mas as cicatrizes... ela ficaria com elas para o resto da sua vida. 

Muito deliberadamente, Stephania agarrou nas suas roupas novamente, cobrindo as suas feridas. Ela não iria deixar que elas a impedissem. Ela iria encontrar uma maneira de disfarçar as cicatrizes se precisasse, e, por ora, elas serviam como lembrete de tudo o que ela havia perdido. 

“Não faz mal chorares”, disse Kaydn. 

Stephania não queria, no entanto. Ela tinha chorado o suficiente por uma vida inteira. Agora era a hora da vingança. 

“Se eu precisasse ir a Felldust, conseguiria fazê-lo?”, perguntou ela. 

“Para te venderes como escrava a um dos capitães?” A curandeira fez uma pausa, depois assentiu. “Ainda há contrabandistas, a levar refugiados por um preço. Mas porque é que queres ir para Felldust?” 

Era melhor não lhe dizer, mas esse momento já tinha passado há muito. O melhor que ela podia esperar era contar apenas parte da verdade. 

“Há coisas que eu preciso de fazer”, disse ela. 

Como matar Irrien. Como recuperar o seu filho. 

“O que há em Felldust?”, perguntou a curandeira. 

“A ajuda de pessoas poderosas”, disse Stephania. 

“Estás a referir-te aos Pedregulhos, não estás?”, perguntou Kaydn. “Ficarias mesmo do lado deles? Eles são tão implacáveis quanto qualquer um dos invasores.” 

Stephania sorriu ao ouvir aquela nota de preocupação. Como se ela não tivesse considerado os riscos envolvidos. O que é que era o pior que lhe poderia acontecer a ela agora? Ser morta? Ela tinha a certeza de que iria morrer antes. Ser transformada numa escrava? Isso já tinha acontecido. As únicas coisas que importavam eram recuperar o seu filho e vingar-se de Irrien. Qualquer risco valia a pena por isso. 

Ela esperava que eles fossem implacáveis, porque ela não iria querer um homem fraco para marido. Esse plano formou-se com rapidez suficiente. Era um plano sólido com Irrien, antes que as muralhas do castelo caíssem. Era um melhor plano com os seus rivais, porque ela tinha algo a oferecer-lhes. Um pedido legítimo ao Império, e todo o conhecimento que vinha com ele. 

Era um risco, é claro. Um risco terrível, à sua maneira. Stephania não era estúpida, mas desta vez, ela suspeitava que tinha escolhido bem os seus alvos. Os outros pedregulhos eram inimigos de Irrien, tanto quanto ela. Eles seriam seus amigos. 

E mais do que isso. Ela podia não ter toda a beleza que tinha tido antes, mas ela poderia recuperar uma parecença dessa beleza no caminho. Ela poderia ser tudo o que eles precisassem que ela fosse, desde que isso lhe desse uma oportunidade de recuperar o poder. 

“Estás determinada a fazer isto, não é?”, perguntou Kaydn. Ela parecia assustada naquele momento. Talvez ela estivesse mesmo a pensar que talvez tivesse sido melhor se Stephania tivesse morrido. 

“O que farias se alguém te tirasse tudo?” exigiu saber Stephania. 

“Alguém o fez”, retrucou Kaydn. “O Império levou tudo o que eu tinha.” 

E ainda assim ela não tinha matado Stephania. Era um nível de misericórdia que Stephania não conseguia contemplar. As pessoas que a tinham magoado iriam sofrer por isso. 

“Vais comer a tua comida agora?”, perguntou a curandeira, com um aceno de cabeça em direção ao prato de Stephania. 

Stephania sentou-se, como se estivesse a considerá-lo. “Como é que eu sei que não puseste drogas nisto?”, perguntou ela. “Já o fizeste antes.” 

“O que queres que eu faça?”, ripostou Kaydn. “Que o prove?” 

Stephania não respondeu, apenas empurrou o prato para ela. 

“Isto é estúpido”, disse a curandeira. Ela suspirou teatralmente e, em seguida, deu uma dentada na refeição. “Vá, estás mais satisfeita? Devo acabar com isto tudo, se vais ficar…” 

Ela fez uma pausa, e Stephania sabia que ela devia ter adivinhado. Naquele momento, já era tarde demais. Ela chegou-se para trás quando Kaydn se dirigiu a si, mas o agarrar da curandeira foi mais como um cambalear. Ela tropeçou, tentando tocar Stephania e, a seguir, caiu a dormir. Talvez ela sonhasse como Stephania tinha sonhado. Ela merecia. 

Stephania levantou-se. Ela deslocou-se ao redor da barraca, separando as coisas que ali estavam entre valiosas e sem valor. Ela roubou um vestido e um manto, uma série de bolsas para pós e uma mais pequena que contia moedas. Numa caixa, ela encontrou cartas que pareciam ser de um amante falecido. Stephania colocou-as de volta sem olhar para elas. 

Finalmente, ela sentiu-se pronta. A curandeira tinha razão: haveria contrabandistas pelas docas. Stephania poderia usá-los para chegar a Felldust, e assim que tivesse conseguido entrar no país, seria relativamente simples ter acesso aos outros Pedregulhos. 

Seduzir o mais poderoso deles não seria fácil, especialmente no seu estado atual. Mesmo assim, Stephania iria encontrar uma maneira. Ela iria encontrar algo para lhe oferecer, fosse a oportunidade de matar Irrien, fosse mais poder, ou fosse apenas oferecer-se a si mesma. 

Stephania ajoelhou-se ao pé da curandeira, a verificar se ela tinha pulsação. Quando ela encontrou pulsação, ela abanou a cabeça. A mulher sabia demasiado sobre ela para poder viver, é claro. Isso era pura sensibilidade. No entanto, Stephania estava em dívida para com ela; aquela mulher tinha-lhe salvado a vida. 

Isso piorava as coisas, não melhorava. 

Stephania sacou de uma faca afiada e enfiou-se na garganta da mulher. 

Era lamentável, mas era simplesmente o que era necessário. 




 

CAPÍTULO DEZOITO

 

As águas agitavam-se em torno de Ceres enquanto ela navegava para a ilha. Elas empurravam o seu pequeno barco, quase como se as correntes tivessem sido trabalhadas para manter as pessoas longe daquele lugar que estava destinado a não ser nem vivo nem morto. 

Talvez tivessem sido. Ceres tinha visto coisas mais estranhas. 

Ela deu por si a pensar em Thanos enquanto navegava em direção à costa. Ele tinha parecido tão seguro ao pedi-la em casamento. Naquele momento, Ceres não se sentia com certezas relativamente a nada. Era como se tudo o que tinha acontecido desde o início da rebelião a tivesse deixado a sentir como se a sua vida fosse uma coisa de areias movediças, sem espaço para qualquer coisa permanente construída sobre elas. 

Ceres levou de volta a sua atenção para o que estava a fazer a tempo de movimentar o barco em torno das rochas afiadas. Ela circundou a ilha, procurando um lugar para atracar. 

Da água, parecia um lugar proibido. A rocha ali parecia quase queimada, como se algum calor impossível tivesse sido aplicado a tudo aquilo em algum momento num passado distante. Aqui e ali, Ceres pensou conseguir ver aglomerados de árvores que sobressaiam da ilha, mas pareciam brilhar e contorcer-se, ali num momento e, desaparecendo no momento seguinte. 

Ela viu uma praia em frente, e era impossível dizer com certeza se era de areia dourada ou de poeira branqueada. Num determinado momento, apareceram focas para relaxarem nas rochas perto da praia e, no momento seguinte, tinham desaparecido. Toda a ilha parecia estar presa entre dois estados. Simultaneamente, um lugar de uma beleza perfeita e vibrante e uma coisa maldita e arruinada. 

Ceres não tinha certeza do que pensar sobre isso. Ela já tinha visto coisas incríveis antes. Ela tinha visto o Povo da Floresta no seu progresso para se transformarem em árvores e os jardins de pedra da Ilha da Névoa. Ela tinha visto homens perplexos quando ela e os seus amigos desapareciam. Mas aquilo era diferente. Parecia errado. 

Ao mesmo tempo, podia ser a única esperança contra a invasão que estava a vir para Haylon. Roubada dos seus poderes, Ceres não tinha sido capaz de salvar Delos. Com eles, ela talvez pudesse ser capaz de ajudar a ilha. 

Ela levou o barco até a praia. Continuou a mudar quando ela a pisou, e, por um momento, parecia que ela estava no meio de uma outra invasão. Aquela tinha seres que brilhavam, resplandecentes no seu poder. Dragões com escamas de arco-íris fluíam acima deles, nadando pelo ar, tanto quanto a voar. Pássaros com asas de fogo voavam baixo sobre a água, transformando-a em vapor ao passarem. 

A imagem deu lugar à realidade de rochas partidas e areia branca. Ceres começou o seu caminho até à praia. A areia cedia sob os seus pés, a fazer com que fosse duro caminhar, mas à frente, ela pensou ver um caminho através de algumas pedras, que se dirigia ao corpo principal da ilha. 

O passado misturava-se com o presente à medida que ela andava, e Ceres deu por si a distinguir um do outro. 

Figuras continuavam a avançar para cima da ilha. A magia atacava-as, e Ceres conseguia sentir o calor e a energia que vinha dali. Ela viu um Ancião dilacerado por forças invisíveis, sentiu o calor do fogo do dragão quando ele desceu e atravessou algumas das rochas à frente dela... 

... e viu as cicatrizes que tinha deixado nas rochas enegrecidas no presente enquanto ela trepava para cima. 

A batalha rompia para dentro e para fora da existência, mas havia outros elementos que se misturavam com ela agora. Ceres tinha pensado que era apenas um momento do passado, preso como se em gelo, mas era mais do que isso. Ecos de outras coisas pareciam estar em todos os lugares. Ela viu uma pantera fantasma deslizar através de rocha sólida, saltando atrás de um leão com os quadris de um bode. Ela viu uma borboleta a voar sem impedimentos através do que parecia ser o coração da batalha, e supôs que eram dois momentos diferentes da ilha misturados juntos, ainda vivos no torpor da ilha. 

Tal fez com que Ceres navegasse mais rapidamente através da paisagem destruída do que ela poderia ter imaginado. Não era apenas porque as rochas estavam do outro lado do caminho onde quer que elas tivessem caído como resultado das forças desencadeadas pela batalha, ou as porções de terreno derretidas, algumas das quais ainda pareciam brilhar de vermelho tantos anos depois de tudo que tinha acontecido. 

Não, o que o tornava difícil era a outra paisagem que brilhava à frente dela a cada passo, pelo que Ceres deu por si a desviar-se do caminho das árvores, andando pelas rochas, ou a subir rochas, recuando porque estavam criaturas lá sentadas que não tinham estado momentos antes. 

Era uma paisagem muito diferente, embora fosse estranha também. Coisas que Ceres assumia serem árvores acabavam por ser cogumelos que se elevavam sobre tudo o resto. As ervas brilhavam em púrpura e ouro, bem como verde. Parecia um lugar onde os seres com poder quase divino tinham decidido experimentar com a própria paisagem. 

Talvez tivessem decidido. Aquela era a ilha onde os feiticeiros haviam construído as suas armas, afinal. Talvez eles tivessem decidido experimentar com outras coisas, desde as plantas e animais à própria paisagem. 

Ceres ficou no topo de uma elevação baixa, observando criaturas a passarem. Havia animais ali em baixo que pareciam combinações impossíveis: esquilos trepadores com cabeças de pássaro, cobras com penas a correrem ao longo das suas costas. Ela viu uma manada de veados com um só chifre em espiral passar a correr e a ignorar o musculado meio homem meio gato que olhava para eles de uma rocha perto dela. 

Em seguida, ele saltou para Ceres e ela percebeu que ela não estava apenas a olhar para o passado. 

Ela atirou-se para o lado, rebolando-se e levantando-se enquanto a criatura rosnava. Ela atacou-a com garras tipo punhal e Ceres esquivou-se para trás. As espadas dela saltaram-lhe para as mãos. Ela tinha estado tão impressionada com o contraste entre a ilha morta e o passado vivo que não lhe ocorrera que qualquer coisa ainda pudesse estar ali. 

A besta atirou-se a Ceres e ela esquivou-se de novo, com a sua espada mais próxima a golpear uma linha nas suas costas que trouxe sangue até ao seu pelo. A criatura girou de novo, rápida e mortal, saltando para ela de boca aberta revelando os seus caninos. 

Desta vez, a velocidade do seu ataque foi demasiada para evitar, pelo que Ceres nem sequer tentou. Em vez disso, ela caiu para trás, atacando para cima com ambas as suas lâminas. Ela sentiu o impacto estridente quando o impulso do grande gato o levou até às armas dela. Ele rosnou, tentando alcançá-la com as suas garras, e Ceres deu por si a pensar no passado quando aquilo tinha tudo começado, a lutar contra um omnicat no Stade e na esperança de impressionar Thanos. 

Aquele gato morreu em cima dela, e ao fazê-lo, Ceres apenas conseguiu pensar em como ela desejava que as coisas pudessem ser assim tão simples com Thanos outra vez. Ela não conseguia parar de pensar nele, ao que parecia, onde quer que ela fosse. 

Talvez ela devesse dizer-lhe sim. Talvez ela o fizesse, se voltasse. 

Mas, primeiro, Ceres tinha de voltar, e ela não o faria se não se conseguisse focar no que estava a acontecer à sua frente. Quer fosse Thanos ou as estranhas criaturas que pareciam fluir para fora do passado da ilha, aquele era um lugar onde qualquer distração poderia matá-la, tão certamente quanto a espada de um inimigo.

Acima dela, o homem-gato predatório morreu, e Ceres afastou-o, respirando com dificuldade. Com os seus poderes, teria sido uma luta fácil. Mas assim, ela tinha arranhões nos braços, e sentia contusões a aparecerem-lhe do impacto da coisa. 

Ela continuou, e na ausência de qualquer ideia real de onde ir na ilha, Ceres seguiu o fluxo da batalha dos Anciães, observando o impacto terrível de armas que dilaceraram as pessoas em pedaços, e os contra-ataques das criaturas dos Anciães. Pior ainda eram as armas que pareciam matar sem deixar rasto; que apenas arrancavam a vida dos seus inimigos, deixando nada mais do que carcaças. 

Ceres via corpos enquanto caminhava agora, embora estes claramente não tivessem estado ali desde a batalha. Havia homens e mulheres em armaduras, e outros nas vestes de sábios. Não muitos, mas eles estavam espalhados ao longo do caminho onde quer que tivessem caído. Ceres conseguia ver as feridas que tinham matado alguns, apontando para ataques de animais ou conflitos entre eles. Alguns eram pouco mais que ossos, sem nenhuma maneira de saber o que lhes tinha acontecido. 

Parecia que era verdade: as pessoas não voltavam daquela ilha. 

À frente, Ceres ouviu o som de água a correr, e ela correu em direção a ela. Ela chegou a um ponto onde um rio mergulhava para um desfiladeiro numa cascata que parecia se estender por ali fora num arco sem fim. Ela via escadas do outro lado do desfiladeiro, esculpidas na rocha, ainda que algo tinha feito explodir muitos deles para longe, enquanto outros estavam cobertos com videiras e ervas que não estavam presentes em grande parte do resto da ilha. 

“É isto?”, perguntou Ceres. Dada a estranheza da ilha, ela não teria ficado surpreendida ao ouvir uma resposta, mas em vez disso, fez-se silêncio. 

Porém, ela não precisava de uma. Muito abaixo, Ceres conseguiu ver uma porta. Parecia estranhamente imaculada contra o resto da ilha, as suas colunas de sustentação aparentemente trabalhadas a partir de cristal azul, enquanto a porta em si era esculpida com desenhos que Ceres não conseguia distinguir àquela distância. 

Aquele tinha de ser o lugar. O que mais poderia ser? 

Descobrir com certeza significava descer, e isso estava longe de ser fácil. Ceres foi à volta até às escadas, fazendo pressão contra a parede de rocha e esperando que elas se aguentassem enquanto ela descia. 

Eles não se aguentaram. Um degrau em ruínas cedeu sob os seus pés e Ceres deu por si a agarrar-se a uma rocha. Ela sentiu a palma da sua mão a rasgar-se sob a rocha afiada, mas, ainda assim, ela agarrou-se a ela, à procura com o seu pé às voltas até encontrar terra firme novamente. 

Ela continuou. As escadas eram ainda a sua melhor rota para baixo, mesmo tendo espaços que davam forma a gotas vertiginosas, e mesmo estando escorregadias com a água da cascata. 

Ela desceu passo a passo, saltando sobre os espaços onde ela tinha de o fazer, pisando-os onde podia. Por mais duas vezes, os passos abaixo dela cederam, mas Ceres já estava preparada para isso, e ela manteve as mãos perto das paredes, onde eles poderiam agarrar saliências. Ela contornava as ervas e passava por cima das videiras, tomando cuidado para não tocar em nenhum dos espinhos que saíam das trepadeiras. Ela não queria pensar no tipo de veneno que poderia estar escondido neles. 

Ela desceu mais e já conseguia ver o lago que estava na base do desfiladeiro, a rodopiar na água escura quando a queda de água o atingia. Porém, a sua concentração estava na porta, que parecia muito maior ali do que tinha parecido no topo. 

Não era uma coisa sólida, Ceres conseguia ver isso agora. Em vez disso, a porta parecia ser criada a partir de linha após linha de quadrados, cada um tendo um símbolo numa linguagem que Ceres não conhecia. Ela sabia sem lhe ter sido dito que era algum tipo de fechadura; que exigiria que ela tocasse na sequência certa na ordem correta ou... 

…ou o quê? Ceres não tinha certeza sobre aquela parte, mas duvidava que fosse alguma coisa de bom. Aquele era para ser um lugar seguro para os feiticeiros que tinham enfrentado os Anciães. No entanto, quando a sua visão mudou para os ecos do passado novamente, Ceres conseguiu ver que eles tinham encontrado uma maneira de entrar. 

“Assim que tivermos a porta”, disse um dos Anciães, “devemos estar prontos com a magia. Não hesitem!” 

Ele foi para a porta, tocando nas pedras em sequência. Ceres viu-os a chegarem-se para trás enquanto ele empurrava, travando no lugar com cliques distintos. A imagem brilhava, e Ceres viu a porta a abrir-se. 

Ela mudou-se para a porta, pressionando as pedras pela mesma ordem, na esperança de que estivesse certo. Ela viu o seu sangue a manchar a porta ao fazê-lo, e sentiu o zumbido do poder sob a sua mão. 

Nada aconteceu. Ceres tinha estado tão certa que a porta de iria abrir para si. Ela tinha apanhado a sequência certa. Ela… 

A porta brilhou e depois desapareceu como se nunca tivesse existido. Para lá dali, estava um túnel aberto, dentro do qual havia luz suficiente para ver as paredes de pedra que se estendiam na distância. 

“Bem-vinda, filha dos Anciães”, disse uma voz. Parecia que poderia ter sido apenas o vento a vir do túnel, mas as palavras eram claras. “Finalmente, um da tua espécie veio para desbloquear este tormento.” 

Ceres abanou a cabeça. “Não foi isso que eu vim fazer. Eu vim para recuperar os meus poderes.” 

“Mas é o que tu vais fazer”, respondeu a voz. “Acabar com esta dor. Acabar com isso, e nós dar-te-emos o que tu queres.” 

Ceres hesitou. Ela não sabia o que esperava la dentro, ou o que era aquela voz. Ela não tinha nenhuma ideia de como ela deveria desfazer o dano da ilha, também. Mas ela sabia que a invasão estava por vir. Se ela não desse aquele passo final, ela poderia muito bem nunca ter vindo aqui. 

Respirando fundo, Ceres entrou.




 

CAPÍTULO DEZANOVE

 

Thanos navegou para mais perto da ilha de onde o pedido de ajuda tinha vindo, na esperança de chegar a tempo. Ele não estava sozinho. Jeva estava junto ao leme, guiando o barco com o que parecia ser uma mão perita. Ela tinha ficado à espera nas docas quando ele tinha partido, e tinha saltado para o barco sem uma palavra. 

“Porque vieste?”, havia perguntado Thanos. 

Ela encolheu os ombros. “É a ti que eu devo a minha vida, não os outros.” 

Era a resposta que ela estava preparada para dar. Thanos estava grato pela ajuda, embora ele não tivesse certeza de quanto uma pessoa a mais poderia fazer ali se aquilo desse em violência. 

Ele não tinha ilusões sobre os perigos que eles podiam estar a enfrentar. Ele tinha visto o que a frota de Felldust poderia fazer, e o quão pouco misericordiosos os seus guerreiros eram. Ele sabia que Jeva também o sabia, porque ela teria morrido nas suas mãos se ele e Ceres não a tivessem salvado. 

Eles aproximaram-se da ilha, e Thanos não se surpreendeu ao ver as pessoas a irem ter com eles à praia. Eles maioritariamente pareciam ser criadores de ovelhas e pescadores, pessoas comuns, em vez de guerreiros. 

“Eles não vão acrescentar muito às espadas a defender Haylon”, disse Jeva. 

“Não é por isso que estamos a fazer isto”, respondeu Thanos. “Estamos a fazer isso porque essas pessoas precisam da nossa ajuda. Eles vão morrer sem nós.” 

Jeva parecia um pouco confusa com isso. “Talvez tenha chegado a hora de eles morrerem. Tu és um homem estranho, Thanos, mas eu vou ajudar-te.” 

Eles atracaram na praia, e Thanos saltou, sentindo a água a circundar os seus tornozelos enquanto ele arrastava o barco para cima. 

“Onde estão os outros?”, perguntou um dos homens. Ele era um homem mais velho, vestido com os oleados ásperos de um pescador. “Vens na frente deles?” 

Thanos abanou a cabeça. Aquilo era a parte mais difícil: dizer a essas pessoas que não viria ajuda. Que Haylon os havia abandonado. Ele ficou em silêncio por um momento, a tentar pensar na melhor maneira de o dizer. 

Jeva não tinha o mesmo problema. “Não há outros. Thanos está aqui porque ele é um tolo com estas coisas. Eu estou aqui porque ele está aqui. Vocês vão salvar-se a vocês mesmos, ou vão morrer.” 

Thanos olhou para ela, depois de volta para os homens e mulheres na praia. “Jeva colocou as coisas... duramente, mas o que ela diz é verdade. Cabe-nos a nós tirar-vos desta ilha.” 

Ele ouviu o murmúrio das pessoas ali. Eles obviamente não estavam felizes. Mais do que isso, Thanos poderia ver o seu medo, e ele não poderia culpá-los. O ataque da frota da Felldust estava a chegar, e que iriam precisar mais do que apenas ele para a enfrentarem.

“Vocês têm alguns barcos de pesca?”, perguntou ele. 

“Alguns”, disse um dos homens. “Mas eles não são navios de guerra.” 

Thanos abanou a cabeça. “Esqueçam sobre lutar. Haverá tempo para lutar mais tarde. Por agora, o objetivo é fazer com que todos saiam desta ilha antes que o inimigo chegue.” 

Ele caminhou até à praia, com Jeva a segui-lo. Como ele esperava, os aldeães começaram a ir com ele. Ele precisava de colocar as suas preocupações de lado agora, e prestar a liderança que essas pessoas precisavam se fosse para eles saírem dali com vida. 

“Certo”, disse ele. “Eu quero que vocês reuniam todos os barcos que consigam perto do meu. Todos os barcos, não importa quão pequenos. Mandem pessoas recolher quaisquer retardatários na ilha e digam às pessoas para recolherem os seus pertences. Só o que conseguirem levar, e tanta comida e bebida quanto possível. Encontrem um homem com bons olhos e coloquem-no num ponto alto. Ide!” 

Quase para surpresa de Thanos, eles obedeceram. Ele esperava que as suas instruções fossem suficientes. Ele seguiu os habitantes da ilha para a sua aldeia, que era, na verdade, pouco mais que uma aldeola. Havia algumas pessoas lá, com sacos que sugeriam que eles já se tinham preparado para sair. Alguns tinham foices ou arpões, mas não havia lanças ou espadas ali. 

Thanos estava prestes a transmitir-lhes as suas ordens, quando um rapaz apareceu a correr para o coração das casas. Ele não poderia ter mais de onze ou doze anos de idade. 

“Eu vi-os!”, gritou ele, apontando, “Eu vi-os! Estão a chegar navios!” 

Thanos olhou para Jeva e, em seguida, começou a correr para uma elevação nas proximidades. Ela conseguiu acompanhá-lo facilmente, e os dois correram para um ponto onde era possível olhar para o oceano. Havia, na verdade, navios a aproximarem-se. Meia dúzia deles, aproximando-se a cada segundo, passando de pontos escuros para esguias galeras. 

“Estes são apenas navios de reconhecimento”, disse Jeva ao lado dele, com a confiança de alguém que tinha visto toda a frota da Felldust. “Eles acham que não há gente suficiente nesta ilha para que valha a pena a sua frota completa. Estes irão matar todos aqui, e depois os restantes passarão em segurança.” 

Ela disse-o tão calmamente como se estivesse a discutir o tempo. 

“Seis navios de tropas ainda são muitos navios para lutar ao mesmo tempo”, disse Thanos. 

Jeva demorou o seu tempo a responder, como se não quisesse admiti-lo. “Eu suponho que sim. Devemos ajudá-los a fugir, então?” 

Thanos abanou a cabeça, correndo de volta para a aldeia. As pessoas já estavam a começar a recolher os seus pertences. 

“Não há tempo agora. Vão para qualquer barco que tenhamos, o mais rápido que consigam. Qualquer pessoa com uma arma que queira tentar atrasá-los, fique comigo!” 

Uma fração dos homens respondeu, mas havia muito poucos. Eles nunca seriam capazes de enfrentar os inimigos que se aproximavam deles. Mesmo assim, Thanos desembainhou a espada e esperou, enquanto ao seu redor, os aldeãos começaram a fugir. Alguns correram, mas o mais velho e o mais novo só conseguiam mover-se lentamente. 

Ele ficou lá, à espera. Ele não ia deixar nenhum deles para trás, se pudesse evitá-lo. Mesmo quando o primeiro dos atacantes apareceu, correndo em direção à povoação com a confiança de um homem que imaginava que não haveria oposição, Thanos não recuou. Em vez disso, ele atacou. 

A espada do atacante apareceu, mas era tarde demais. A lâmina de Thanos entrou e saiu do seu peito a deslizar, brilhando ao sol por um momento quando o homem entrou sucumbiu. Ele olhou à volta, e já havia mais homens a irem na sua direção. 

Thanos aparou um golpe, caindo sobre um joelho para absorver a sua força e, depois, cortou o tendão de um atacante. Ele lançou-se para lá do homem com quem ele estava a lutar, atacou um segundo, e continuou. 

Os outros estavam ali naquele momento. Os poucos homens da aldeia que poderiam lutar atacaram com ganchos de barco e lanças de pesca, enquanto um homem criativo pegou a espada do inimigo que Thanos tinha acabado de abater. 

Jeva passou por eles a rodopiar, com correntes com lâminas a girar, enredando um braço aqui e cortando uma garganta ali. Ela lutava com o mesmo ritmo quase dançavel que Thanos tinha visto antes, enquanto apanhava uma faca da própria bainha de um lutador, esfaqueando-o. 

Thanos atacou em conjunto com ela, atacando nas lacunas que os movimentos dela deixavam, servindo como o ponto de apoio em torno do qual os outros organizavam. Ele atraía atacantes para si mesmo, golpeando para cada lado e forçando-os a recuar. Rapidamente, os guerreiros fugiam, recuando em direção aos limites da aldeia. 

“Eles não estavam à espera de inimigos que conseguissem lutar”, disse Jeva. “Covardes.” 

Thanos assentiu. Os homens provavelmente estavam à espera de um abate fácil, e não de guerreiros não treinados. Agora, eles já sabiam. 

“Recuem”, gritou ele para os aldeães. Eles precisavam aproveitar a pausa para se aproximarem dos barcos. “Mas façam-no com cuidado. Isto ainda não terminou.” 

Eles não correram. Correr tê-los-ia exposto demais. Em vez disso, Thanos galopou de volta na direção dos barcos numa espécie de corrida, com Jeva ao seu lado. 

“Precisamos garantir que todos saem em segurança”, disse Thanos. 

Jeva assentiu, e mesmo não conseguindo entender porque alguém faria tudo aquilo, ela ainda correu amplamente para se certificar de que nenhum atacante conseguiria flanquear os aldeães que fugiam. 

Os atacantes começaram a vir, mas agora eles estavam a perseguir, o que significava que eles estavam distribuídos. Thanos parou para desviar um golpe e contra-atacar e, depois, empurrou outro homem para cima de um daqueles que estava com ele e continuou. Ele viu Jeva a dar balanço às suas correntes de lâminas, mantendo os inimigos afastados ou fazendo-os tropeçar enquanto fugiam.

O principal era ganhar tempo para os aldeãos. Eles caminhavam e corriam, na direção da praia com a maior velocidade que conseguiam arranjar. Thanos continuava a lutar, cedendo terreno apenas para os conseguir acompanhar, querendo comprar-lhes tanto tempo quanto possível. 

Ele viu alguns dos soldados a correrem à sua volta, virou-se para dar conta deles e deu por si a levar um pontapé nas costas de outro com uma bota. 

“Apanhei-te agora”, disse o homem, atacando com um machado. Thanos rolou para longe, mas havia mais homens lá, todos com armas levantadas, prontos para atacar. Não havia nada que Thanos conseguisse fazer naquele momento a não ser rebolar e bloquear, esperando ter espaço suficiente para se levantar. 

Jeva esbarrou com um dos homens, fazendo-lhe um garrote com a sua corrente enquanto o esfaqueava com uma faca curva. Ela girou e esfaqueou, derrubando um segundo, ganhando tempo para que Thanos se conseguisse levantar. Ele atacou com a espada, apanhando um terceiro sob o braço com a sua espada. 

“Obrigado”, gritou Thanos para ela. 

“Não os deixes chegarem tão perto novamente”, ripostou ela. 

Eles fizeram o caminho passo a passo até à praia, e ao redor deles os homens da aldeia lutavam também. Thanos viu um homem a ser atacado pelos guerreiros de Felldust, mas mais dois aproximaram-se para atacarem com a lança o seu atacante. 

A praia estava visível agora, mas Thanos via que havia problemas lá. Não tinha havido tempo para lavar para lá barcos suficientes, e agora havia figuras com armaduras cor de poeira a chegarem à praia do outro lado. Não haveria maneira de pôr todos nos barcos a tempo. 

“O que fazemos agora?”, perguntou Jeva. 

Havia apenas uma resposta para isso. “Ganhamos tanto tempo quanto conseguirmos, antes de morrermos.” 

Thanos escolheu o seu lugar na praia, ali a fincar os seus pés na areia. Ele viu Jeva a escolher um local próximo, a dar balanço a uma das suas correntes mortais para marcar uma linha na areia em frente a ela. A ameaça era clara: quem cruzasse aquela linha iria morrer. 

Os primeiros iriam, pelo menos. Depois disso, haveria simplesmente demasiados inimigos. 

Thanos deu por si a desejar ter sido capaz de ir com Ceres. Mesmo tendo a ilha para onde ela ia a reputação de ser mortal, pelo menos ele teria estado com ela no final. Agora, ele estava ali, muito longe dela, prestes a morrer, sem sequer ter a hipótese de se despedir. Ele já conseguia ver os guerreiros a reunirem-se para atacar, enquanto mais barcos estavam a aproximar-se naquele momento, navegando em direção à praia, perto o suficiente para que os seus ocupantes fossem capazes de disparar flechas contra os aldeãos que fugiam do convés. 

Só que, ao se aproximarem, Thanos viu que os navios não esvoaçavam cores de Felldust. Em vez disso, eles pareciam estar a esvoaçar as bandeiras dos homens de Lorde Oeste. Eles planaram para perto da costa como se fossem pedras que tivessem sido atiradas, e uma chuva de flechas veio deles, disparadas com tanta certeza como Thanos já tinha visto os homens a disparar de cavalos em movimento. Eles arqueavam-se maravilhosamente a partir da borda do mar, e, depois, caíam. 

Eles atacaram os guerreiros inimigos que estavam na costa, e Thanos via-os a caírem como trigo recém-cortado. Alguns ainda vinham para a frente, mas ele e Jeva dirigiam-se a eles, golpeando para os lados enquanto os aldeões se empilhavam nos barcos. Ele via alguns a nadarem para os navios dos homens de Lorde Oeste, enquanto outros se encaixavam em pequenos barcos de pesca. 

Os guerreiros de Felldust recuavam, obviamente, obviamente não estando dispostos a estarem ao alcance das flechas. 

“Está na hora de ir”, disse Thanos para Jeva. 

“Sabes nadar?”, perguntou Jeva. 

Thanos franziu a testa. “O barco está mesmo ali.” 

“E eu preciso dele”, disse Jeva. Ela olhou em volta. “Tu mostraste-me algo, Thanos, O meu povo... os que vieram para Delos eram uma tribo, mas há mais dos nossos lugares. Eu vou, eu vou buscá-los para Haylon. Juntos, vamos lutar e derrotar as forças do Primeiro Pedregulho.”

Isso apanhou Thanos um pouco de surpresa. 

“Eu pensei que era tolo por arriscar as vossas vidas por outros”, disse ele. 

Ele viu-a encolher os ombros. 

“Aparentemente, fizeste-me mudar de ideia. Se vamos todos morrer, que seja por algo que valha a pena. Isto vale a pena.” 

Num impulso, Thanos abraçou a mulher do Povo dos Ossos. Ela ficou ali rigidamente por um momento e, em seguida, abraçou de volta. 

“Vocês as pessoas do Império são estranhas”, disse ela. “Ainda assim, eu gostaria de pensar que eu vou sentir a tua falta quando me for embora. Tem cuidado, Thanos.” 

“Eu pensei que a morte vinha até nós quando queria”, respondeu Thanos. 

Jeva sorriu. “Bem, tenta persuadi-la para que ela não te queira por um tempo.” 

“Eu vou tentar”, prometeu Thanos. “Se tu tentares também.” 

Jeva estendeu as mãos como se para sugerir que qualquer coisa poderia acontecer. Ainda assim, Thanos tinha-a visto a lutar. Se alguém podia voltar inteira, era ela. Ele estendeu-lhe uma mão e ela olhou como se esperasse que estivesse lá uma arma. Então ela sorriu novamente e apertou-lhe o pulso. 

“Gostaria de dizer-te para teres sorte”, disse ela, “mas isso seria um absurdo.” 

“Tem sorte também”, disse Thanos para ela. 

Ela assentiu com a cabeça. “Agora nada, Thanos. Eu preciso deste barco. Vejo-te em Haylon.” 

Thanos não discutiu. Em vez disso, ele mergulhou nas ondas, na direção do barco mais próximo. Quando os homens o puxaram para o convés, ele viu os navios de Felldust ao longe, mas até então, isso não tinha importância. Os aldeões estavam em segurança. 

Eles haviam conseguido.




 

CAPÍTULO VINTE

 

Athena não se movia muito depressa enquanto fazia o seu caminho em torno de Delos. O peso da ânfora de vinho que ela carregava impedia-o, mas era muito mais do que isso. Ela aprendeu rapidamente que era melhor ir devagar do que depressa. Era melhor não chamar a atenção. Ela escondeu a sua repugnância com o trabalho de escravo, pensando antes sobre tudo o que isso lhe permitia fazer. 

“Tu aí”, disse de repente uma voz. Athena virou-se e viu soldados a saírem de um beco. Três. O seu líder tinha um bigode que parecia concebido para compensar a falta de cabelo no seu crânio. “O que é que estás a fazer?” 

Athena não se incomodou em esconder o seu medo. Os soldados ficariam mais desconfiados se ela parecesse não ter medo. Mais do que isso, medo era o que eles queriam dela. Athena só esperava que isso fosse tudo o que eles queriam. Delos era um lugar perigoso para se estar sozinho, naquele momento. 

“Perdoa-me, senhor”, disse ela, caindo de joelhos e pondo a ânfora para baixo. 

“Eu vou decidir isso quando ouvir o que estás a fazer”, retrucou o soldado. “Quem és tu e o que estás a fazer?” 

“O meu novo lorde declarou que não sou ninguém e nada”, disse Athena, mantendo os olhos no chão. Quantas vezes é que aquilo já a tinha salvado? Mesmo assim, cada vez que ela tinha de o fazer, ela começava a pensar sobre o que ela faria se ela tivesse mesmo alguns torturadores e guardas ao seu serviço novamente. Ela iria pendurar aquele pelo seu horrível bigode, ela decidiu. 

“E o que estás a fazer?”, perguntou novamente o soldado. “Se eu tiver de perguntar de novo, escrava, vou chicotear-te por isso.” 

“A entregar vinho, mestre”, disse Athena. “O meu lorde exige que os seus homens não sejam deixados com sede.” 

O seu disfarce significava que ela não poderia fazer ameaças, não diretamente, mas ela descobriu que havia diferenças sutis nas coisas que ela poderia dizer. Mencionar um lorde em vez de apenas um bandido que a tenha reivindicado, e eles assumiam que ela era a escravo de um homem importante. Mencionar os seus homens, e eles começavam a pensar no que esses homens poderiam fazer se eles atrasassem a missão dela de lhes levar vinho. 

De certa forma, fazer o papel de uma escrava tinha tantas subtilezas como ser o mais superior dos nobres. 

“Tenho a certeza que o teu dono não se importaria de nos dar um pouco de vinho”, disse o soldado. 

Athena assentiu. “Sim mestre. Tenho copos aqui.” 

Ela serviu-lhes vinho, desejando o tempo todo que ela tivesse veneno à mão para usar neles. Havia momentos para lutar, porém, e momentos para preparar. Aquele era o último. 

“Estás a gostar da tua nova vida, mulher?” O soldado ria-se enquanto ela lhe punha vinho no copo. 

Athena abanou a cabeça. “É horrível. Tão longe da minha vida anterior, quanto é possível ser.” 

O soldado riu-se e, em seguida, atirou os restos do seu vinho para o rosto dela. 

“Mas é tua vida agora”, disse o soldado. “E uma escrava velha como tu não pode esperar mais. Uma coisa enrugada como tu não vai agarrar o coração de um homem para que ele te liberte!”

Os outros juntaram-se às gargalhadas naquele momento. Ainda assim, Athena forçou-se a não reagir. Enquanto aquilo ficasse pela crueldade meramente casual, Athena iria forçar-se a não reagir. Ela podia aguentar mais do que isso. 

Ela havia sofrido mais do que isso. Na época em que ela tinha estado nas ruas de Delos, quantas pessoas a tinham atingido ou tentado humilhá-la? Não tinha havido quase nenhum lugar para dormir que estivesse a salvo dos gangues errantes de soldados, ou dos traficantes de escavas, ou simplesmente de pessoas desesperadas que lhe tirariam o que ela tinha porque precisavam disso da mesma maneira. 

Ainda assim, havia sempre coisas piores que podiam acontecer. Aqueles homens podiam decidir estuprá-la ou matá-la, só porque eles podiam. Eles podiam insistir em vê-la a ir entregar vinho ao local onde supostamente ela o deveria fazer para assim verem a verdade. Eles podiam até mesmo reconhecê-la, apesar de que parecia cada vez menos provável a cada dia que ela passava na poeira. 

“Vai”, disse o soldado por fim. “Eu tenho coisas melhores para fazer do que perder o meu tempo contigo.” 

Athena agradeceu-lhe profusamente e desatou a correr, tropeçando sob o peso da sua jarra de vinho. Uma parte dela desejava não a ter de transportar, mas ela descobriu cedo que o vinho era fácil de se apossar e fornecia uma boa desculpa para estar a andar em torno da cidade. Os soldados podiam acreditar que alguém como ela poderia ter sido enviada para a rua com vinho, quando eles poderiam não ter acreditado noutra desculpa. 

Isso dava-lhe uma razão para andar na cidade, e dava-lhe uma maneira de levar o que ela precisava de transportar. Dava-lhe uma maneira de começar a contra-atacar. 

Athena dirigiu-se a uma estalagem que tinha reaberto agora que o ataque tinha terminado. Os clientes ali eram todos soldados. O estalajadeiro tinha sido morto, mas a sua família tinha sido mantida ali pelos novos proprietários, juntamente com todos os ex-funcionários de lá. Athena entrou, escolhendo o seu caminho entre as mesas, notando quais as fações entre as forças do Primeiro Pedregulho que estavam ali, a ouvir enquanto ela ia. 

A mulher do estalajadeiro estava acorrentada pelo pulso ao bar do local. Athena aproximou-se, acenando para ela. 

“Mandaste pedir mais vinho?”, perguntou ela. Ela baixou a voz. “O império deve ascender.” 

Era provavelmente uma frase tola para escolher. Dizia muito sobre quem ela era e o que queria. Isso ajudaria qualquer um que começasse a persegui-la a encontrá-la, e eles iriam começar a perseguição por ela, assim que Athena começasse. Era necessário, no entanto. Uma rebelião precisava de símbolos, bem como de segurança. precisava de esperança. 

Athena quase que se riu. Com o pensamento de que ela poderia estar liderar uma rebelião. Com o pensamento de que poderia haver alguma esperança deixada em Delos. 

“Ali ao fundo”, disse a mulher. “Vais encontrar o que precisas.” 

Athena assentiu, dirigindo-se para a sala dos fundos do lugar, onde um par de homens estava a trabalhar em correntes, movimentando barris. Athena conseguia lembrar-se de quando estavam vestidos com sedas e veludos, nobres da realeza sob o seu marido. 

“O Império ascenderá”, murmurou ela ao aproximar-se. 

Eles devolveram a saudação, a olhar para ela com expectativa. Athena abriu a jarra de vinho, descendo para dentro até os seus dedos encontraram a tira de couro lá amarrada. Ela tirou-a da jarra, a bolsa na extremidade saindo com um esforço. 

Athena passou-a a eles. Havia adagas dentro, e moeda. Não muito com que trabalhar, mas era algo. Era um começo. Era a diferença entre dois homens desfeitos e esmurrados e dois aliados potenciais. Talvez eles morressem antes de puderem ser úteis, mas se Athena continuasse, alguns começariam a sobreviver. 

“Dizem que o Primeiro Pedregulho foi-se embora da cidade”, disse Athena. Ela tinha chegado a esse pedaço de informação a partir de um empregado da casa dos banhos. “Levando a maioria dos seus homens com ele.” 

A informação era uma arma tão valiosa como qualquer faca, bem utilizada. Athena tinha aprendido a lição quando ela era rainha, mas ela não tinha sido tão disciplinada acerca disso como deveria ter sido. Foi por isso que Stephania tinha sido capaz de tomar o seu reino nas suas costas. Foi por isso que ela tinha sido surpreendida pela rebelião. 

Agora, não havia espaço para tal negligência. Não havia nenhum exército, nenhum vasto tesouro, para compensar eventuais falhas. Ela tinha de construir com cuidado, mas também construir rapidamente, girando peças de informação e o pouco respeito que ela tinha mantido numa teia de contactos. 

Foi uma teia estranha. Havia aqueles que, como os dois homens que ela tinha acabado de armar que eram velhos apoiantes desde os dias quando ela era a rainha. Athena necessitava mais do que isso, porém. Não havia nobres suficientes para poder contar apenas com eles. Os que não tinham sido mortos na rebelião e depois a invasão não estavam muitas vezes em posições onde eles pudessem ser úteis. Metade deles já tinha sido movido para usar as galeras de escravos de Felldust. 

Isso significava que ela precisava de outros. Havia ex-membros da rebelião, que não sabiam realmente quem ela era, ou que pensavam que mesmo Athena era uma melhoria sobre o que estava a acontecer agora. Havia pessoas comuns que não tinham sido capazes de sair da cidade rápido o suficiente e que tinham encontrado as suas vidas quando as pessoas livres se foram embora. 

Athena usou-os a todos para construiu os seus recursos. 

Ela saiu da estalagem a pensar no que ela poderia fazer com eles, e continuou a descer a rua, em direção à sua próxima paragem. Havia uma cartomante na Rua dos Sete Arcos que tinha conseguido manter a pequena tenda, e recolhia tantas informações tanto conseguia sobre aqueles que iam ter com ela quando ela podia enquanto girava belas mentiras para os bandidos que queriam que lhes contassem os seus futuros. 

A verdade era que Athena não tinha pensado no que ia fazer a seguir. Ela nunca tinha imaginado que iria montar uma rebelião ao invés de tentar destruir uma. Ela nunca tinha imaginado que iria sobreviver ao ataque à cidade, ou à traição de Stephania. 

“Ninguém me vai parar”, disse Athena. 

Ela começou a sonhar com o que poderia acontecer. Talvez ela fosse encontrar uma maneira de sair da cidade, para os braços de quaisquer restantes apoiantes que ela tivesse. Talvez ela ficasse à frente de uma nova rebelião que varreria a cidade, rasgando as forças do Primeiro Pedregulho quando eles virassem as costas a escravos armados com facas e agulhas, venenos e ferramentas roubadas. 

Se ela pudesse fazer isso, talvez ela voltasse a ser uma rainha novamente. Ela iria subir nas costas de quem a apoiou, e os que não reconhecessem a nobreza do seu sangue ainda iriam cair aos seus pés pelo seu papel em libertá-los. 

“Ou eles serão obrigados a…”, disse Athena. 

Nada disso traria de volta o que ela tinha tido. O seu marido estava morto. O seu pobre e louco filho estava morto. Os poucos amigos que ela se tinha permitido tinham-se ido, ou para a sepultura ou para as correntes do inimigo. Mas ela poderia construir algo novo, e ela poderia se vingar de quem tinha ajudado a roubar de si. Ela iria… 

“Tu. Escrava!” 

As palavras tiraram Athena do seu devaneio. Outro dos capangas de Felldust estavam por perto, a fazer um gesto para ela vir até ele. Seria aquele o momento em que ela se encontraria morta por nenhuma razão melhor do que porque isso iria divertir um guerreiro? 

Athena não iria acreditar nisso. Ela não ia morrer aqui. A rebelião não a tinha matado. A invasão também não. Ela tinha um propósito, e ela ia cumpri-lo, não importando a quantos guerreiros ela tivesse de se curvar e travar conhecimento. 

“Imediatamente, meu lorde”, disse ela, apressando-se. Ela ajoelhou-se diante dele, já preparando a ânfora para dar-lhe o vinho que ele quase certamente queria. 

Ele olhou-a de cima a baixo, então encolheu os ombros como se ela não valesse assim tanto o seu tempo. Ele empurrou-a de volta para o chão, arrancando-lhe o recipiente de vinho. Athena estava contente por as armas tinham desaparecido do recipiente, ou ela teria tido de encontrar uma maneira de matá-lo. “Fica no teu caminho.” 

Era uma pequena crueldade, mas Athena deitou-o fora, assim como tinha deitado fora tudo na sua vida. Ela não podia fazer nada sobre isso agora, mas em breve, as coisas seriam diferentes. O seu ódio era a única coisa que a mantinha naquele momento, mas isso era mais do que suficiente. 

“O Império vai ascender”, disse a si mesma. 

Seria verdade. Ela iria fazer com que isso fosse verdade. 




 

CAPÍTULO VINTE E UM

 

Frustrada, Stephania demorou demasiado tempo a chegar as docas. Parte disso era porque ela ainda tinha lampejos de dor cada vez que ela esticava demasiado as cicatrizes, o suficiente para que ela fosse forçada a parar e a procurar nas bolsas que ela tinha roubado da curandeira, procurando ervas para aliviar a agonia da dor. 

Parte disso era a necessidade de se manter à sombra e nas ruas laterais, pressionando-se em cada espaço vazio que iria escondê-la enquanto ela se movia. Delos parecia mais perigoso agora do que tinha sido, e não apenas por causa da maneira como os guerreiros de Felldust caminhavam ao longo das ruas, à procura de problemas numa terra que agora corria de acordo com as regras, onde os mais fortes levavam o que eles queriam. 

Mas também porque Stephania já não conhecia mais a cidade do jeito que ela tinha conhecido. Ela tinha passado anos a construir teias de conexões e a aprender as diferentes vertentes de influência em Delos, mas a invasão tinha acabado com aquilo de uma só vez. Haveria novos donos do poder agora a todos os níveis, até mesmo o mais vil dos informadores. As pessoas nas quais Stephania tinha sido capaz de confiar, das suas aias para baixo, já não estavam lá; mortas, escravizadas, ou simplesmente forçadas a fugir da cidade. 

Ela chegou a um lugar onde deu por si a saltar a cada som, a olhar profundamente para cada sombra de ameaças potenciais. Ela tinha uma capa à sua volta, mas isso parecia ser normal o suficiente na cidade no momento. Os guerreiros invasores não tinham desistido da terra natal deles, e uma chuva constante significava que aqueles nas ruas estavam na sua maioria amontoados contra as chuvas. 

Exceto os escravos. Stephania viu-os em cada esquina agora. Ela supunha que ela deveria ter compaixão por eles, mas na verdade, principalmente, ela desprezava a fraqueza deles em não fazer algo sobre a sua situação. Eles poderiam ter fugido da cidade, ou assassinado aqueles que procuravam controlá-los. Em qualquer caso, as suas vidas não eram realmente muito piores do que tinham sido com Lucious a vaguear e a divertir-se à custa deles. 

A vida de Stephania tinha mudado completamente, e ela pretendia fazer algo sobre isso. 

A luz estava a começar a cair quando Stephania se aproximou das docas. Para marinheiros comuns, isso teria significado desamarrar os barcos e esperar a maré do amanhecer, mas para o tipo de pessoas que Stephania estava à procura, provavelmente significava que eles estavam apenas a começar a carregar os seus navios. Stephania podia ter perdido os seus contactos na cidade, mas ela ainda sabia sobre contrabandistas. 

O estranho sobre as docas, tanto quanto Stephania estava preocupada, era o quão normal elas pareciam, mesmo que fosse um tipo de normalidade muito diferente da que prevalecia antes da queda do Império. Os sinais da invasão estavam a começar a desaparecer, a devastação e os saques tinham passado, deixando uma cidade que estava a voltar à vida normal sob o controlo dos seus novos mestres. 

Isso significava comerciantes e barcos de pesca, bens que estavam a ser carregados e descarregados, conversas barulhentas, embriaguez e música. As estalagens ao longo da orla estavam a fazer um negócio estrondoso uma vez que os homens começaram a gastar o que haviam roubado, ou os marinheiros apareciam a partir de novas terras. Stephania podia ver navios das ilhas e das Terras do Sul, e ela duvidava que eles tivessem vindo com a frota da invasão. 

Não, eles tinham visto a queda de Delos queda, encolheram os ombros, e decidiram negociar com os seus novos donos da mesma maneira que tinham negociado com os seus anteriores. Stephania quase poderia admirar o pragmatismo disso. Certamente isso tornava o que ela tinha de fazer um pouco mais fácil. 

Ela escolheu uma estalagem que sempre tinha sido o lar de contrabandistas e ladrões, de pescadores que se voltaram para a pirataria quando o tempo não estava a seu favor e do tipo de pessoas que simplesmente só gostavam de estar em torno do perigo. Stephania suspeitava que havia algumas coisas que mesmo uma invasão não mudaria. Ela assim o esperava, pelo menos. 

Ela entrou na estalagem, comprou uma bebida com dinheiro que, na verdade, não poderia dispensar, e sentou-se num canto, a ouvir. Era o tipo de estalagem onde uma figura sentada com o capuz para cima, sem querer falar, não atraia a atenção, porque ninguém ali queria atenção. 

Homens de meia dúzia de diferentes terras estavam a ter uma conversa em voz alta no meio do chão do bar. Alguns estavam obviamente bêbados, enquanto alguns estavam apenas a trabalhar nisso com afinco. Porém, um casal de aspeto rude estava um pouco mais sóbrio, obviamente querendo manter o seu perfeito juízo para o seu trabalho noturno, qualquer que ele fosse. 

“A invasão pode realmente ser uma coisa boa”, disse um dos homens. “Havia sempre coisas que não podíamos trazer para a cidade sob o domínio do Império que podíamos negociar abertamente em Felldust.” 

“E era por isso que costumávamos comprá-las em Felldust e contrabandeá-las aqui”, salientou um homem tatuado. “O que é permitido pode ser bom para todos, mas para nós apenas impulsiona os preços a descer.” 

“Bem, pelo menos os impostos vão descer com isso. O império taxa sempre demais.” 

“E desde quando é que qualquer um de nós paga impostos?”, exigiu saber o homem tatuado. “É a mesma coisa. Apenas impulsiona para baixo a necessidade de contrabandistas.” 

Stephania questionava-se se todos os traficantes ali eram tão interessados em anunciar o que eram, e mentalmente subestimavam aqueles que falavam como uma possibilidade. Ela precisava de homens cuidadosos que conseguissem manter a boca fechada, não bêbados faladores. 

Ela continuou a ouvir. A sala tinha imensas pessoas, e, naquele momento, a informação era a melhor arma que Stephania poderia possuir. Quanto mais ela soubesse, mais ela teria à sua disposição quando chegasse o momento de agir. No mínimo, ela tinha estado inconsciente por muito tempo sem ter sido capaz de manter-se atualizada com os acontecimentos da cidade. Aquela era uma oportunidade para recuperar o atraso. 

Então Stephania ouvia. Ela ouviu falar dos novos impostos que Irrien estava a aplicar e da forma como os seus homens levaram o que queriam dos pobres da cidade. Ela ouviu falar de forças de Felldust rumo ao norte, para enfrentar os homens de Lorde Oeste. Ela ainda ouviu os contos mesquinhos de quem estava a dormir com a amante de quem, e que homens haviam perdido demasiado nas cartas. Aquele era o tipo de coisas que ela poderia usar para convencer as pessoas, quanto mais não fosse. 

Quando a conversa se voltou para o Segunda Pedregulho, Stephania escutou mais atentamente. 

“É um movimento perigoso, ocupar o lugar do Primeiro Pedregulho”, disse um homem. “Se Irrien o quer de volta...” 

“Ele não vai querer”, disse outro abanando a cabeça. “E uma luta entre eles pode estar mais perto do que vocês pensam. Ulren tem vindo a acumular as suas forças durante anos.” 

Um terceiro riu-se. “Décadas, mais exatamente. Ulren era uma potência na sua juventude. Ele até tinha uma aparência apropriada a isso. As mulheres costumavam afluir à sua cama, e os maridos delas tinham muito medo dele para discutir. Agora... ele não envelheceu bem.” 

“Diz o que queres dizer”, disse o primeiro. “As únicas mulheres que vão agora à sua cama são as que são compradas no mercado para isso. Ele pode tornar-se Primeiro Pedregulho se ele quiser, mas isso não vai trazer de volta sua juventude.” 

Portanto, o Segundo Pedregulho era velho e feio. Stephania ficou um pouco de desapontada com isso, mas a verdade era que isso não fazia nenhuma diferença. Thanos tinha sido o único homem pelo qual realmente ela tinha sentido algo, e veja-se no que isso deu. O que importava era que Ulren tinha a força e astúcia para desafiar o Primeiro Pedregulho e ganhar, pelo menos, com a ajuda de Stephania. 

Talvez isso ainda lhe proporcionasse uma vantagem. Teria sido difícil destacar-se diante de um homem cercado por belas mulheres, todas competindo pela sua atenção, especialmente tendo em conta as cicatrizes que agora marcavam o seu abdômen. Um homem velho, no entanto, que acreditava que já não poderia ter nenhum verdadeiro interesse... Stephania poderia trabalhar com isso. 

Ela iria para Ulren. Ela iria seduzi-lo. Mais do que isso, ela iria oferecer-lhe mais poder com o qual derrotar Irrien. Ela ainda tinha contactos ali. Ela tinha a legitimidade de ter sido rainha do Império, embora por pouco tempo. Ela tinha o conhecimento que tinha vindo de se ajoelhar ao lado de Irrien por menos do que nada. Seria o suficiente. Tinha de ser. 

Ela foi até o balcão do bar, onde um homem mais velho estava a limpar copos. O ataque à cidade não parecia tê-lo afetado muito. 

“São estes os melhores contrabandistas que a cidade tem?”, perguntou Stephania. 

Ele olhou para ela com suspeita óbvia. “E para que lado estás tu a obter informações?” 

Stephania abanou a cabeça. Ela empurrou uma moeda ao longo do balcão do bar. Cada uma que ela possuía era preciosa agora, mas apenas para o que poderia fazer. Se aquela poderia comprar-lhe as informações que ela precisava, era o suficiente. 

“Eu não gosto de pessoas que falam demais”, disse Stephania. Ela virou a cabeça para os outros na estalagem. “É por isso que eu não lhes quero dar trabalho se eu puder evitá-lo. Mas eu preciso ir para Felldust. Discretamente.” 

O estalajadeiro fez uma pausa e, em seguida, pegou a moeda com a velocidade de alguém acostumado a tê-las tiradas de volta. “Vai para a sétima doca. Kang pode levar-te, se conseguires convencê-lo.” 

Stephania sorriu para a insinuação de dúvida que ouviu. “Eu consigo ser persuasiva.” 

Ela desceu ao longo das docas, observando os contrabandistas e os pescadores noturnos a carregarem os seus barcos ao mesmo tempo enquanto bêbados vagueavam de estalagem em estalagem. Ela manteve-se longe do pior deles, e mostrou uma faca àqueles que vagueavam muito perto. Delos era um lugar que respeitava a vontade de matar agora mais do que inteligência ou subtileza. 

O barco na sétima doca não era grande ou espetacular. Era uma barcaça das Terras do Sul com um único grande remo de um lado e um par de velas triangulares. Stephania supunha que parte do seu apelo para o contrabandista que o possuía era porque ele não parecia muito. 

Kang, ao que parecia, parecia determinado a compensar isso através do simples peso de ouro que ele usava, e os cachos elaborados da sua barba oleada. Ele era um sulista de pele escura, mas vestido mais como alguém de Felldust, nas vestes destinadas a impedir a entrada de poeira. A barba fazia-o parecer mais velho, à primeira vista, mas ele não poderia ter mais de trinta, musculado e com movimento rápido sob as vestes. 

“Kang?”, perguntou Stephania. 

Ele assentiu. 

“Quando uma mulher estranha se aproxima do meu barco”, disse ele, “isso só pode significar uma de cinco coisas: ela quer a minha ajuda, ela quer comprar o que eu tenho, ela quer me vender o que não tenho, ou ela quer matar-me.” 

“Disseste cinco coisas”, disse Stephania. “Qual é a última?” 

Ele olhou-a de cima a baixo. “Que talvez os deuses me tenham abençoado mais do que eu pensava ser possível.” 

Stephania decidiu, então, que ela não gostava muito dele, mesmo se ele fosse bonito. Ainda assim, isso não era sobre quem ela gostava, e ela faria muito pior do que aturá-lo se isso permitisse que ela se vingasse. 

“Eu quero ir para Felldust”, disse ela. 

“E quem te disse que eu poderia levar-te lá?”, Ele respondeu. 

Stephania abanou a cabeça. “Tu não és um homem que aprecia pessoas que relevam informações que não devem. O que é uma sorte, porque eu sou assim também.” 

Kang assentiu. “Verdade. Mas eu também aprecio a verdade. Porque é que queres ir para Felldust? És uma escrava fugida? Estás a fugir do conflito? Eu não tenho tempo para essas coisas. Elas aborrecem-me.” 

Stephania considerou as suas opções por um momento. Finalmente, ela encolheu os ombros. “Sou Stephania, a ex-governante aqui. Eu quero ir para Felldust para seduzir O Segundo Pedregulho e convencê-lo a ajudar-me a roubar de volta o Império. Eu também quero que ele me ajude a recuperar o meu filho do feiticeiro Daskalos. Isto é suficientemente interessante para ti?” 

Stephania deu por si a questionar-se se ele chamaria os guardas. Se assim fosse, ela seria capaz de esfaqueá-lo a tempo? Provavelmente. 

“Interessante, sim, mas provavelmente também caro”, disse Kang. “O que pretendes fazer em troca da sua passagem para Felldust?” 

Stephania aproximou-se dele, colocando a mão no seu braço. “O que quiseres. Tenho a certeza de que nos podemos lembrar de algo.” 

Ela viu-o engolir. Aquele poderia ser um dos melhores contrabandistas ali, mas ele claramente não estava acostumado a tais... ofertas diretas. Stephania ignorou o pequeno fio de repugnância que sentiu naquele momento. Ela faria o que fosse preciso. 

Ela entrou a bordo enquanto Kang continuou a carregar o barco com a ajuda de uma pequena equipa. Ela observou Delos com uma medida de arrependimento; os seus planos tinham sido projetados para dar-lhe a cidade, para dar-lhe Thanos, para deixá-la feliz. Agora, parecia que o melhor que ela podia esperar era um certo tipo de satisfação em matar o Primeiro Pedregulho. 

Ela ficou ali, enquanto o contrabandista preparava o seu barco para sair. Ela ficou ali enquanto o barco se afastava suavemente das suas amarras, observando a cidade. A partir dali, parecia o mesmo de sempre, os danos da invasão constantemente desaparecendo sob as mãos de gangues de escravos. Talvez a cidade não se importasse com quem a governava, ou o que era feito ao seu povo. 

Stephania importava-se. Oh, não com os infelizes que habitavam o lugar. Eles tinham o que a sua fraqueza lhes valeu. Ela preocupava-se com os danos que lhe haviam sido feitos, e as coisas que lhe haviam sido roubadas. Ela tinha construído tais planos, e eles tinham desmoronado sob os toques de mãos mais brutais. 

Ela sentiu a mão do traficante no seu ombro. Ela virou-se, forçando-se a sorrir, aproximando-se do homem que a levaria para Felldust. 

Ela faria tudo o que fosse preciso para ver Irrien morto.




 

CAPÍTULO VINTE E DOIS

 

Atrás de Irrien, o Norte ardia. Tornou-se uma coisa de chamas e fumo, gritos e desespero de uma forma que fazia com que o Primeiro Pedregulho sorrisse firmemente. Ele cavalgou com sombria satisfação em direção ao próximo dos castelos dos seus homens para atacar, enquanto atrás dele aldeias deitavam fumo no rescaldo das suas capturas e as linhas de escravos estendiam-se quase tanto quanto as linhas do seu exército. 

Toda a conquista tinha sido fácil. Muito fácil, numa série de maneiras, embora Irrien não fosse suficiente tolo para começar a desejar vitórias mais difíceis. As aldeias por onde eles tinham passado tinham estado largamente vazias, com os castelos indefesos. Os camponeses que ele tinha torturado por respostas tinham apenas dito que os homens de Lorde Oeste tinham chegado e tinham-lhes dito para evacuar. 

Agora, os exércitos dele estavam a avançar sobre a fortaleza do nobre morto, e Irrien esperava um prémio mais satisfatório. A sua horda de guerra estava espalhada ao redor do castelo como uma poça de carne e armamento, pronta para massacrá-la numa onda de violência. Os seus escravos montaram a sua tenda fora do lançamento das flechas, enquanto os seus engenheiros prepararam estacas para defender o campo de ataque pela retaguarda e cortar árvores para servir como aríetes. 

“Desejas oferecer-lhes uma hipótese de se renderem?”, perguntou um dos seus comandantes. 

Irrien abanou a cabeça. “Porque haveria um homem de pedir o que ele tem a força para tomar? Anuncia-lhes que a partir deste momento, eles são todos escravos, e matar qualquer um que tente lutar contra nós. Eu quero que estejamos prontos para atacar assim que os homens possam ser arranjados.” 

Levou tempo, mesmo assim. Os exércitos não se moviam rapidamente, mesmo com o medo forte do seu comandante. As máquinas do cerco arranjavam-se nas suas posições, as partes para escalar tiraram as suas escadas e os seus eixos de escalada, e os aríetes arranjaram-se em frente aos portões do castelo. 

Finalmente, eles estavam prontos para Irrien dar o sinal. Isso era poder, ser capaz de por tanto em movimento com um único aceno de mão. Ele fê-lo, e o exército avançou para invadir. 

Havia uma arte para os cercos. O primeiro ataque era concebido para pegar defensores inconscientes. Depois disso, havia os ataques noturnos, a escavação sob paredes, o bater com catapultas. Se ele progredisse para matar à fome aqueles lá dentro, Irrien voltaria a Delos e deixaria os seus homens a fazerem o trabalho. Ele tinha um reino para dirigir. 

Assim como era, porém, ele mal teve de esperar minutos. As muralhas deviam estar repletas de defensores, prontos a atirar para baixo flechas com óleo quente e fogo na direção da horda que se aproximava. Em vez disso, apenas parecia ser um punhado deles. Não o suficiente para afastar todas as escadas que eram pressionadas contra as paredes. Certamente não o suficiente para forçar de volta os aríetes que subiam o caminho até aos portões. 

Irrien ouviu o batuque rítmico deles quando eles começaram o seu trabalho, e começou a avançar para se juntar aqueles que entravam no lugar. Ele caminhou para a frente, puxando da sua espada curta, sentindo a luxúria da batalha a crescer. 

Ele alcançou os portões assim que o estalo da madeira a estilhaçar se fez ouvir, e as portas se abriram. Irrien atacou com os outros, prontos para irem ter com aqueles que iriam tentar impedi-los. Um homem com uma armadura correu para ele, e Irrien afastou-se do seu golpe, derrubando-o. Um camponês não saiu do caminho suficientemente rápido, e Irrien estripou-o. 

Tinha terminado cedo demais para ser satisfatório. Não havia glória no abate de alguns guerreiros, aproveitando alguns camponeses que tinham sido expulsos lá pela sua aldeia a arder. Irrien enterrou a lâmina no coração de outro inimigo e, em seguida, olhou em volta, procurando o exército de oponentes que ele tinha certeza que estaria lá. 

Não havia nada, apenas uma turba muito pequena para alguma vez ter a esperança de lutar contra eles. Irrien pegou na sua arma de volta e, em seguida, caminhou na direção do salão principal. Talvez houvesse inimigos lá. Talvez houvesse pelo menos respostas. 

Quando Irrien lá chegou, acabou por encontrar um punhado de homens com armaduras e alguns servos. Não o suficiente para valesse realmente a pena lutar. Ele tinha ido ali à espera de algum grande conflito, e, em vez disso, ele tinha encontrado uma ausência lamentável de adversários. Ele poderia ter tomado aquela terra através do envio de um quarto dos homens que havia trazido. 

“Submetam-se ou morrem”, disse Irrien. 

Um dos homens deu um passo adiante. “Eu sou Sir Hurok. Eu mando aqui. Desejo oferecer um desafio ao teu líder para um único combate!” 

Irrien sorriu. “E se ganhares, então vamos todos para casa?” 

“Claro!”, respondeu o guerreiro inchado. “A honra não exigiria nada menos do que isso.” 

Irrien inclinou-se sobre a sua espada por um momento, como a considerá-lo. “Diz-me, Sir Hurok, porque há tão poucas pessoas aqui?” 

O outro homem ergueu-se. “Eles estão a salvo de ti na ilha de Haylon, convocados pela miúda com os poderes dos Anciães! Fui um tolo por não ir com eles, mas tu não vais ganhar contra eles. E eu vou parar…” 

Irrien ergueu a sua espada e num impulso de um único movimento, cortou a garganta do outro homem. Esse era o problema com as pessoas como esta: pensavam demais sobre honra e muito pouco sobre matar os seus inimigos. Ainda assim, pelo menos, o tolo havia dito uma coisa útil. Uma miúda com os poderes dos Anciães... ele precisava pensar sobre isso. 

Irrien virou-se abruptamente, saindo do salão. Os seus homens abriram caminho atrás dele, mas vários lançara-lhe olhares questionadores. Um perguntou o que, presumivelmente, todos estavam a pensar. 

“Primeiro Pedregulho, está tudo bem? O que devemos fazer com estes?” 

Irrien encolheu os ombros. “Matem-nos.” 

*** 

Irrien encontrava-se perdido em pensamentos enquanto voltava para o local onde a sua tenda estava. Ele deveria ter estado a coordenar o saque do castelo, a divisão de aqueles lá dentro entre aqueles que valia a pena manter ou matar. 

Em vez disso, ele encontrou-se a percorrer o resíduo da violência, como se isso não importasse, a pensar em Haylon, sobre as pessoas reunidas ali, e sobre aquela miúda que tinha os poderes de pessoas há muito mortas. 

Irrien nunca tinha lutado contra um dos Anciães. Eles tinham desaparecido do mundo antes do seu nascimento, mas ele tinha ouvido as histórias deles. Todos em Felldust sabiam sobre as coisas que tinham feito explodir a sua paisagem, e o poder que os Anciães haviam detido. Talvez um deles fosse uma vitória que valesse a pena ter. Certamente, ele precisava de encontrar uma maneira de matar um, se ele quisesse ter certeza do seu controlo sobre o antigo Império. 

Ele caminhou de volta pelo campo de batalha, ainda a pensar sobre isso. Ele tinha homens e sacerdotes sábios com o conhecimento da guerra. Eles saberiam a melhor maneira de matar alguém com tal poder. Se não, Irrien iria encontrar o seu próprio caminho. Havia sempre uma maneira, se ele procurasse bastante. Por enquanto, ele atravessava a lama do campo de batalha, ignorando os pontos onde os seus homens estavam a torturar prisioneiros ou a dividir o que tinham levado. 

Talvez fosse porque ele estava tão distraído que não percebeu como era silencioso em torno da sua tenda ao princípio. Apenas alguma fraca e sempre presente sensação de perigo, o fez olhar ao redor quando ele se aproximou, verificando ao redor da tenda e, então, fora pelos vagões mais próximas dele. 

Quando encontrou guardas ali com as gargantas cortadas, Irrien sacou a lâmina novamente. 

Uma flecha veio, aparentemente do nada. Irrien desviou-a para o lado com a sua espada, mas, mesmo assim, ela raspou-o ao longo da carne do seu ombro, tirando-lhe sangue. Ele girou, baixando-se para a segurança dos vagões quando uma segunda flecha bateu na madeira. Um homem vestido em trapos que o faziam parecer apenas mais um dos corpos no campo de batalha levantou-se, disparando uma terceira flecha na direção de Irrien. O Primeiro Pedregulho desviou-se, apanhou uma das adagas dos seus homens mortos, e atirou-a. 

Ele viu a lâmina alojar-se no peito do outro homem, mas ele já estava em movimento. Foi a coisa que o salvou quando um pequeno jarro de barro rolou debaixo da carroça, deitando fumo. 

Ele explodiu, e Irrien atirou-se para a lama, sentindo o calor e as chamas sobre ele enquanto o fumo subia. Por causa disso, ele conseguia sentir o seu cabelo a separar-se do seu crânio. Ele colocou-se de pé a rebolar num mundo que parecia dominado pela fumaça. 

Uma figura com armadura correr para fora do fumo, empunhando uma espada de duas mãos. Ele foi melhor do que qualquer dos que defendem o castelo tinha sido, muito melhor. Ele fintou baixo, golpeou alto e Irrien só evitou perder a cabeça porque ele caiu de joelhos. O seu adversário parecia mais do que um pouco surpreendido quando Irrien o golpeou no abdômen. 

“As Doze Mortes nunca podem cair”, gritou o homem, a tentar balançar a sua espada para baixo em Irrien. O Primeiro Pedregulho aparou-a, mas o golpe ainda abanou as suas mãos e marcou uma nova linha de sangue nos seus ombros. Irrien fez uma careta de dor e rolou para o lado, abandonando a sua arma e correndo através do fumo ao redor dele, enquanto atrás dele o homem armado morreu. 

As Doze Mortes. Ele lhes havia dado emprego, ocasionalmente, e Irrien sabia exatamente o quão perigosos eles eram. Qualquer um deles poderia matar o mais forte e mais rápido entre os homens; era esse o objetivo deles. Eles tinham matado o seu guarda pessoal, homens que haviam sobrevivido ao pior que a poeira lhes poderia atirar. Pior, havia pelo menos dois aqui. Até agora, ele tinha tido sorte, mas poderia haver mais dez deles ali fora, entre os destroços do acampamento. Ele não se podia dar ao luxo de ficar no mesmo lugar. Não podia permitir que o cercassem. 

O próximo a sair da nuvem de fumo em expansão foi um homem enorme que balançava um machado para ele com as duas mãos. Irrien não tentou esquivar-se. Em vez disso, ele pegou a arma pelo punho, pressionando na direção do homem, empurrando-o de volta através do poder simples. O seu inimigo golpeava, dava-lhe pontapés, e Irrien podia sentir contusões a florescerem sob os golpes. Ele ignorou-os, porque perder o controlo sobre o machado, por um momento sequer, era morrer. Ele forçou o outro homem a cair ao chão, rugindo com o esforço. Irrien levou o seu joelho para cima uma vez e, em seguida, novamente, ouviu estalar os ossos. Ele atirou o machado para longe e a dor floresceu no seu lado. Ele olhou para baixo para ver uma espada enfiar-se nele, e uma mulher atrás dele, dando-lhe um puxão. 

Irrien girou e plantou o machado no peito dela, ignorando o olhar de surpresa dela quando ela caiu. Irrien deixou cair o machado, mantendo-se em movimento, ignorando a dor das suas feridas. Ele não teve tempo de parar. Ele mal viu os arames que alguém tinha colocado a tempo. Um apanhou-o pelo pé e ele caiu, mas atirou a mão para baixo para impedir de cair sobre picos. O seu braço bateu com força, mas ele ergueu-se novamente. Ele recuou para as sombras do outro vagão, a olhar enquanto um homem de túnica correria atrás dele. Os arames apanharam-no e uma dúzia de pequenos dardos dispararam. Irrien observou o homem aos espasmos quando o veneno cobrou o seu valor. 

“De quem estamos à espera?”, perguntou uma voz de mulher perguntou ao seu lado. 


Irrien virou a cabeça, olhando para uns estranhos e loucos olhos. A mão dele subiu automaticamente, envolvendo o pulso dela enquanto ela o esfaqueava com uma faca. A facada foi-lhe dada muito perto do olho e ele sentiu-a raspar ao longo da sua bochecha. Ela franzia a testa enquanto se segurava a tentar empurrar a faca mais para a frente. Ela deu-lhe um pontapé de perto com força, com os golpes tão fortes que outro homem teria ficado amassado sob eles. Irrien não era outro homem. Ele tentou empurrar lentamente a faca para trás e, em seguida, atacou espetando-a nela enquanto a ouvia ofegar. 

Irrien levantou-se, tomando um punhal na mão esquerda e pegando numa espada com a direita. O fumo estava a começar a dissipar-se agora, e que isso provavelmente não era bom uma vez que, não muito longe, estava um lançador, a preparar-se para disparar. 

Irrien esquivou ao quando ele arremessou a pedra mas, mesmo assim, a pedra atingiu-o no ombro. Irrien não caiu, nem sequer hesitou. Com assassinos como este, abrandar por um momento era morrer. Em vez disso, ele chutou poeira na cara do lançador, aproximando-se para o atacar e apunhalando-o até ele cair. Quando se levantou, cinco figuras estavam por perto. Um homem e uma mulher empunhavam espadas, enquanto dois outros homens empunhavam uma lança e um par de facas longas. O único que parecia estar desarmado era o homem mais velho que estava atrás, e Irrien não confiava nisso. Ele já tinha conhecido N'cho antes. 

“Todos os doze?”, disse ele, a tentar esconder a dor que sentia da sua coleção de feridas. “Sinto-me honrado.” 

A quatro com armas em punho avançaram para atacar em silêncio. Irrien saltou ao seu encontro. Ele correu para o espadachim e, depois girou no último momento, cortando o tendão do espadachim enquanto tentava aproximar-se apressadamente. Isso significou levar um corte da lança, mas Irrien ignorou isso, deslizando em torno do impulso seguinte, concentrando-se em decapitar o portador da lança com um golpe indireto. A arma do espadachim deslizou da sua armadura, e Irrien chegou-se atrás para acabar com ele. 

O espadachim e o homem dirigiram-se a ele concertados, golpeando juntos como se sempre tivessem lutado dessa forma. Irrien cedeu, com os seus músculos a doerem-lhe com o esforço. Golpes foram-lhe dirigidos, e ele não podia esperar aparar todos eles, apenas o pior deles. Novas linhas de fogo foram-lhe traçadas pelas espadas na pele, assim como nos braços, de lado e na perna. A cada ataque, Irrien observava o padrão dos movimentos deles. Ele esperou um momento mais longo e, em seguida, atirou o punhal para o homem. Ele aparou-o, e a mulher moveu-se para cobrir a corrida em direção a ele que ela claramente antecipou. 

Era toda a abertura que Irrien necessitava para enfiar a espada na garganta dela. Confiar noutra pessoa era realmente a maior das fraquezas. Ele apanhou a espada dela quando ela caiu, e avançou sobre o homem, alternando golpes com ambas as armas até que um conseguiu passar. O seu sangue espalhou-se, e o último dos seus inimigos caiu diante dele. 

Quase o último, pelo menos. Irrien virou-se para N'cho, olhando para o assassino e esperando. Era tudo o que ele podia fazer naquele momento, não sucumbir. Ele tinha uma dúzia de feridas e mais algumas, cada uma parecendo enfraquecê-lo. Ainda assim, ele forçou-se a olhar para o outro homem. 

“Bem”, disse ele. “Vais tentar matar-me, ou vais esperar até eu morrer de velhice?” 

“A perda de sangue, possivelmente.” N'cho encolheu os ombros, dizendo aquilo, como se para ele lhe fosse indiferente. “Veneno. Alguns de nós usam-no.” 

“Usaram-no”, corrigiu Irrien, com um gesto que assimilava a carnificina em torno dele. “E eu provavelmente consigo encontrar antídotos nos vossos corpos. Um envenenador não viaja sem eles, para o caso de ele se cortar.” 

Ele esperava por isso, de qualquer maneira. Um assassino verdadeiramente mortal podia não se incomodar. 

N'cho assentiu. “Vocês têm matado muitos. Ainda assim, a nossa ordem vai sobreviver. Eu consigo encontrar novos membros.” 

“Não se eu te cortar a cabeça”, retrucou Irrien. “Ulren enviou-te?” 

O outro homem encolheu os ombros novamente. “Ele não gosta que o considerem como apenas o Segunda Pedregulho. Ele pode conquistar o lugar, mas aparentemente não a reputação.” 

Irrien mantinha os olhos no outro homem, à espera de qualquer ataque seu. Não uma arma, nada direto. Talvez ele só planeasse falar até Irrien morrer de ferimentos não tratados. 

“E, portanto, tu concordaste em vir matar-me”, disse ele. 

“Quando o governador de Felldust pede, devemos responder”, salientou N'cho. 

Isso despertou a ira de Irrien. “Eu sou o governante de Felldust!” 

Ele ficou surpreendido por ele o dizer. Ele tinha cedido o reino para ficar com este. Mas isso não significava que Ulren tivesse vencido. Ulren nunca seria suficiente para levar tudo o que era dele. 

Por direito, ele deveria ter atacado naquele momento. Ele deveria ter golpeado o assassino e deixado-o para os corvos juntamente com os outros. Em vez disso, ele abanou a cabeça. 

“Queres viver?”, perguntou ele. 

O outro homem estendeu as mãos. “Os deuses da morte não se importam com o que eu quero.” 

“Eles não eles com quem tens de te preocupar”, disse Irrien abruptamente. “Queres viver?” 

O assassino levou o seu tempo a considerá-lo. Tempo suficiente para que Irrien quase o abatesse apenas pelo insulto. Ele estava acostumado a sacerdotes a morrer e quase todos eles se preocupavam com as suas vidas mais do que aquele homem parecia preocupar-se. 

“O que é que tu precisas?”, perguntou N'cho por fim. “Eu suponho que há algo, e a honra exige que eu não possa ir e matar Ulren para ti.” 

Isso levou a outro lampejo de raiva de Irrien. “Quando ele morrer, será a minha mão a fazê-lo.” Ele forçou-se a manter a calma. “Não, eu tenho uma tarefa diferente para ti. Há uma mulher que alega o sangue dos Anciães. Ela tornou-se uma ameaça. Encontra uma maneira de matá-la.” 

O outro homem assentiu. “ Isso, eu posso fazer.” 

Ele afastou-se. Houve outra explosão de fumo. Irrien não ficou surpreendido ao descobrir que ele se tinha ido embora quando o fumo se dissipou. Ele não se importava. Isso significava que ele poderia deixar-se cair para trás numa das carroças, começando a ligar as suas feridas. Ele havia matado homens e mulheres antes, mas esta dúzia tinha-o empurrado quase até aos seus limites. Qualquer um deles podê-lo-ia ter matado, se os golpes tivessem lhe tivessem acertado de uma forma um pouco diferente. 

Ele olhou de volta para o castelo. Parecia um triunfo vazio em comparação com a batalha que ele tinha acabado de lutar, e certamente em comparação com aquela que se seguiria em breve. Se o Norte tinha sido fácil de conquistar, tinha sido apenas porque tinham ido tantos homens para Haylon. Irrien tinha um sentido para as batalhas, e ele conseguia ver o quão grande aquela que lá o aguardava seria. 

Ele iria matar os seus inimigos, iria matar aquela Anciã, e, depois... depois talvez ele voltasse para matar o Segundo Pedregulho também.




 

CAPÍTULO VINTE E TRÊS

 

Thanos olhava tensamente para a proa do barco, como se ele conseguisse puxá-lo para a frente mais rápido apenas pela visão. Atrás dele, homens esforçavam-se com os remos, enquanto os grandes velas acima erguiam-se em vagas com a força do vento. Mesmo assim, Thanos não sabia se seria suficiente. 

Finalmente, ele avistou Haylon, apenas uma linha de terra no horizonte. Era uma promessa à frente, não de segurança, porque nada podia prometer isso naquele momento, mas pelo menos a hipótese de tal. Se eles conseguissem fazê-lo a tempo, antes que os grandes paredões fechassem, eles poderiam sobreviver a isso. 

Mais do que isso, eles poderiam ser capazes de ajudar. Os ex-homens de Lorde Oeste poderiam não ser tão numerosos como tinham sido em Delos, mas os que ali estavam aparentavam estar desesperados para mostrar o que valiam. Tinham sido eles que tinham sido deixados para trás, ou os que tinham escolhido ficar. Eram homens que precisavam de mostrar ao mundo que não eram covardes, mesmo se soubessem para si próprios a verdade sobre o que tinha acontecido. Agora, eram eles que poderiam salvar Haylon. 

Crescia no horizonte, mas Thanos estava mais preocupado com a mancha escura que crescia por trás deles, resolvendo-se numa longa fila de navios ainda enquanto ele observava. Felldust estava a chegar, e os barcos mantinham-se à frente deles somente através de homens que se empurravam com tanta força quanto conseguiam. 

Thanos esperava que fosse suficiente. 

Ele esperava mais do que isso. Ele esperava não estar a levar os habitantes da ilha que estavam a fugir, com ele para a morte. Ele esperava que os homens que estavam com ele fossem fortes o suficiente para conter a onda de inimigos. Mais do que isso, ele esperava que tal fosse acabar com aquilo; que fosse capaz de terminar aquela guerra aparentemente interminável de uma vez por todas. Desde o início da luta entre a rebelião e o Império, não tinha havido tréguas.

Naquele momento, olhando para os inimigos que os perseguiam, era difícil acreditar que alguma vez pudesse terminar assim tão simplesmente. Havia tanta violência a vir, e o melhor que Thanos poderia esperar era que eles conseguissem de alguma forma ultrapassá-lo. 

Os portões do porto estavam à frente agora, abertos e convidativos. Thanos só esperava que eles conseguissem fazê-lo a tempo. Iakos havia dito que aqueles portões teriam de fechar quando o inimigo viesse. Bem, eles estavam a vir rapidamente atrás da frota do Norte. 

“Certifiquem-se de que as vossas bandeiras estão erguidas”, gritou Thanos pelo convés. Ele não queria que eles fossem confundidos com inimigos. Sir Justin acenou com a cabeça, e Thanos podia ver as cores antigas de Lorde Oeste subindo num mastro após o outro. 

Mesmo assim, à medida que se aproximava, Thanos conseguia ver os grandes portões do mar a começarem a mexer-se. Não sabendo mais o que fazer, ele correu para os bancos dos remos, agarrando um. Ele puxou com força, acrescentando a sua força à dos outros homens lá, e o navio disparou para a frente. 

Se eles fossem capturados fora de Haylon, eles ficariam presos ali entre a ilha e a frota que avançava. Eles lutariam, mas sem o espaço de manobra, eles também morreriam. Eles tinham de conseguir. 

Thanos remou até os seus músculos lhe doerem com o esforço. As suas mãos estavam doridas por causa da madeira do remo. Acima dele, ele podia ver o céu azul, o que significava que a sua visão das grandes portas de pedra só viria quando eles passassem por eles, elevando-se acima do navio como ele passasse a raspar pela estreita passagem. Thanos pensou ter sentido os remos a rasparem contra a pedra, mas o navio passou. Ele só esperava que os outros o fizessem também, e ele correu até a plataforma para se certificar. 

Eles tinham conseguido. Um por um, eles tinham conseguido. Os barcos mais pequenos atrás mal se apertando na passagem. O último barco ficou preso lá, e os poucos habitantes entreolharam-se antes de se atirarem para a água para nadarem até ao porto. O barco desabou para dentro da água com o som da madeira a lascar. 

Thanos podia ver os defensores reunidos em torres e nos telhados. Ele podia ver Akila a acenar com a espada-muleta, e Thanos colocou a mão no ombro de Sir Justin. 

“Vem comigo”, disse ele. “Eles estão nossa espera.” 

“Eles poderiam ter esperado uma fração mais”, disse Justin, olhando para trás para os destroços do barco que tinha sido destruído. 

Ainda assim, ele seguiu, indo com Thanos até a torre. Akila estava lá, e Iakos, ambos a olhar para a frota inimiga que se aproximava. Thanos tinha visto a grande frota invasora que tinha atacado Delos, e isso não era na mesma escala, mas, mesmo assim, era impressionante. 

“Eles estão a chegar”, disse Iakos. Thanos conseguia ouvir preocupação ali ao mesmo tempo que tentava não mostrar qualquer medo. 

Akila assentiu. “Mas nós estamos prontos. Desta vez, vai ser o Primeiro Pedregulho com uma espada espetada em si.” 

Thanos sentia ali confiança. Confiança na força da sua ilha. Nas pessoas que q defendiam. A verdade era que eles tinham feito toda a preparação que poderiam ter feito. 

“Eu trouxe mais homens”, disse Justin. “Nós vamos ganhar esta guerra aqui, ou perdê-la.” 

“Vamos esperar que seja a primeira”, disse Akila. “Iakos irá mostrar-te os melhores lugares para colocá-los.” 

Eles partiram, deixando Thanos e Akila a olhar para o ataque que estava a chegar. Os navios inimigos estavam mais perto agora. Eram tantos que pareciam apagar a água. 

“Estás pronto?”, perguntou-lhe Akila. 

“Não, e tu?” 

“Quem poderia estar pronto para uma coisa dessas?” Ele desembainhou a lâmina que Irrien tinha usado em si. “Ainda assim, vamos lutar, e vamos ganhar. Nós temos de ganhar.” 

Ele sinalizou com a espada e a luz apanhou a lâmina, e, com a força pesada que somente as coisas verdadeiramente maciças conseguiam ter, as catapultas em torno do porto começaram a balançar para a frente. 

Elas viajaram através dos seus arcos com uma espécie de graça, à medida que lançavam pedras e potes de chamas, feixes de pedras e tudo o mais que os habitantes da ilha tinham sido capazes de encontrar. A maioria dos primeiros tiros falhou, alguns aquém de atingir o mar fora do porto, atirando gotas de água, outros mal raspando os remos ou mastros dos inimigos. Porém, alguns acertaram. Thanos viu um navio começar a inclinar-se quando uma pedra perfurou o seu casco, enquanto noutro, os homens lutavam para apagar as chamas crescentes de lambiam o seu mastro. 

O fogo de barragem continuava, e a frota inimiga começava a quebrar naquele momento, dividindo-se para tentar cercar a ilha e conquistá-la. Os próprios navios de Haylon mergulhavam nos espaços que criavam, aproximando-se à volta do promontório como um dardo, com os seus arqueiros a dispararem quando eles rapidamente passavam. 

Ainda assim, o grosso da frota aproximou-se da ilha como um cobertor. Um cobertor com buracos perfurados, mas ainda assim mais do que suficiente para abafar e envolver. Thanos viu linhas de navios a fugir, dirigindo-se para qualquer um dos lados da ilha, enquanto a maior quantidade ia para a frente para o porto. 

Eles esbarraram contra o porto, e a batalha começou para valer. Choviam flechas sobre os navios que ali estavam. Rochas e óleo flamejante seguiam-se, transformando a própria água num mar de chamas à medida que se espalhava. Navios e homens ardiam, trepadores caiam e os guerreiros de Haylon lutavam muito para empurrá-los para trás. Os navios inimigos afastaram-se, disparando catapultas das suas plataformas para que pedras chocassem contra as defesas de Haylon. 

Um mensageiro veio a correr. “Akila, eles desembarcaram adiante na praia. Os soldados do Império estão a tentar impedi-los, mas eles estão a estabelecer uma frente de praia.” 

“Eu vou”, disse Thanos. “Eles precisam de ti aqui.” 

Akila assentiu. “Leva alguns dos novos homens. Haverá menos tensão com os soldados do Império.”

Não deveria ter importância, naquele momento, dada a situação desesperante, mas, mesmo assim, Thanos correu para um local onde duas dezenas de homens de Lorde Oeste estavam. 

“Venham comigo”, disse ele, e ele ficou surpreendido com a rapidez com que eles responderam à sua instrução. Eles seguiram enquanto ele liderava o caminho a partir da cidade, seguindo para a praia seguinte. Thanos correu, não se atrevendo a ir a todo o vapor, mas não querendo chegar tarde demais também. 

Em breve, os sons da batalha chegaram até si, e ele correu mais. 

Havia navios que tinham sido puxados até uma enseada estreita ali, guerreiros a saírem deles para tentarem fazer o seu caminho até à ilha. Alguns dos ex-soldados do Império estavam com os seus escudos travados em perfeita formação, criando um muro para conter os invasores. Os soldados que ali estavam esfaqueavam com eficiência mecânica, e Thanos deu por si a admirar a disciplina da sua formação ao mesmo tempo que ele avançava atacando para os ajudar. 

Ele saltou passado as suas linhas com os seus homens, atacando as forças invasoras, golpeando e empurrando sem tentar parar. Um homem dirigiu-se a si com um movimento indireto e Thanos sacudiu-o, golpeando-o, e, depois, empurrando-o. Outro atacou-o com uma lança. Thanos aparou-o e segurou-a, deixando o soldado ao lado dele atacar no espaço que tal deixou. 

“Para a frente!”, gritou Thanos. “Empurrem para frente. Empurrem-nos de volta para a água!” 

Ele liderava através do exemplo, à espera que os outros o seguissem. Thanos via homens a caírem em torno dele, abatidos pelas armas variadas dos homens de Felldust. Ele pegou um escudo de um soldado morto e usou-o para empurrar para trás o homem que se dirigiu para ele a seguir. 

Havia um ponto em que as batalhas se tornavam menos sobre os golpes individuais do que sobre pressão, intenção e vontade de vencer. Thanos obrigou-se a empurrar os inimigos para trás, apunhalando por detrás do escudo que segurava, ignorando os golpes que choviam sobre ele. Uma flecha perfurou a meio. Thanos manteve a cabeça baixa e esfaqueou outro inimigo. 

Lentamente, passo a passo, eles empurraram os seus inimigos de volta para a linha de água. Os homens de Felldust começaram a tropeçar para os seus barcos, puxando-os de volta para o mar, obviamente, buscando alvos mais fáceis. 

“Fiquem aqui”, disse Thanos aos soldados do Império. “Eles podem voltar.” 

Eles provavelmente fá-lo-iam. Isso, ou então atracariam num dos outros muitos lugares. A ilha tinha parecido tão segura quando Thanos e Ceres tinham ido passear, mas a verdade era que ela estava cheia de pequenas enseadas e pontos onde uma força podia atracar. Eles podiam não o conseguir fazer ao mesmo tempo, mas se as suficientes conseguissem passar, eles seriam como uma rede de violência a cair sobre os defensores. 

Thanos sentia-se exausto naquele momento, com a força que vinha com a batalha a começar a desaparecer. Mesmo assim, ele esforçava-se, correndo para a cidade principal, querendo voltar para lidar com a próxima ameaça. Os homens que tinham ido com ele seguiam-no. A maioria pelo menos. Dois morreram no ataque, enquanto outro só conseguia mover-se lentamente, graças a uma ferida na perna. 

Eles estavam a perder homens já, e ainda havia mais inimigos para vir. Thanos deu por si a pensar em como as coisas tinham sido em Delos, onde tinham estado simplesmente demasiados inimigos para derrotar, e o que quer que as pessoas lá tivessem feito, tinha sempre havido mais. 

Thanos afastou esse pensamento. Ali não era Delos. 

Eles dirigiram-se para a cidade para encontrá-la no meio de um novo ataque da frota para lá das suas paredes. Thanos conseguia ver as rochas a aterrarem nos edifícios dentro da cidade, e ele estava grato pela população já ter sido evacuada. Ele viu homens a lutar nas montanhas ao redor da cidade, e arqueiros a disparar sobre os inimigos para lá da parede do porto. 

Ele viu os navios a utilizarem as suas balistas para dispararem ganchos de prender nas paredes, e ele começou a correr para eles. 

“Iakos!”, gritou ele, aproximando-se da torre onde o adjunto de Akila estava a dar ordens. “Eles vão abrir as portas!” 

Iakos olhou em volta, e foi quando uma pedra atingiu uma área do cais, onde ele estava, fazendo um barulho imenso enquanto se fragmentava. Os fragmentos devem-no ter matado instantaneamente. 

Thanos ficou ali em estado de choque por um momento. Foi tão breve e tão sem sentido quanto isso. Sem nenhum final de contos de fadas, sem nenhuma hipótese de dizer adeus. Garantidamente sem nenhuma hipótese de tentar salvá-lo. Essa era a coisa verdadeiramente aterradora sobre as batalhas: eles não respeitavam a ordem, o coração, ou mesmo a habilidade. O maior dos espadachins, o mais eficaz dos líderes, poderia ser morto quase por acidente. Num duelo, o dia normalmente acabava bem para o guerreiro mais qualificado. Numa batalha, uma lâmina ou uma flecha sempre podia sair do nada. 

Ele correu para a frente, sabendo que tinha de agir, mas já sentindo o pavor frio de que ele poderia estar a chegar tarde demais. 

“Os portões!”, gritou ele. “Defendam os portões!” 

Alguns dos homens ali correram para obedecer, mas eles ou não estavam à espera de ter que receber ordens de Thanos, ou eles ainda estavam a olhar para o local onde Iakos estivera momentos antes. Alguns deles correram com ele, subindo os degraus de pedra que levavam ao topo do paredão. Alguns deles cortaram as cordas ali com Thanos, mas não o suficiente, e havia mais correntes do que cordas em qualquer caso. 

Flechas caiam entre eles como chuva cuspida a partir dos convés dos barcos atacantes, matando os homens que tentavam soltar as correntes. Thanos viu um homem cair com uma flecha nas suas entranhas, e outro atacou no seu lugar. Eles sabiam como aquilo era importante. Ele levantava o seu escudo enquanto outro homem cortava as cordas mais próximas, mas eles não conseguiam ir mais rápido, e as galeras para além dos portões já estavam a fazer tensão, com os seus remadores impulsionados pelos olhares dos capitães dos seus escravos. 

Um barco não conseguiria ter feito aquilo. Uma dúzia não poderia ter feito aquilo, mas aquilo era muito mais do que isso. Era como uma mão gigante a rasgar o tecido do paredão. Thanos ouviu as barras que seguravam o portão fechar a ranger, e, depois, sentiu o choque como eles cederam. Era demais esperar manter o seu equilíbrio. Ele oscilou à beira do portão por um momento, e depois caiu. 

Thanos caiu, e atirou o seu escudo para que este não fosse arrastado consigo para baixo. Ele atirou a sua espada também, e transformou a queda num mergulho que lhe susteve a respiração quando ele atingiu a água. Ele mergulhou em câmara lenta por um momento ou dois, enquanto se contorcia para desembainhar um punhal e cortar as tiras da sua armadura. Então ele veio à superfície, nadando para a costa, enquanto os portões ainda estavam abertos. 

Akila estava ali à sua espera, ajudando-o a sair da água. 

“Iakos?”, perguntou Akila. 

Thanos abanou a cabeça. “E agora?” 

Ele já sabia a resposta. Havia apenas uma coisa que eles conseguiam fazer com os portões do mar abertos. Era o que eles tinham esperado conseguido evitar, mas também o que eles tinham planeado. Thanos só esperava que eles tivessem planeado bem o suficiente. 

“Agora vamos recuar”, disse Akila, “e nós mostramos-lhes que o resto desta ilha é muito mais difícil de conquistar do que a cidade.” 

Thanos assentiu. Ele não via alternativa. Eles lutariam e iriam continuar a lutar. O único problema era, a olhar para o número de navios que começavam a rastejar através dos portões abertos, que ele não tinha a certeza se tal seria suficiente.




 

CAPÍTULO VINTE E QUATRO

 

Ceres sentia como se os túneis atrás da cascata estivessem a fazer pressão sobre si, estreitos o suficiente para que ela conseguisse chegar e tocar ambas as paredes se ela quisesse. Ela tinha esperado um algum lugar mais grandioso para os feiticeiros que tinham combatido os Anciães. 

Foi só quando o passado morto há muito tempo continuou a piscar para o presente que ela viu a razão para isso. Ela viu criaturas mágicas dos Anciães a ficarem presas nos espaços pequenos, incapazes de se virarem quando os feiticeiros as atacavam. Chamas e relâmpagos, veneno e ácido reluziam pelos túneis abaixo numa espécie de memória quase lá. Depois do que tinha acontecido com o homem-gato, Ceres baixava-se desviando-se a cada vez. 

Ela viu-os a lutar e a morrem, os Anciães e os feiticeiros, perpetuamente trancados juntos em algo que estava ali e não estava, tudo ao mesmo tempo. Ela viu um Ancião a transformar-se em cinzas por magia, um feiticeiro morto por uma arma brilhante. Ocasionalmente, as coisas iriam reluzir, e os fantasmas ali iriam repetir as coisas que tinham acabado de fazer, morrendo e matando mais e mais por toda a eternidade. 

“Tu começas a ver”, disse a voz que lhe tinha aparecido ao portão, sussurrando através do túnel. “Estamos presos. Estamos presos nesta meia-vida.” 

Ceres continuou a fazer força, e agora os túneis deram lugar a uma caverna. Foi o suficiente para fazê-la ofegar ao vê-lo. Era grande o suficiente para manter uma cidade, e, de certa forma, mantinha. Casas espalhavam-se abaixo dela, com formas estranhas, algumas construídas como pirâmides ou meias esferas, outras aparentemente cresciam a partir da rocha viva. Uma grande secção circular estava erguida no centro de tudo, tão larga quanto uma praça da cidade poderia ter sido, trabalhada com tantos símbolos místicos que todos eles pareciam correr uns para os outros. 

Através da cidade abaixo da montanha, a batalha continuava. Figuras mortas há muito, continuaram a lutar entre si, exceto naquele coração tranquilo da cidade. Ceres dirigiu-se a ele por instinto, andando pela escondida cidade enquanto a magia brilhava ao seu redor. 

“Podemos dar-te o que tu queres”, disse a voz sussurrante. “E tu podes-nos dar o que nós precisamos.” 

Parecia haver uma direção para aquilo agora, um local, e sem lhe ser dito, Ceres sabia que ela precisava estar no centro do espaço aberto no meio da cidade. Ela caminhou para lá, e, por agora, ela estava a começar a sentir o esforço da sua jornada. Se ela tivesse tido a força da sua linhagem, tal poderia ter sido nada para ela, mas agora ela sentia os seus músculos a começarem-lhe a doer por causa das caminhadas. 

Ela alcançou o círculo erguido e era mais alto do que a sua cabeça. Não havia degraus, pelo que para subir Ceres teve de saltar para cima, agarrando o estrado e elevando-se. 

Lá as coisas pareciam mais calmas de alguma forma, e Ceres demorou um momento para perceber que era porque as imagens da guerra não se estavam a cruzar dentro do círculo. Pareciam parar na borda, presas lá, ou bloqueadas. 

“Este é um ponto calmo”, disse a voz, e agora havia uma figura com ele, vestida e com capuz. 

Estavam mais lá ao pé, espalhando-se num semicírculo em torno de Ceres, todas encapuzadas, todos quietos. Por um momento, ela sentiu um lampejo de medo com o súbito aparecimento daquelas figuras, mas elas não pareciam estar a tentar fazer-lhe alguma coisa. Em vez disso, elas simplesmente estavam ali, observando-a sob os seus capuzes. 

“Bem-vindo, filha dos nossos inimigos”, a figura líder sussurrou. “Talvez é apropriado que sejas tu a libertar-nos.” 

“Sinto muito”, disse Ceres. “Eu não sei o que queres dizer com isso.” 

Ceres sentiu a raiva a sair daquelas figuras, e a deceção. Eles não disseram nada, mas elas ainda tinham um ar de expectativa que ela não conseguia ignorar. 

“O que é que vocês querem de mim?”, perguntou Ceres. “Eu vim aqui para obter de volta os poderes que perdi. Eu nem sabia que vocês estavam aqui.” 

As figuras mantiveram-se quietas por alguns segundos. Finalmente, o líder empurrou o seu capuz para trás. 

“Queremos que nos libertes desta meia-vida.” 

Era horrível de se olhar. A coisa por baixo tinha provavelmente sido em tempos um homem, mas agora a sua carne estava desidratada e fina como o papel, com as órbitas dos olhos vazias. 

“O teu povo veio, com raiva de nós por nos atrevermos a procurar o nosso próprio poder”, disse o feiticeiro. “Houve uma guerra, e nós escolhemos o lado errado, então eles vieram para acabar connosco, mas o que eles fizeram foi pior. Muito pior.” 

Ceres podia adivinhar o que tinha acontecido. “Eles prenderam-nos aqui.” 

Todas as figuras encapuzadas assentiram em uníssono. 

“Eles tentaram matar-nos, e nós tentámos nos proteger”, disse o feiticeiro. “Tu viste a batalha. Eles perceberam que não poderiam realmente nos matar sem mais violência e sem a perda de ainda mais em ambos os lados. Então, eles libertaram a mais dura da magia. Eles apanharam-nos aqui, entre a vida e a morte.” 

“E vocês querem que eu vos solte?”, perguntou Ceres. Ao olhar para a criatura à sua frente, era difícil não sentir piedade. Há quanto tempo tinha sido a guerra com os Anciães? Há quanto tempo estavam esses homens e mulheres presos num espaço que não estava ali nem tinha desaparecido, forçados a reviver a sua guerra? “Eu não sei como. Eu vim aqui porque…” 

“Porque tu queres ser o que em tempos foste”, disse ele. “Existe uma maneira de fazer isso. Os Anciães deixaram para trás uma cavilha de segurança, um fragmento do seu poder. Usando isso, tu consegues recuperar. Eu próprio vou mostrar-te o caminho, se nos ajudares.” 

Ceres atreveu-se a sentir uma ponta de esperança com aquilo. Ela poderia realmente fazer aquilo. Ela poderia ajudar as pessoas com quem se preocupava. Ela poderia salvá-los, e, ao mesmo tempo, poderia salvar aquelas criaturas presas, libertando-as para a morte que estava à espera delas. 

“Como posso ajudar-te?”, perguntou Ceres. 

O ex-feiticeiro fez um gesto, e alguns dos símbolos na plataforma mudaram. A luz cresceu a partir dali, numa coluna que parecia insubstancial até Ceres a esfregar. 

“Coloca a tua mão sobre ela”, disse o feiticeiro. “Nós não podemos usá-la, mas ela vai reconhecer-te. Diz-lhe o que quiseres.” 

Ceres hesitou, com medo de que isso pudesse ser algum tipo de armadilha. Ainda assim, ela colocou a mão no pilar. 

Queres libertá-los? 

As palavras pareciam ignorar os ouvidos de Ceres inteiramente. Eram quase mais uma sensação de um som. Então apareceram imagens. Imagens de como aquele lugar como tinha sido. Ela viu os feiticeiros quando tinham sido algo mais do que coisas meio mortas. Ela viu-os a rirem-se e a trabalharem juntos, a conversarem e com vida. 

Queres dar-lhes vida de novo? 

Ela viu algumas das coisas em que eles estavam a trabalhar. Havia pessoas lá, a lutar em laços que os prendiam para que os feiticeiros pudessem extrair órgãos ou sangue ou apenas a própria vida. Havia apetrechos que pareciam ser os mais hediondos instrumentos de tortura, e Ceres sabia que eles eram piores do que isso, porque não havia nenhuma resposta que aquelas pessoas pudessem dar que pudessem fazê-los parar. Ela viu criaturas a mudar e a transformarem-se sob o poder que os feiticeiros usavam, com os mortos a voltarem como coisas estranhas.

Queres trazer essas coisas de volta ao mundo? 

Ela viu outra imagem, dos feiticeiros a saírem para o mundo, a tentar conquistar. As nações transformaram-se em cinzas sob os seus feitiços. Por um momento, ela pensou que aquela era uma imagem da longa guerra passada contra os Anciães, mas não, ela viu rostos que ela reconhecia, lugares que ela conhecia. Ceres entendeu então. 

Aquilo era um aviso. Aquilo era o que poderia acontecer se ela libertasse as criaturas ali da sua maldição. 

Queres libertá-las? Eu não posso escolher. Tu deves escolher. Queres isto? 

“Não”, disse Ceres. “Eu não quero isso. Eu não quero.” 

Ela puxou a mão para trás e a conexão perdeu-se. O pilar de luz apagou-se no chão, e Ceres ficou ali, indagando-se sobre o que ela tinha acabado de ver. Mas ela sabia a resposta para isso. Ela tinha visto a verdade do que poderia acontecer. 

Ela olhou para cima para ver as figuras encapuzadas a olhar para ela. 

“O que é que fizeste?”, exigiu saber o líder deles. “O que é que fizeste?” 

Ele lançou-se para a frente, com mãos como garras. Ceres saltou para trás, desembainhando a sua espada quando os outros começaram a dirigir-se para si. 

“Deixavas-nos assim?”, perguntou ele, atacando-a de novo. 

“Eu não vou deixar que conquistes e mates!”, disse Ceres abruptamente. Ela empurrou com a sua lâmina, sentindo-a deslizar sob as costelas do seu atacante. Não fazia diferença. Ele agarrou-a, e foi tudo o que ela conseguiu fazer para se desviar para trás daqueles dedos que agarravam. 

“És como todos os da tua espécie. A tentar deter aqueles que buscam o conhecimento. A tentar manter o poder para si mesmos!” 

Eles dirigiram-se para ela então, e Ceres recuou. Ela cortou o braço de um quando ele a agarrou, conseguindo golpear a mão o tempo suficiente para conseguir algum espaço, mas a criatura apanhou-o, ligando-o novamente tão facilmente como se fosse um vestido rasgado a ser costurado. 

Ceres continuou a mover-se, desviando-se das mãos com garras e bocas abertas. Ela cortou as pernas e braços delas, raciocinando que ela poderia, pelo menos, começar a atrasá-los. Ela partiu pela cidade subterrânea, esquivando-se através das casas, tentando manter-se à frente do pelotão de inimigos. Ela era mais rápida do que eles, pelo menos, pelo que ela poderia simplesmente correr. 

O primeiro lampejo de magia passou por ela, e Ceres sabia que não seria assim tão fácil. Não era uma das grandes magias que eles tinham trabalhado na batalha - ela imaginava que eles não tinham força para isso - mas ainda havia força suficiente para mandar as chamas lamberem a pedra nas proximidades, obrigando Ceres a agachar-se num beco. 

Ela esquivou-se, correndo em ziguezague agora, a tentar manter-se à frente das criaturas que vinham na sua direção. Mais magia reluzia, com as memórias que ainda tremulavam dentro e fora da existência na caverna, de modo que Ceres não conseguisse distinguir o que era no passado e o que era real. Relâmpagos saíram arqueados do metal de uma habitação vizinha, aterrando lentamente. 

“Se não nos ajudares, vais morrer!”, gritou o líder. 

Ceres continuava em movimento. Uma das criaturas apareceu-lhe de um beco, agarrando-a e segurando-a, apesar de ela a apunhalar. Dentes fecharam-se no seu ombro, mordendo e tirando sangue. Ceres viu a figura encapuzada chegar-se para trás, e, por um momento, ela já não se parecia com uma coisa antiga, mas como uma mulher só um pouco mais velha do que ela. 

“O teu sangue...” a mulher começou. 

Ceres deu-lhe um pontapé e, em seguida, cortou-lhe as pernas debaixo dela quando ela tentou lançar-se novamente. 

Ela deu por si às voltas, na esperança de encontrar uma saída. Ela viu uma entrada do túnel e correu. Atrás dela, ela ouviu o som de pés arrastando-se, e o lampejo de magia iluminava nas proximidades. 

“Se não nos ajudares de livre vontade, vamos tirar o teu sangue”, gritou o líder atrás por ela. “Jsanth diz que a ajudou. Nós vamos tirar-te o sangue até tu ficares seca a menos que nos devolvas o que é nosso!” 

Ceres continuou a correr, dando voltas e mais voltas ao acaso na esperança de perdê-los. Em torno dela, ela viu mais da guerra, mais dos Anciães. Não tinha havido muitos deles que tivessem saído até àquele momento. Apenas alguns, que tentavam ir mais para o fundo nas cavernas. 

O que é que eles tinham querido lá? O que é que eles haviam tentado fazer? Ceres não sabia, mas por instinto ela correu por ali. 

Mais magia reluzia atrás de si, e agora estava a bater nas paredes, tirando pedaços de pedra e atirando ao chão blocos de entulho para dentro das passagens. Ceres baixou-se quando chamas passaram por cima da sua cabeça e, em seguida, rolou quando uma explosão de força atingiu o ponto onde ela estava de pé. Ela esquivou-se para uma passagem lateral, na esperança de ficar em segurança... 

O chão cedeu debaixo dela. Foi tão repentino que não houve tempo para tentar saltar. Não havia de onde saltar, apenas um espaço vazio sob os seus pés e a força das profundidades abaixo. 


Ceres caiu para baixo, num poço tão grande transversalmente como um quarto. Era um lugar escuro, com os ossos dos mortos há muito tempo a mostrarem como havia pouca esperança de escapar dali. Eles tinham caído, e ou tinham ficado muito feridos para trepar para sair, ou simplesmente não tinham sido capazes de fazê-lo. Não havia saída que ela pudesse ver. Ela olhou para cima, e um por um, os rostos encapuzados começaram a aparecer. Os antigos feiticeiros ficaram ali em cima dela, a olhar para baixo em triunfo óbvio. 

Eles tinham capturado Ceres, e eles sabiam disso.




 

CAPÍTULO VINTE E CINCO

 

Daskalos deu um passo atrás, forçando os seus olhos a permanecerem abertos enquanto murmurava as últimas sílabas da sua mais recente ligação. Havia tantos elementos num trabalho como este, tantas peças que tinham de se encaixar perfeitamente. Pô-los a todos em prática tinha-o deixado exausto. 

Ele tinha colocado quase tudo o que tinha naquele trabalho. Ele tinha gastado o poder que ele tinha acumulado durante vidas, e usou substâncias que ele poderia viajar por metade do mundo e não encontrar novamente. Apenas as energias envolvidas nas rodadas de feitiços poderiam ter dilacerado Daskalos e a sua casa juntos, deixando apenas uma cratera para mostrar a todos os seus esforços. 

Havia outros riscos também. Daskalos tinha há muito construído proteções contra alguns dos predadores que se procuravam alimentar com os poderosos. Tinha havido momentos no lançamento em que tinha havido frestas na sua armadura, através das quais aquelas coisas poderiam ter escapado. Ele tinha passado longas horas à procura de sombras escondidas e comedores de alma, saltando em cada vislumbre que poderia ter sido uma aranha, recuperando o fôlego nos baixos murmúrios dos espíritos da montanha. 

Ele tinha sobrevivido, no entanto. A sua vida estava escondida em segurança; o seu poder estava intacto. Daskalos já conseguia sentir algumas das energias a renascerem dentro de si novamente. Os outros voltariam a tempo. 

Agora, ele só tinha a esperança de que o esforço valeria a pena. Daskalos não era um homem acostumado a depender de esperança. Havia dias em que ele mal se lembrava o que era preciso para ser um homem, tão grande era o seu poder. Havia dias em que parecia que ele poderia puxar os fios do destino e ver o mundo dançar em resposta. 

Nunca era realmente assim tão simples, no entanto, e Daskalos sentia-o muito claramente naquele momento. Quanto tempo é que ele tinha investido naquilo, apenas para criar uma arma perfeita? Não, não apenas para isso. Para ter a ferramenta perfeita com a qual mudasse as coisas naquele momento em que fosse importante. 

No entanto, será que ele teria a ferramenta perfeita? Essa era a parte mais difícil daquilo. A feitiçaria tinha-lhe dado tanto poder, tanto conhecimento, mas ainda havia muitas coisas que podiam correr mal. Quantas vezes ele tinha sido deixado com horrores disformes graças às suas experiências? Quantas vezes ele havia tirado uma faca através de uma garganta em misericórdia, ou destruído um esforço fraco na sua ira? 

Isso não poderia acontecer desta vez. Havia tão pouco tempo que restava agora, tão poucas hipóteses que restavam para parar o que podia seguir, e Daskalos tinha de parar isso. O mundo seria o que ele fizesse. 

Daskalos recostou-se, considerando os elementos de tudo. A queda do Império. A criança dos Anciães. Os poderes que ele tinha ajudado a tirarem dela. Todos os fragmentos de um todo que ele ainda poderia influenciar. Ele não tinha criado isto, mas ele ainda poderia fazê-lo resultar do jeito que ele precisava. 

Ele aproximou-se da lápide onde ele tinha preparado tudo. Sequências de eventos estavam lá, catalogadas e rotuladas por tanto tempo que era difícil manter o controlo dos toques que ele já tinha estabelecido no ombro da história, os rostos que ele tinha usado a fazê-lo. Tudo o que Daskalos sabia agora era que o momento se aproximava. A miúda Ceres teria o poder a crescer em si da necessidade de recuperar os seus poderes. 

Matá-la no momento certo, e isso seria Daskalos a definir, mas ele sabia melhor do que ninguém como era difícil destruir os Anciães, e aquela estaria no máximo rubor de poder, ou não significaria nada. 

Ele esperou na beira da névoa, pegando num longo bastão e inclinando-se sobre ele enquanto ele começou a reunir a sua força. Ele ficou ali em perfeita imobilidade, tão imóvel quanto a pedra ao redor dele, imóvel como a morte que ele ia adiar por tanto tempo. 

Finalmente, a névoa começou a mudar, e uma figura saiu. 

Ele era alto e fortemente musculado, como o seu pai. Da sua mãe, ele tinha cabelos dourados e características que poderiam ter sido suficientes para parar corações. Ele aparentava ter dezoito anos de idade, o que significava que Daskalos tinha julgado a magia à perfeição. 

Daskalos atirou uma longa túnica para o jovem e ele apanhou-a com a velocidade e graça de uma cobra atacante, vestindo-a. Daskalos atirou-lhe uma espada, e ele apanhou-a também, balançando-a numa combinação de golpes para testar o equilíbrio que o melhor dos espadachins teria invejado. 

“Sabes quem tu és?”, perguntou Daskalos. 

“Sou Telum”, disse o rapaz. Isso significava “arma” numa língua tão antiga como a que nomeou Daskalos um professor. Ele tinha pensado que o nome encaixava. Mais do que isso, dava ao rapaz propósito. Ele definiu o que ele era e declarou a razão para a sua criação, tudo numa única respiração sussurrante. Cada fragmento dele foi definido em direção a um fim, um momento. 

No entanto, tal tinha de ser testado. Um nome, até mesmo uma conjuração, era uma coisa. A realidade podia vir a ser outra completamente diferente. 

Daskalos inventou a ilusão de um homem com uma lâmina, correndo para Telum para ver como ele reagiria depois de todo o tempo que ele tinha treinado no mundo ilusório que Daskalos tinha criado para ele. Telum fez uma coisa que surpreendeu Daskalos por demais: ele ignorou. O rapaz era estúpido? Aborrecido, Daskalos conjurou algo mais sólido: um inimigo que seria capaz de derrubar e matar os fracos. 

Telum cortou-o com toda a velocidade e potência dos músculos reforçada por magia. Ele girou para o lado a lâmina e cortou-o em dois, deixando nada além de madeixas de cabelo para trás. Ele ficou ali como se à espera para ver o que iria acontecer. 

“Porque não atacaste o primeiro?”, perguntou Daskalos. Ele precisava de respostas. Ele precisava ter certeza de que ele havia criado o que ele pretendia com aquela arma. 

“Aquele poderia magoar-me”, respondeu Telum, como se fosse tão óbvio que qualquer um poderia ter visto. 

Daskalos assentiu levemente para si mesmo. Ele olhou para o rapaz com olhos que podiam ver a teia de poder tecida através de si, vendo o quão perfeito ele tinha verdadeiramente sido feito. Ele era tudo o que Daskalos poderia ter esperado. 

“Eu tenho uma tarefa para ti, Telum”, disse Daskalos. “Há coisas que deves fazer, e pessoas que deves matar. Fazes isso?” 

O rapaz ficou ali e, em seguida, assentiu solenemente. 

“Sim, Pai.”




AGORA DISPONÍVEL PARA PRÉ-ENCOMENDA!

 

O FINAL DA SÉRIE!
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VENCEDORA, DERROTADA, FILHO

(De Coroas e Glória—Livro 8)

 

"Morgan Rice surgiu com o que promete ser mais uma série brilhante, submergindo-nos numa fantasia de valentia, honra, coragem, magia e fé no seu destino. Morgan conseguiu mais uma vez produzir um conjunto forte de personagens que nos faz torcer por eles em todas as páginas… Recomendado para a biblioteca permanente de todos os leitores que adoram uma fantasia bem escrita."

-- Books and Movie Reviews, Roberto Mattos, (sobre a Ascensão dos Dragões)

 

VENCEDORA, DERROTADA, FILHO é o livro n.º 8— e o último— da série best-selling de fantasia épica, DE COROAS E GLÓRIA, de Morgan Rice, que começa com ESCRAVA, GUERREIRA, RAINHA (Livro n.º1).

 

Enquanto Ceres luta numa terra mística para recuperar os seus poderes perdidos - e para salvar a sua própria vida - Thanos, Akila, Lorde Oeste e os outros entrincheiram-se na Ilha de Haylon para sua posição final contra o poder da frota de Felldust. Jeva tenta reunir o seu Povo dos Ossos para ajudar Thanos e juntar-se à batalha por Haylon.

 

Uma batalha épica segue movimento após movimento, e todos eles têm um tempo limitado para aguentar se Ceres não regressar.
 

Stephania navega para Felldust para persuadir o Segundo Pedregulho e levá-lo de volta a Delos, para recuperar o reino que em tempos tinha sido dela. Mas neste novo mundo de brutalidade, nem tudo pode correr como ela tinha planeado.

 

Irrien, fresco da sua vitória no Norte, reúne toda a força da frota da Felldust para liderar um ataque final e esmagador contra Haylon. Ele também traz uma arma surpresa - um monstro de poder insondável - para garantir que Ceres é exterminada para sempre.

 

Enquanto isso, o feiticeiro Daskalos despacha a sua arma final - o filho de Thanos e Stephania - numa missão para matar o seu pai.

 

No final da série, acontece a cena de batalha mais épica de todas, com o destino do mundo pendente. Irá Ceres sobreviver? E Thanos? O que acontecerá ao filho dele? Será que a liberdade irá ascender novamente? E Ceres e Thanos finalmente encontrarão o amor verdadeiro?

 

VENCEDORA, DERROTADA, FILHO conta uma história épica de amor trágico, vingança, traição, ambição e destino. Repleta de personagens inesquecíveis e com ação de fazer o coração bater, transporta-nos para um mundo que nunca vamos esquecer e faz-nos apaixonar pela fantasia mais uma vez.

 

"Uma ação carregada de fantasia que irá certamente agradar aos fãs das histórias anteriores de Morgan rice, juntamente com os fãs de trabalhos tais como O Ciclo da Herança de Christopher Paolini…Fãs de ficção para jovens adultos irão devorar este último trabalho de Rice e suplicar por mais."

--The Wanderer, A Literary Journal (sobre a Ascensão dos Dragões)
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VENCEDORA, DERROTADA, FILHO

(De Coroas e Glória—Livro 8)
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Oiça to a série O ANEL DO FEITICEIRO em formato de áudio book!

Agora disponível em:
 

Amazon

Audible

iTunes




Faça agora o download no Play dos livros de Morgan Rice!
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Livros de Morgan Rice

 

O CAMINHO DA ROBUSTEZ

APENAS OS DIGNOS (Livro nº 1)

 

DE COROAS E GLÓRIA

ESCRAVA, GUERREIRA, RAINHA (Livro n.º 1)

VADIA, PRISIONEIRA, PRINCESA (Livro n.º 2)

CAVALEIRO, HERDEIRO, PRÍNCIPE (Livro n.º 3)

REBELDE, PEÃO, REI (Livro n.º 4)

SOLDADO, IRMÃO, FEITICEIRO (Livro n.º 5)

HEROÍNA, TRAIDORA, FILHA (Livro n.º 6)

GOVERNANTE, RIVAL, EXILADA (Livro n.º 7)

VENCEDORA, DERROTADA, FILHO (Livro n.º 8)

 

REIS E FEITICEIROS

A ASCENSÃO DOS DRAGÕES (Livro n.º 1)

A ASCENSÃO DOS BRAVOS (Livro n.º 2)

O PESO DA HONRA (Livro n.º 3)
UMA FORJA DE VALENTIA (Livro n.º 4)
UM REINO DE SOMBRAS (Livro n.º 5)

A NOITE DOS CORAJOSOS (Livro n.º 6)

 

O ANEL DO FEITICEIRO
EM BUSCA DE HERÓIS (Livro n.º 1)
UMA MARCHA DE REIS (Livro n.º 2)

UM DESTINO DE DRAGÕES (Livro n.º 3)

UM GRITO DE HONRA (Livro n.º 4)

UM VOTO DE GLÓRIA (Livro n.º 5)
UMA CARGA DE VALOR (Livro n.º 6)
UM RITO DE ESPADAS (Livro n.º 7)

UM ESCUDO DE ARMAS (Livro n.º 8)
UM CÉU DE FEITIÇOS (Livro n.º 9)

UM MAR DE ESCUDOS (Livro n.º 10)
UM REINADO DE AÇO (Livro n.º 11)
UMA TERRA DE FOGO (Livro n.º 12)
UM GOVERNO DE RAINHAS (Livro n.º 13)

UM JURAMENTO DE IRMÃOS (Livro n.º 14)
UM SONHO DE MORTAIS (Livro n.º 15)

UMA JUSTA DE CAVALEIROS (Livro n.º 16)
O DOM DA BATALHA (Livro n.º 17)

 

TRILOGIA DE SOBREVIVÊNCIA 
ARENA UM: TRAFICANTES DE ESCRAVOS (Livro nº1)
ARENA DOIS (Livro n.º 2)

ARENA TRÊS (Livro n.º 3)

 

VAMPIRO, APAIXONADA

ANTES DO AMANHECER (Livro n.º 1)

 

MEMÓRIAS DE UM VAMPIRO

TRANSFORMADA (Livro n.º 1)

AMADA (Livro n.º 2)

TRAÍDA (Livro n.º 3)

PREDESTINADA (Livro n.º 4)

DESEJADA (Livro n.º 5)

COMPROMETIDA (Livro n.º 6)

PROMETIDA (Livro n.º 7)

ENCONTRADA (Livro n.º 8)

RESSUSCITADA (Livro n.º 9)

ALMEJADA (Livro n.º 10)

DESTINADA (Livro n.º 11)

OBCECADA (Livro n.º 12)




 

Morgan Rice

 

Morgan Rice é a best-seller nº1 e a autora do best-selling do USA TODAY da série de fantasia épica O ANEL DO FEITICEIRO, composta por dezassete livros; do best-seller nº1 da série OS DIÁRIOS DO VAMPIRO, composta por doze livros; do best-seller nº1 da série TRILOGIA DA SOBREVIVÊNCIA, um thriller pós-apocalíptico composto por três livros; da série de fantasia épica REIS E FEITICEIROS, composta por seis livros; da série de fantasia épica DE COROAS E GLÓRIA, composta por oito livros; da série de fantasia épica UM TRONO PARA IRMÃS, composta por 8 livros (a continuar); e da nova série de ficção científica AS CRÓNICAS DA INVASÃO, composta por 3 livros (a continuar). Os livros de Morgan estão disponíveis em edições áudio e impressas e as traduções estão disponíveis em mais de 25 idiomas.

 

Morgan adora ouvir a sua opinião, pelo que, por favor, sinta-se à vontade para visitar www.morganricebooks.com e juntar-se à lista de endereços eletrónicos, receber um livro grátis, receber ofertas, fazer o download da aplicação grátis, obter as últimas notícias exclusivas, ligar-se ao Facebook e ao Twitter e manter-se em contacto!
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